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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) dará início ao julgamento de 
uma das três ações de cassação contra 
o governador de Roraima, Antonio 
Denarium, no dia 13 de agosto. O jul-
gamento será realizado a partir das 19h 
no plenário do TSE, em Brasília. 

TSE julga 
cassação do 
governador
de Roraima

PÁGINA 11

PÁGINA 10

Ibaneis deve fazer mais vetos em plano 

O Ceará receberá uma planta auto-

motiva multimarcas com investimento 

de R$ 400 milhões, além de R$ 130 

milhões para turbinas eólicas da Vestas. 

O estado também aderiu ao Simpacto, 

promovendo a economia de impacto. 

As iniciativas se alinham Nova Indús-

tria Brasil.

Nesta sexta-feira (9), a chuva e a alta 

umidade extinguiram os focos de incên-

dio no Pantanal de Mato Grosso do Sul, 

segundo o Corpo de Bombeiros. No 

entanto, o fogo subterrâneo, conhecido 

como turfa, continua a ser uma preocu-

pação, brigadistas mantêm a vigilância.

Alckmin 
anuncia 
recursos 
no Ceará

Chuvas 
apagam 
incêndios no 
Pantanal

PÁGINA 13

PÁGINA 10

Latam pode responder solidariamente pelos seus 
passageiros a bordo do voo acidentado da VoePass

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 16

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3 PÁGINA 5

O cinema de Jean-Luc Godard 
segue em alta. Dois anos após sua 
morte, plataformas como a MUBI 
e a FilmIn abrem espaço para 
clássicos e cults do diretor

ETERNAMENTE 

Divulgação Divulgação

Fime que 
marca a estreia 
de Dira Paes 
como diretora, 
‘Pasárgada’ é 
um dos longas 
da mostra 
competitiva 
do Festival de 
Gramado, que 
resiste apesarda 
tragédia no RS

Com regência 
de Marin Alsop, 
a National 
Youth Orchestra, 
formada 
por jovens 
concertistas 
estadunidenses, 
se apresenta 
nesta segunda-
feira no Theatro 
Municipal

PÁGINAS 1 E 2

Reprodução

Jean-Luc Godard e sua câmera nas ruas de Paris nos anos 1960

INQUIETO, 

GODARD 
DESPERTA 
REFLEXÃO NAS 
PLATAFORMAS 

A análise da corrida eleitoral neste mo-
mento mostra que o PT e a esquerda terão 
problemas nas capitais. O presidente Lula 
vai precisar, então, do PSD de Gilberto 
Kassab, para ter capilaridade para 2026

Lula vai 
precisar de 
Kassab após 
eleições

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O Rio se 
despede do 
visionário 
Carlos Carvalho

EDITORIAL (2) E PÁGINA 14

Direita? Esquerda? Para onde 
vai o Brasil nas eleições?

PÁGINA 5

As eleições em São Paulo 
parecem ser um resumo dos 
humores políticos do Brasil. 
Na disputa pelo comando 
da maior cidade, pergunta-
-se se os paulistas seguirão 
à direita, com a reeleição de 
Ricardo Nunes (MDB). Ou 
à esquerda com o deputado 
federal Guilherme Boulos 
(Psol). Ou por um caminho 
independente com José Luiz 
Datena (PSDB) ou Pablo 
Marçal (PRTB). Novo le-
vantamento do Correio nas 
capitais com as pesquisas 
mais recentes mostra como 
está o quadro

Um Dia dos Pais um pouco triste para a 
família Carvalho, com a morte do patriar-
ca Carlos Fernando de Carvalho, aos 100 
anos. O engenheiro foi um grande nome 
do mercado imobiliário do Rio de Janeiro.

SÉRGIO CABRAL

Basta a 
guerra no 
Oriente Médio

PÁGINA 3

MOLICA

Fim de uma
era de ouro
da MPB

PÁGINA 2

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin recebe home-
nagem das Escolas de 
Samba do Rio de Janeiro 
do presidente da Liga das 
Escolas de Samba do Rio 
(Liesa), Gabriel David, du-
rante a abertura do Salão 
Nacional do Turismo, que 
aconteceu no último fim 
de semana, no Riocentro. 
Alckmin agradeceu a ho-
menagem e destacou a 
importância do aumento 
da geração de empregos 
no Brasil, aumento de 
renda e inflação baixa é 
bom para o desenvolvi-
mento do turismo.

Alckmin homenageado pelas escolas de samba
do Rio de Janeiro no Salão Nacional do Turismo

CM

MAGNAVITA (3) E PÁGINA 8

Diferentemente  das últimas duas edições de 

Olimpíada, em que o Brasil conquistou suas duas me-

lhores campanhas da história dos Jogos, ‘Paris 2024’ 

terminou com o Brasil mais distante do Top 10 mun-

dial, muito por conta da menor quantidade de Ouros 

conquistada nesta edição em relação a 2016 e 2020.

O legado deixado 
pelo Brasil nos 
Jogos Olímpicos 
de Paris 2024

PÁGINA 7

 Luiza Moraes/COB

Duda e Ana Patrícia levaram o ouro no vôlei de praia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALEMANHA DISCUTE EVACUAÇÃO MILITAR NO RUHR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de agosto de 
1924 foram: delegados alemães che-
gam em Londres e discutem a pos-

sibilidade da evacuação militar no 
Vale do Ruhr. General Calles é eleito 
o novo presidente do México. Prín-
cipe herdeiro da Itália inicia tour na 

América do Sul por Buenos Aires. 
Conselho Nacional Fascista saúda 
o aviador Locatelli por sua travessia 
pelo Polo Norte. 

HÁ 75 ANOS: SOCIEDADE DE IMPRENSA FAZ HOMENAGEM A  BITTENCOURT
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de agosto de 
1949 foram: Chefes militares calcu-
lam de três a quatro meses a criação 

efetiva da forma Militar da Europa 
Ocidental. Grécia e Turquia são 
convidados a participar do Conse-
lho da União Europeia, em Estras-

burgo. Sociedade dos Auxiliares da 
Imprensa inaugura retrato de Ed-
mundo Bittencourt na sala principal 
de reunião. 

Candidatos do Rio erram dados 
sobre saúde e polarizam debate

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CANDIDATOS DO RIO er-
ram dados sobre saúde e polarizam 
debate na Band. Por Carol Macá-
rio, Catiane Pereira, Evelyn Fagun-
des, Gabriela Soares, Ítalo Rômany, 
Maiquel Rosauro e João Pedro Ca-
pobianco. O primeiro debate entre 
os candidatos à prefeitura do Rio 
de Janeiro foi marcado por embates 
sobre segurança pública e por uma 
dobradinha entre os candidatos bol-
sonaristas. Realizado pela Band Rio 
na noite de 8 de agosto, o encontro 
reuniu os cinco candidatos mais bem 
posicionados nas pesquisas: o prefei-
to Eduardo Paes (PSD), que tenta 
a reeleição; os deputados federais 
Alexandre Ramagem (PL), Tarcísio 
Motta (PSOL) e Marcelo Queiroz 
(PP); e o deputado estadual Rodrigo 

Amorim (União Brasil). Durante as 
mais de 2 horas de debate, os can-
didatos citaram informações falsas 
sobre saúde, orçamento público e 
ações sociais. O prefeito Eduardo 
Paes errou ao afi rmar que sua gestão, 
após a inauguração do Super Centro 
Carioca de Saúde, reduziu pela me-
tade o tempo de espera na fi la por 
procedimentos médicos. Marcelo 
Queiroz (PP) exagerou ao afi rmar 
que a prefeitura do Rio contraiu 
R$ 5 bilhões em empréstimos ape-
nas no último ano. Rodrigo Amo-
rim, por sua vez, tirou de contexto 
a informação de que o Ministério 
Público proibiu que a prefeitura do 
Rio realizasse qualquer ação de am-
paro às pessoas com dependência 
química. O debate também teve 

ataques à gestão de Paes, articulados 
pela dobradinha formada pelos dois 
candidatos bolsonaristas. Alexandre 
Ramagem, aliado de Jair Bolsonaro 
(PL) e nomeado chefe da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) na 
gestão do ex-presidente, acusou Paes 
de omissão e afi rmou, exagerada-
mente, que o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) 
do Rio tinha a pior nota do Sudeste 
entre as capitais. Já o deputado Ro-
drigo Amorim, que também alega 
ter apoio do ex-presidente, alfi netou 
Paes ao chamá-lo de “fi lho ingrato de 
[Sérgio] Cabral” e “pai da mentira”. 
O debate foi checado pela Lupa. (...)  
Candidatos de SP trocam farpas e 
erram sobre segurança e educação na 
Band. (...) (lupa.uol.com.br)

2-RELÓGIO. Lula diz que vai 
devolver relógio Cartier para não 
ajudar Jair Bolsonaro. O TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
decidiu que Lula pode fi car com 
a peça (ganha de presente), mas 
presidente não quer que o fato 
seja usado para benefi ciar seu ad-
versário. no caso das joias saudi-
tas (“...o inelegível que cometeu 
o crime de apropriação indébita.” 
(...) (Poder360)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Parafraseando Gilberto Gil: 
fãs, correi: é chegada a hora de 
aproveitar os últimos momen-
tos em grandes palcos de artistas 
que, mais do que carreiras, ajuda-
ram a construir um país, a forjar 
novas e surpreendentes visões do 
que somos.

Ao comentar o show de Cae-
tano Veloso e Maria Bethânia, o 
jornalista Mauro Ferreira can-
tou a pedra, viu na reunião dos 
irmãos o anúncio do fi m de um 
ciclo de 60 anos do que se con-
vencionou chamar de música po-
pular brasileira, a MPB.

Ao anunciar que fará uma 
última turnê, Gil, 82, seguiu o 
exemplo de Milton Nascimento, 
81, e se prepara para descer do 
palco. Ao convocar Mônica Sal-
maso para dividir parte do reper-
tório de seu último show, Chico 
Buarque, 80, também mostrou 

que já não é tão fácil segurar a 
onda sozinho. Pela primeira vez 
nos últimos tempos, não apre-
sentou um conjunto de músicas 
inéditas.

Caetano fez este ano aquela 
que, segundo ele, seria sua última 
turnê internacional. A estreia do 
ótimo show que encerrou ontem 
sua temporada no Rio mostrou 
algumas difi culdades do cantor 
e compositor. Sua voz chegou a 
falhar em “Cajuína”; ele, tão fa-
lante, optou por ler um texto em 
homenagem a Gal Costa. 

Chegou a colocar óculos para 
recorrer ao teleprompter que exi-
bia as letras das canções — a cola 
também foi usada por Bethânia, 
que passou a maior parte da apre-
sentação olhando para baixo, 
para o aparelho.

Eles, não tem jeito, envelhe-
ceram, mas não fi caram velhos. 

Continuam ativos, desafi adores. 
Caetano mantém o viés de nadar 
contra correntes até quando pa-
rece derrapar para o conservado-
rismo ao cantar o louvor “Deus 
cuida de mim”, e ressaltar a impor-
tância do crescimento do número 
de evangélicos no país. Só quem 
não entende nada pode negar esta 
relevância e suas consequencias 
pessoais, políticas e sociais.

Todos esses grandes nomes 
têm consciência do papel que 
exercem na cultura brasileira 
desde os anos 1960. Cada um 
do seu jeito, eles demonstraram 
um talento absurdo, quebraram 
barreiras estéticas e poéticas, 
introduziram uma nova forma 
de cantar e pensar o país, atitu-
des essencialmente políticas.  Ao 
protestarem contra a ditadura, 
todos — cada um do seu jeito 
— viraram nossos tradutores e 

intérpretes.
Mais que tudo, são grandes 

produtores de beleza e de encan-
tamento. Temos o privilégio de 
conviver com uma geração única, 
o fato de que todos têm idades 
parecidas fortalece essa ideia de 
um coletivo formado por dife-
rentes individualidades que se-
guiram seus próprios caminhos.

Herdeiros e contemporâneos 
de mais velhos como Pixingui-
nha, Cartola, Tom Jobim, João 
Gilberto, Dalva de Oliveira, Do-
rival Caymmi, Luiz Gonzaga, 
mergulharam na tradição para 
apontar novas possibilidades. E, 
mais do que tudo, tornaram nos-
sa vida mais bonita, emocionante 
e suportável. A arte que produ-
zem vai permanecer, mas não se 
pode desperdiçar a chance de ver 
essas derradeiras noites de palco 
de cada um deles.

Fernando Molica

Fim de uma era que permanecerá viva Dr. Carlos

O verde pode ser
de esperança

EDITORIAL

Por Cláudio Magnavita*

Carlos Fernando de Carvalho 
era chamado por todos no Rio de 
Dr. Carlos. Uma reverência a um 
homem que marcou sua vida com 
pioneirismo e antecipando o futu-
ro. Proprietário da Carvalho Hos-
ken, Dr. Carlos deixou este plano 
na noite do último sábado (10), 
de causas naturais, pouco depois 
de completar 100 anos de idade. 
O seu legado é enorme . Transfor-
mou a Barra da Tijuca em uma 
referência internacional de estilo 
de vida. Construiu cidades dentro 
de cidades. Criou um lifestyle de 
bairro-cidade, como a Península, 
um condomínio de condomínios, 
que foi fruto da sua visão empreen-
dedora. Construiu o Hilton Barra 
e, fi el ao plano de Lúcio Costa, im-
plantou o Centro Metropolitano 
na Abelardo Bueno, a avenida mais 
bonita do Rio, com o paisagismo 
pago pela sua empresa. 

A sua visão como apoiador da 
sociedade civil organizada trans-
formou a Barra em referência de 
participação coletiva. Criou e 
apoiou as entidades locais. O Bar-
ralerta, do saudoso Kleber Ma-
chado, foi fruto da sua visão, da 
mesma forma a primeira central 
de monitoramento privada. A 
Câmara Comunitária, presidida 
por Delair Dumbrosky, é outro 
exemplo de realização e força co-
letiva. Poucos empresários atua-
ram tão estrategicamente em for-
talecer e estimular as lideranças 
comunitárias.

A festa dos seus 100 anos, 
com ele já debilitado, foi um mo-
mento de emoção, já com um 
tom de despedida. Foi feita com 
muito amor pelos colaboradores 
e familiares. O Padre Jorjão dei-
xou os presentes de olhos marea-
dos ao relatar a trajetória de vida 
do Dr. Carlos. 

Ele foi fundamental para a 
Olimpíada de 2016. Aliás, os 
Jogos Olímpicos aceleraram em 
décadas planos que estavam no 
papel, entre eles o Ilha Pura e o 
Parque Olímpico, onde funcio-

nava a pista de corrida e a Vila 
Autódromo. O centro de mídia 
foi construído na sua propriedade 
e a Vila dos Atletas difi cilmente 
será superada. Tóquio e Paris não 
chegaram aos seus pés. 

O legado do Ilha Pura foi um 
case de sucesso no lançamento e 
projetou o crescimento que resul-
tou na criação da Barra Olímpica, 
o novo bairro da cidade. Nunca 
3600 apartamentos de luxo fo-
ram construídos simultaneamen-
te. O parque público que envolve 
os condôminos é de tirar o fôlego. 
Os problemas que enfrentou com 
a crise da Odebrecht, pandemia e 
encolhimento do mercado foram 
criados por terceiros e ele soube 
tourear. Trouxe para a sua empre-
sa a solução e as responsabilidades 
com a Caixa Econômica, fi nan-
ciadora do empreendimento. 
Poucas semanas antes de morrer, 
o Ilha Pura passou para o con-
trole do BTG Pactual e liberou a 
Carvalho Hosken de um fardo, 
deixando a empresa livre para a 
sua retomada de crescimento e 
pujança empresarial. Ele partiu 
deixando a casa arrumada. Pare-
ce que esta grande pendência o 
segurava aqui e só a sua solução 
lhe traria a paz na eternidade. 
Coincidência também que ele 
parte em um momento fi nal das 
Olimpíadas de 2024, período em 
que, oito anos antes, a sua obra 
teve reconhecimento planetá-
rio. Nos deixa com a medalha de 
ouro dos vitoriosos. Soube pre-
parar sua sucessão e a entrega do 
bastão. Ocupou o pódio máximo 
dos empreendedores. Ele fez e viu 
a história acontecer. Uma safra de 
empreendedores corajosos que 
está em extinção. No topo da sua 
sapiência ele sabia que a sua pas-
sagem neste plano será eternizada 
pela sua obra e pelo seu legado de 
amor ao Rio e Barra da Tijuca, o 
bairro que ele construiu e trans-
formou em sinônimo de qualida-
de de vida.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã

Do brotar do chão, do natu-
ral verde que vem com as raízes. 
Uma raíz que muitos conside-
ram do mal, uma raíz que com 
ela cresce a discórdia e toda a 
polêmica que existe acerca de 
uma semente. Ela, que é ma-
nuseada de diferentes formas e 
traz diferentes resultados com 
eles, traz também a salvação de 
alguns problemas de saúde. A 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal traz para os corredores 
do local um novo olhar sobre a 
Cannabis com uma exposição 
artística.

A exposição “Cânhamo: 
uma revolução agrícola não psi-
coativa”, que fi cará em exibição 
até o dia 23 de agosto, foi inau-
gurada nesta semana no hall de 
entrada principal da Casa. A 
entrada para a exposição é gra-
tuita e está aberta ao público 
em geral. A exibição destaca o 
cânhamo, uma subespécie da 
planta Cannabis Sativa que não 
possui efeitos psicoativos. Ele é 

conhecido por sua versatilidade 
e potencial para a produção de 
uma ampla gama de produtos, 
incluindo medicamentos, ins-
trumentos musicais, cosméti-
cos, alimentos, roupas e aces-
sórios.

Em Brasília, o Instituto 
Agroecológico de Fitoterapia 
BioSer estabelece uma rede co-
laborativa composta por pro-
fi ssionais de saúde, advogados, 
ativistas e pacientes medicinais, 
com o objetivo de facilitar o 
acesso à terapia canábica. Atra-
vés da política social que imple-
mentam, asseguram o acesso ao 
tratamento para associados em 
situação de vulnerabilidade so-
cial. 

O cânhamo pode oferecer 
soluções para problemas que a 
indústria farmacêutica conven-
cional ainda não resolveu e des-
tacou a necessidade de pesquisa 
e estudo técnico para explorar 
plenamente as potencialidades 
da planta.

Nos últimos anos, tenho acom-
panhado de perto a crescente pres-
são que o setor hoteleiro enfrenta 
devido à concorrência desleal 
imposta pelas plataformas de hos-
pedagem online, como o Airbnb. 
Essas plataformas, que conectam 
proprietários de imóveis a turistas, 
têm operado sob condições privile-
giadas, explorando lacunas na regu-
lamentação e evitando a tributação 
devida. Precisamos de medidas 
urgentes para restabelecer o equilí-
brio no mercado.

Recebi com grande satisfação 
a notícia de que a Receita Federal 
manifestou interesse em intensifi -
car a cobrança de impostos sobre 
a renda não declarada proveniente 
de aluguéis por meio dessas pla-
taformas. Essa é uma iniciativa 
crucial para garantir que todos no 
setor de hospedagem joguem sob 
as mesmas regras. A urgência dessa 
medida não pode ser subestimada. 
Há anos, a hotelaria tradicional 
sofre os impactos de uma competi-
ção desequilibrada, que enfraquece 

nossas operações e ameaça a susten-
tabilidade do setor.

O problema é claro: muitos 
proprietários que utilizam essas 
plataformas não declaram seus 
rendimentos ao Imposto de Ren-
da, gerando uma evasão fi scal alar-
mante. Estimativas do Fórum de 
Operadores Hoteleiros do Brasil 
(FOHB) sugerem que a sonegação 
pode ter alcançado impressionan-
tes R$ 15 bilhões nos últimos cinco 
anos. Essa falta de responsabilidade 
fi scal distorce o mercado, colocan-
do hotéis formais em desvantagem 
e comprometendo a justiça que 
deve existir em qualquer mercado 
competitivo.

Não sou contrário à locação 
por temporada ou ao uso de pla-
taformas digitais para a venda de 
diárias em empreendimentos re-
sidenciais. Entendo que essas são 
realidades do mercado moderno. 
No entanto, o que não podemos 
aceitar é que essas plataformas se 
aproveitem de uma indefi nição ju-
rídica para evitar a caracterização 

de suas atividades como “serviços 
de hospedagem”. Atualmente, elas 
se enquadram como “locação por 
temporada”, o que as isenta de uma 
série de obrigações que os hotéis 
formais precisam cumprir. Essa 
distinção cria uma concorrência 
desleal e, pior ainda, um efeito ca-
nibalizador que ameaça o futuro da 
hotelaria tradicional.

O Rio de Janeiro é um exemplo 
claro de como essa situação pode 
ser prejudicial. Aqui, o Airbnb 
conta com 36 mil endereços regis-
trados, que oferecem cerca de 147 
mil leitos. Com uma diária média 
de R$ 1.152 por estadia, esses imó-
veis geram um faturamento anual 
estimado em R$ 1,87 bilhão. Se 
devidamente tributados, esses valo-
res poderiam adicionar cerca de R$ 
93,3 milhões em receitas fi scais ao 
estado, recursos que poderiam ser 
investidos em infraestrutura, segu-
rança e promoção do turismo.

Essa discussão não é apenas 
uma questão de justiça econômi-
ca; é uma questão de sobrevivência 

para muitos empreendimentos ho-
teleiros. O Superior Tribunal de Jus-
tiça já determinou que a atividade 
de locação por meio de plataformas 
digitais tem caráter comercial. Sem 
uma ação rápida e efi caz por parte 
das autoridades, temo que o Brasil 
possa seguir o exemplo de Nova 
York, onde, há quase duas décadas, 
a proliferação desregulada dessas 
plataformas impactou fortemente a 
rede hoteleira e praticamente para-
lisou a construção de novos hotéis.

Entendo que a modernização 
do setor de hospedagem é neces-
sária e que as novas tecnologias 
devem ser integradas à nossa indús-
tria. Porém, isso deve ser feito de 
forma sustentável e justa, garantin-
do que todas as partes operem sob 
as mesmas regras. 

*Presidente do Hotéis Rio, 
Conselheiro da Associação de 

Hotéis do Estado do Rio de 
Janeiro, e Vice-Presidente da 

Confederação Nacional do 
Turismo (CNTUR).

Alfredo Lopes*
Concorrência desleal: Tributação Justa para 

Plataformas de Hospedagem Online
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 ALERTA VERMELHO - Parte dos 
passageiros que morreram no voo da Voe-
Pass, que saiu de Cascavel, estavam viajando 
com bilhete da Latam, que operava o voo 
em code share. A empresa terá de respon-
der, com responsabilidade solidária, pelo 
acidente. Existe seguro, mas as indenizações 
e processos podem ultrapassar a cobertura 
das apólices e o lastro patrimonial da Passa-
redo-Voe Pass, que possuem dívidas.

 Os escritórios de advocacia especiali-
zados em desastres aéreos estão se mobili-
zando para garantir os direitos dos herdei-
ros das vítimas do lamentável acidente. Os 
familiares do acidente da Chapecoense até 
hoje padecem pela luta jurídica. As famí-
lias do acidente da Gol fi zeram uma asso-
ciação para lutar pelos seus direitos.

 Uma companhia aérea que coloca o 
seu passageiro a bordo de uma empresa na 
qual voa em código compartilhado assume 
responsabilidades pela escolha. A Latam 
pode entrar em um litígio enorme. Ainda 
não se sabe o número total de passageiros 
da Latam a bordo, mas a maioria que tinha 
conexão em Guarulhos para outros desti-
nos estava sob o guarda chuva.

 MEMÓRIA - O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, e o vereador Carlo Caiado, Presidente 
da Câmara Municipal, têm o dever de prestar 
uma grande homenagem à memória do em-
presário Carlos Carvalho.  Uma sugestão é al-
terar o nome da Avenida Salvador Allende. O 
ex-presidente chileno não tem as mesmas raí-
zes com a Barra como o Dr. Carlos. A home-
nagem ao chileno foi obra do vereador César 
Maia, que se casou com uma chilena, viveu no 
Chile e foi onde os seus fi lhos nasceram. Nin-
guém seria contra a mudança de nome. Ne-
nhum dos Maias se oporia à troca.

  ESQUECEU? - Causou estranheza 
que o primeiro orador da solenidade de 
abertura do Salão Nacional de Turismo na 
última sexta, 09, o diretor da CNC e pre-
sidente da Federação dos Hotéis, Alexan-
dre Sampaio  não tenha feito nenhuma re-
ferência ao nome de José Roberto Tadros, 
presidente da Confederação Nacional do 
Comércio . Afi nal foi ele quem viabili-
zou, diante do convênio com o Ministé-
rio do Turismo, a montagem e realização 
do evento. 

 O ato “falho” de Sampaio foi corrigido 
pelos demais oradores ligados ao sistema 
CNC/Sesc/Senac. O presidente da Feco-
mercioRJ, Antônio Queiroz, foi generoso 
nas referências ao Tadros, o mesmo ocor-
rendo com o diretor-geral do Senac, Mar-
cus Vinicius Machado Fernandes. 

  RECONHECIMENTO - O ministro 
Celso Sabino fez um reconhecimento ao em-
penho de Antônio Queiroz, presidente da 
FecomercioRJ, em apoiar o turismo e o seu 
papel para a instalação do escritório da Orga-
nização Mundial do Turismo- OMT/ONU, 
no Rio. Um exemplo a ser seguido por outras 
lideranças empresariais brasileiras. 

 BIRRA BURRA - O ministro Paulo Pi-
menta está fazendo falta. A Secretaria de 
Comunicação da Presidência da Repúbli-
ca - SECOM, comandada pelo ministro in-
terino Laércio Portela Delgado não liberou 
as peças publicitárias da campanha do Salão 
de Turismo para o reforço de campanha que 
seria feito pelo Governo do Estado do Rio, 
atendendo a um pedido do ministro Celso 
Sabino ao governador Cláudio Castro.  A 
divulgação do Salão seria feita em TV aber-
ta e jornais utilizando as peças publicitárias 
do próprio evento, apenas incluindo o logo 
do Governo do Estado no fi nal, que estava 
pagando a mídia suplementar. Simplesmen-
te a SECOM não liberou as peças, proibin-
do a inclusão do logo do governo do Rio. 
Para não perder a mídia contratada, as agên-
cias do estado tiveram de criar peças de últi-
ma hora. Aliás, fi caram melhores do que as 
originais. Um paradoxo: o governo federal 
pede ao estado que atenda e depois o gover-
no federal nega. Se a campanha tivesse saí-
do, o salão teria atraído um número maior 
de visitantes. Alguém precisa avisar ao in-
terino Laércio que turismo não tem cor de 
bandeira partidária. O fato foi registrado 
ofi cialmente como protesto na reunião do 
Conselho Nacional de Turismo no sábado 
(10), em sessão ocorrida no próprio Salão.

  BYD EM BRASÍLIA - Ex-vice-gover-
nador do Distrito Federal e atual presiden-
te do Grupo de Líderes Empresariais (Lide) 

do DF, o empresário Paulo Octávio quer tra-
zer a segunda planta fabril da BYD, monta-
dora chinesa de automóveis elétricas, para 
Brasília. A BYD inicia sua produção no Bra-
sil instalando-se em Camaçari (BA), onde 
antes estava uma fábrica da Ford, que deixou 
o país. A aproximação de Octávio com os 
chineses aprofundou-se esta semana, quan-
do sua concessionária, a Bali, tornou-se a loja 
da BYD em Brasília Na inauguração da loja, 
com a presença do presidente da Associação 
Brasileira de Proprietários de Veículos Elétri-
cos, Rogério Markiewicz, Paulo Octávio fez 
a sugestão.

 DF OU NO ENTORNO - “Sabemos 
que a BYD está investindo em Camaça-
ri, implantando uma fábrica naquela lo-
calidade baiana. Então, farei um grande 
pedido aqui”, disse Paulo Octávio. “Que 
a segunda unidade da BYD seja aqui em 
Brasília (...) ou em qualquer lugar do Pla-
nalto Central, para gerar empregos na nos-
sa região. Presente à inauguração, o ex-mi-
nistro das Cidades Alexandre Baldy, do 
PP de Goiás, reforçou a ideia. “A capital do 
Brasil é a vitrine para todos”, defendeu Bal-
dy. “Tem que ter essa referência, esse sím-
bolo, esse exemplo”.

 NIKOLAS FERREIRA EM ANGRA 
- Com direito a carreata e caminhada até o 
centro de Angra dos Reis, o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL) desembarcou no mu-
nicípio ao lado do pré-candidato à prefeitu-
ra da cidade, Renato Araújo, da mesma sigla, 
para demonstrar apoio e cumprir agenda. O 
ponto alto da visita foi a pregação do deputa-
do, na Primeira Igreja Batista de Angra, onde 
ele enfatizou que sua missão vai muito além 
das urnas. “Senhor, muda a história do Rio 
de Janeiro. Senhor, muda a história desse Es-
tado. Senhor, muda a história de Angra dos 
Reis. Que esta região seja impactada por ho-
mens e mulheres de caráter do Seu Reino”, 
disse Nikolas. 

 MEMORIAL I - O Ministério dos Di-
reitos Humanos e Cidadania (MDHC) 
vai transformar o imóvel conhecido como 
Casa da Morte, em Petrópolis, em um Me-
morial de Liberdade, Verdade e Justiça, so-
bre a ditadura militar. O anúncio foi feito 
na última semana pelo ministro Silvio Al-
meida, e atende a um desejo antigo de insti-
tuições que vem há anos lutando pela desa-
propriação do imóvel. Na quinta-feira (8) 
foi publicado no Diário Ofi cial da União 
(DOU) o termo de convênio entre o Mi-
nistério e a Prefeitura de Petrópolis, no va-
lor de R$ 1,4 milhão para a desapropriação 
e reforma do espaço. 

 MEMORIAL II - O imóvel é reconhe-
cido como Casa da Morte por ter sido usa-
do durante a ditadura como um centro de 
tortura de civis. O local fi cou conhecido por 
meio do relato da sobrevivente Inês Etienne 
Romeu, em 1979, que denunciou os horro-
res que aconteciam na casa enquanto presa e 
torturada no local. A revelação levou a Co-
missão Nacional da Verdade a incluir a Casa 
da Morte no seu Relatório Final de 2014. O 
imóvel também está em processo de tomba-
mento defi nitivo pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural (Inepac).

  PROGRAMA DE GOVERNO - A 
iniciativa do candidado à prefeitura de Pa-
racambi, Andrezinho Ceciliano (PT) com 
a elaboração do Programa de Governo 
Participativo, chama a atenção pelo quesi-
to “ouvir”. Tanto que o jovem foi parabeni-
zado pessoalmente pelo ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre Padilha, 
ao lado de seu pai, André Ceciliano, com a 
sala do Cinema Imperial lotada de lideran-
ças políticas e moradores da cidade, que 
possuem em todos os encontros um espaço 
aberto para a explanação das principais de-
mandas do município da Baixada.

  PRESENÇAS - A ida do ministro Pa-
dilha ao município de Paracambi trouxe li-
deranças como o prefeito de Maricá, Fabia-
no Horta; o candidato a prefeito de Duque 
de Caxias, José Camilo Zito (PV), ao lado de 
sua candidata a vice, Aline Rangel (PT); o 
ex-deputado estadual André Lazaroni (PV); 
o presidente estadual do PT-RJ e candidato a 
vice-prefeito de Maricá, João Maurício; o ve-
reador de Paracambi, Dário Braga;  a ex-ve-
readora e candidata a vice-prefeita de Mes-
quita, Cris Gêmeas (PMB) e sua irmã, a 
vereadora Ana Cris Gêmeas (Republicanos); 
entre diversas outras personalidades da polí-
tica de Paracambi, da Baixada Fluminense e 
de todo o Estado do Rio.

PINGA-FOGO

O governo de Netanyahu 
deve ser freado imediatamente. 
O mundo não pode tolerar tantas 
mortes de civis inocentes.

Israel reagiu a uma barbárie 
cometida pelo Hamas. Cruel e 
desumano, o ataque ao território 
israelense com a morte de mais 
de mil inocentes crianças, jovens, 
idosos e adultos chocou o mundo.

Daqui dessa coluna sempre 
apoiei e apoio o Estado de Israel. 
Assim como apoio o Estado da 
Palestina. Abomino os regimes 
autocráticos do Oriente Médio 
que não respeitam suas mulhe-

res, gays e opositores aos seus 
governantes. Israel é uma nação 
democrática. Com liberdades in-
dividuais garantidas. Parlamento 
livre. Imprensa livre. O Hamas 
é o oposto disso. E os palestinos 
da Faixa de Gaza sofrem há anos 
com as barbáries do Hamas.

Entretanto, não há espaço 
para tolerar milhares de mortes 
de civis inocentes na Faixa de 
Gaza. Isso é covardia!! Isso é de-
sumano!! A Organização das Na-
ções Unidas deve convocar não 
só o Conselho de Segurança, mas 
a cúpula do G7 e os países árabes 

que se destacam nas negociações 
de paz para uma solução urgente 
para o drama da Palestina. O que 
foi feito até agora é muito pouco! 
O povo palestino é sufocado por 
organizações politicas palestinas 
radicais, no caso de Gaza, e por 
líderes políticos mais ponderados 
mas sem força popular,  no caso 
da Cisjordânia. Mas o massacre  
diário de civis pelo governo de 
Netanyahu em Gaza só aumenta 
o ódio do povo palestino e a so-
lidariedade dos países vizinhos e 
fortalece os radicais palestinos.

Netanyahu e seus aliados, 

assim como o Hamas e seus par-
ceiros, se nutrem do ódio e da vio-
lência recíproca. Essa gente tem 
parceiros religiosos ortodoxos 
que distorcem a interpretação da 
Torá e do Alcorão. Assim como 
líderes cristãos deturpam a Bíblia 
para fi ns distantes dos ensina-
mentos de Cristo.

O caminho da paz no Orien-
te Médio se faz urgente. Os in-
teresses das nações ricas do Oci-
dente e do Oriente pela região 
tem anos contados, do ponto de 
vista econômico. A humanidade 
vai superar a dependência do pe-

tróleo em poucas décadas. Sem a 
pujança econômica da abundan-
te e próspera produção do óleo, 
os países da região mergulharão 
num empobrecimento gravíssi-
mo. A renda do petróleo sempre 
esteve concentrada nas mãos de 
poucos. De  países colonizadores 
que até a metade do século passa-
do exploraram a região e, depois.  
por oligarquias monárquicas e 
seus aliados. O Produto Interno 
Bruto desses países é dependen-
te da produção do óleo e do gás. 
Assim que perder valor nas próxi-
mas décadas, o que é inexorável, 

as nações árabes irão colapsar.
Israel é um caso à parte de su-

cesso econômico e democrático 
em meio ao deserto real e fi gura-
do do Oriente Médio.

Não podemos permitir que 
Netanyahu e seus aliados orto-
doxos e extremistas destruam a 
reputação de uma nação demo-
crática, como Israel, por cometer 
um massacre bárbaro e diário de 
inocentes.

Basta!!

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Basta!

CM

O juiz Carlos André Spilman com o desembargador Ricardo Cardozo, os 

juízes José Cláudio de Macedo Fernandes e Adriano Binato Castro e o 

desembargador Alexandre Teixeira Souza

TJRJ fi rma parceria para oferecer capacitação 
tecnológica a jovens em Petrópolis

“Eu nunca tinha tido conta-
to com computador, não sabia 
mexer”, revela Bruno Azevedo 
Rodrigues, de 18 anos, mora-
dor do Centro de Petrópolis. 
A realidade de Bruno, que não 
tinha familiaridade com o uni-
verso digital, está prestes a mu-
dar graças a uma parceria fi rma-
da nesta sexta-feira (9/8) entre 
o Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ), o 32º 
Batalhão de Infantaria Leve - 
Montanha (32º BIL Mth), a 
Prefeitura de Petrópolis, o SE-
NAI Rio de Janeiro e a iniciati-
va privada.

O programa prevê a doa-
ção de 120 computadores 
pelo TJRJ, além da estrutura 
física e de rede pelo 32º BIL 
Mth. O SENAI, por sua vez, 
será responsável pela oferta 
de cursos de capacitação, com 
professores e material didático. 
A Prefeitura de Petrópolis in-
dicará os alunos participantes, 
enquanto a iniciativa privada 
oferecerá projetores.

Com duração de 24 meses, 
o projeto oferecerá cursos de 
operador de computador, digi-
tação, web design e programa-
ção, com o objetivo de preparar 
os jovens para o mercado de 
trabalho e abrir portas para um 
futuro promissor. 

Para o presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Car-
dozo, a iniciativa demonstra o 
compromisso social do Judi-
ciário. “O Tribunal tem uma 
responsabilidade social, isso vai 
ajudar a inclusão social desses 
jovens”, afi rmou. O magistrado 
ainda ressaltou a importância 
da inclusão social por meio da 
capacitação tecnológica. “Eles 
terão treinamentos de compu-
tação e vão estar, se souberem 
aproveitar essa oportunidade, 
aptos a entrar no mercado de 
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Ricardo 

Cardozo 

discursa 

para os 

alunos do 

Projeto 

Petrópo-

lis Crian-
ça Cidadã

O desembargador Ricardo Cardozo e o general 

Ronald Mandim inauguram a sala do projeto de 

tecnologia da Informação

Paulo Senise, Nilo Sérgio Félix (Setur-RJ), deputado Júlio Lopes, 

Gustavo Tutuca (Setur-RJ) e Sérgio Ricardo (TurisRio)

Paulo 

Solmucci, 

presidente 

da Abrasel, 

ladeado pelo 

deputado 

Dr. Luizinho 

(e) e Antonio 

Florencio 

Queiroz, da 

Fecomér-

cioRJ (d)

Washington Quaquá, vice-

presidente nacional do PT, com 
Marcos Salles, presidente do 

Correio da Manhã

trabalho no futuro”, concluiu.
O juiz auxiliar da Presidên-

cia, José Cláudio de Macedo 
Fernandes, um dos incenti-
vadores do projeto, reforça a 
importância da parceria para 

oferecer um futuro melhor aos 
jovens. “Nós somos capazes de 
realizar os nossos sonhos, né? 
Temos que ter esperança e que-
remos que essa história se repita 
muito em outras iniciativas”. 

Já o comandante do 32º BIL 
Mth, coronel Carlos Otávio Ma-
cedo de Souza, falou sobre a re-
levância da educação na vida dos 
jovens: “Nós acreditamos fi rme-
mente nesse poder transforma-
dor. Só a educação tem a capaci-
dade de mudar a vida do homem”.

Para Danilo Lemos Fagun-
des, coordenador operacional 
de Educação Profi ssional do 
SENAI, a parceria chega para 
suprir uma necessidade da 
Região Serrana: “Temos uma 
vocação muito forte para a tec-
nologia e o SENAI é um dos 
protagonistas na formação de 
mão de obra para a indústria. 
Estamos aqui para colaborar 
no oferecimento de formação 
técnica para auxiliar no desen-
volvimento dos alunos”.
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Semana começa com GT 
da reforma tributária
Senado também discutirá desoneração; veja outros destaques

Por Gabriela Gallo

Com o retorno oficial dos 
trabalhos na Câmara dos De-
putados, a semana promete ser 
movimentada no Congresso 
Nacional. Nesta terça-feira (13), 
está agendado para o plenário do 
Senado Federal votar o Projeto 
de Lei (PL) 1.847/2024, que 
estabelece a transição para o fim 
da desoneração da folha de paga-
mento dos 17 setores da econo-
mia. No mesmo dia, o plenário 
também deve debater a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 66/2023 que determi-
na medidas para aliviar as contas 
dos municípios.

Ambos os temas são de gran-
de interesse para o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). A PEC 66 é um com-
plemento na discussão do Con-
gresso acerca da renegociação das 
dívidas dos estados com a União, 
que deve ser discutida nesta se-
mana no Senado pelo Projeto 
de Lei Complementar (PLP) nº 
121/2024, de autoria do próprio 
Pacheco. Quanto à reoneração 
gradual da folha de pagamento, 
os parlamentares e o governo 
federal precisam chegar a um 
acordo acerca das alternativas 
para compensar a perda de R$ 17 
bilhões até 11 de setembro, por 
determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Reforma tributária
Ainda nesta terça-feira, co-

meça o Grupo de Trabalho 
(GT) que vai discutir a regula-
mentação da reforma tributária 
(PLP 68/2024) no Senado. Se-
gundo o cronograma divulgado 
pelo coordenador, senador Izalci 
Lucas (PL-DF), a primeira au-
diência contará com o secretário 
extraordinário da Reforma Tri-
butária, Bernard Appy, e o secre-
tário da Receita Federal do Brasil 
(RFB), Robinson Barreirinhas, 

para que estes possam explicar 
os aspectos gerais da reforma e o 
que foi acertado na Câmara dos 
Deputados.

Ao contrário do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), Pacheco e os senadores não 
têm pressa para aprovar o proje-
to. Na quinta-feira (8), lideranças 
do Senado cobraram do presi-
dente da Casa que retire a urgên-
cia do projeto. Com a urgência, o 
projeto teria de ser votado até 22 
de setembro para não suspender 
a pauta, um tempo considerado 
não hábil pelos parlamentares 
diante da importância e comple-
xidade do assunto. Se a urgência 
do projeto for retirada, a expecta-
tiva é que o texto só seja votado 
no plenário da Casa em outubro.

Esta semana, conforme o 
calendário divulgado na quinta-
-feira (8), será de esforço concen-
trado no Senado. Os senadores 
decidiram que esta semana, de 
12 a 16 de agosto, será de sessões 
presenciais enquanto nas pró-
ximas duas semanas (19 a 23 de 
agosto e 26 a 30 de agosto), as 
sessões serão semipresenciais. O 
objetivo da alternância entre ses-

sões presenciais e semipresenciais 
é concentrar os esforços dos par-
lamentares para aprovar pautas 
relevantes, mas garantir que eles 
se organizem em suas campanhas 
eleitorais para as eleições munici-
pais, em outubro.

Câmara
Após prorrogar o retorno 

de suas atividades, nesta semana 
os deputados federais voltam a 
circular pelo Congresso. E o des-
taque para o segundo semestre 
é a votação do segundo projeto 
da regulamentação da reforma 
tributária (PLP 108/2024). O 
Grupo de Trabalho da Câmara 
chegou a fechar o relatório antes 
do recesso parlamentar, mas o 
texto não chegou a ser votado no 
plenário da Casa.

Assim como no Senado, a 
Câmara dos Deputados vai focar 
os trabalhos em sessões presen-
ciais nesta semana (12, 13 e 14 
de agosto). Porém, os deputados 
também terão as sessões presen-
ciais em 26, 27 e 28 de agosto. 
Em setembro, o Senado focará os 
trabalhos na primeira semana do 
mês (2 a 6 de setembro), enquan-

to a Câmara vai concentrar os 
trabalhos na semana seguinte (9, 
10 e 11 de setembro). No resto 
do mês, as sessões serão semipre-
senciais para os deputados tam-
bém organizarem suas agendas 
de campanha.

Outros temas de destaque 
para serem avaliados na Câmara 
nas semanas concentradas são: a 
criminalização do aborto acima 
de 22 semanas, mesmo em casos 
previstos pela lei; 25 medidas pro-
visórias para o enfrentamento das 
enchentes no Rio Grande do Sul 
(RS), e o Orçamento para 2025.

Sobre o orçamento, os par-
lamentares seguem reféns de 
decisão do Supremo sobre as 
emendas orçamentárias indivi-
duais do tipo transferência espe-
cial, conhecidas como emendas 
Pix. Na última quinta-feira, o 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento, deputado Julio 
Arcoverde (PP-PI), comunicou 
que adiará a leitura do relatório 
preliminar da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2025 
(PLN 3/24), até que seja defini-
do como será a execução dessas 
emendas orçamentárias.

Pedro França/Agência Senado

Pacheco concentra esforços no Senado esta semana

Propaganda 
eleitoral começa 
na sexta-feira

A partir da próxima sexta-feira 
(16) estão liberadas as propagan-
das para as eleições municipais 
de outubro, no que deve ser o 
primeiro pleito no Brasil direta-
mente impactado por novas tec-
nologias de inteligência artificial 
(IA), aquelas capazes de produzir 
imagens e sons sintéticos muito 
próximos do real. As propagandas 
vão até o dia 30 de setembro.

Diante da ausência de leis 
sobre IA no país, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) decidiu 
se adiantar e aprovar regras para 
regular a utilização desse tipo de 
tecnologia nas propagandas elei-
torais. Pelas regras aprovadas, o 
uso de “conteúdo sintético mul-
timídia” gerado por IA deve sem-
pre vir acompanhado de um alerta 
sobre sua utilização, seja em qual-
quer modalidade de propaganda 
eleitoral.

Nas peças no rádio, por exem-
plo, se houver sons criados por IA, 
isso deve ser alertado ao ouvinte 
antes da propaganda ir ao ar. Ima-
gens estáticas exigem uma marca 
d’água, enquanto material audio-
visual deve fazer o alerta prévio e 
estampar a marca d’água. Em ma-
terial impresso, o aviso deve cons-
tar em cada página que contenha 
imagens geradas por meio de IA.

Em caso de descumprimento, 
qualquer propaganda pode ser ti-
rada de circulação, seja por ordem 
judicial ou mesmo por iniciativa 
dos próprios provedores de servi-

ços de comunicação, prevê a reso-
lução eleitoral que trata do tema.

Deep fake
Não bastasse a vedação à de-

sinformação em geral, um dos 
artigos da resolução traz a vedação 
explícita ao deep fake, proibindo 
“o uso, para prejudicar ou para 
favorecer candidatura, de con-
teúdo sintético em formato de 
áudio, vídeo ou combinação de 
ambos, que tenha sido gerado ou 
manipulado digitalmente, ainda 
que mediante autorização, para 
criar, substituir ou alterar imagem 
ou voz de pessoa viva, falecida ou 
fictícia”.

Nesse caso, as consequências 
em caso de descumprimento são 
mais graves, podendo acarretar a 
cassação do registro de candidatu-
ra ou mesmo eventual mandato. 
Há ainda a abertura de investi-
gação por crime eleitoral. Quem 
divulgar fatos que saiba serem 
inverídicos sobre partidos ou can-
didatos, e que sejam capazes de 
exercer influência perante o elei-
torado, por exemplo, pode estar 
sujeito a pena de 2 meses a 1 ano 
de detenção.

Em se tratando de desinfor-
mação, a Justiça Eleitoral tem 
poder de polícia, isto é, pode de-
terminar de ofício, sem ser provo-
cada, a remoção do material em 
questão. A ordem de remoção 
pode ter prazo inferior a 24 horas, 
se o caso for grave.

As ordens podem ser dire-
cionadas a plataformas de redes 
sociais, por exemplo, que são obri-
gadas a cumpri-las por meio de 
acesso identificado aos sistemas, 
que deve ser comunicado à Justiça 
Eleitoral.

Regras gerais
De resto, aplicam-se às propa-

gandas feitas com IA as mesmas 
regras que valem para os demais 
tipos de material - tudo deve sem-
pre vir acompanhado da legenda 
partidária e ser produzido em 
português.

Além de divulgar desinforma-
ção, também é proibido veicular 
preconceitos de origem, etnia, 
raça, sexo, cor, idade, religiosida-
de, orientação sexual e identidade 
de gênero, bem como qualquer 
forma de discriminação; depre-
ciar a condição de mulher ou esti-
mular sua discriminação; veicular 
conteúdo ofensivo que constitua 
calúnia, difamação ou injúria; en-
tre outras.

No caso da campanha na rua, 
é vedado “perturbar o sossego pú-

blico”, seja com “com algazarra ou 
abuso de instrumentos sonoros ou 
sinais acústicos, inclusive aqueles 
provocados por fogos de artifício”.

Assim como em pleitos an-
teriores, continuam proibidos os 
outdoors, o telemarketing e os 
showmícios, bem como a utiliza-
ção de artefato que se assemelhe à 
urna eletrônica como veículo de 
propaganda eleitoral.

As caminhadas, passeatas e 
carreatas estão liberadas, desde 
que ocorram entre as 8h e as 22h e 
até a véspera da eleição. Tais even-
tos podem utilizar carro de som 
ou minitrio elétrico, assim como 
em reuniões e comícios. Não há 
necessidade de autorização pela 
polícia, mas as autoridades de 
segurança precisam ser avisadas 
com no mínimo 24 horas de ante-
cedência ao ato de campanha.

Outra proibição antiga é a 
confecção ou distribuição direta-
mente ao eleitor de brindes com 
propaganda de candidatos, tais 
como chaveiros, bonés, canetas ou 
camisetas.

Agência Brasil

Agência Brasil

Novas regras tentam coibir uso de IA na campanha

CORREIO POLÍTICO

Hoje, PSD já tem o maior 
número de prefeitos

Kassab com a faca 
e o queijo na mão

PL PSD

Secretário

Jan-Jan

Paes

Governo

Hoje, o PSD já é o parti-
do com maior número 
de prefeitos. Governa 968 
municípios, e as proje-
ções são de que deverá 
sair mais forte depois do 
pleito de outubro. Kassab, 
quando fundou o parti-
do, já dizia que ele não 
pretendia ser nem de es-
querda nem de direita. 
Seu projeto era desbancar 
o MDB, que se proclama-

va “o partido da governa-
bilidade”. Conseguiu. Tor-
nou-se maior que o MDB. 
Certamente se espelha 
em ser o que foi antes do 
golpe de 1964 o antigo 
PSD, o partido que ga-
rantia estabilidade a qual-
quer governo. O partido 
que a cientista política Lu-
cia Hippolito chamava de 
“a maior escola de política 
que o Brasil já teve”. 

Será preciso avaliar o de-
sempenho nas demais 
cidades, onde não acon-
tecem pesquisas, ou pelo 
menos elas são mais difí-
ceis de avaliar. Mas, tiran-
do-se pela situação de 
momento nas capitais, 
como mostra o Correio 
da Manhã nesta edição, 
não será grande coisa o 
desempenho dos parti-
dos de esquerda aliados 
tradicionais do governo. O 
grande alívio é o desem-

penho impressionante do 
prefeito de Recife, João 
Campos, do PSB, com 
seus 75% de intenção 
de voto, segundo o Da-
tafolha. O PT hoje lidera 
apenas em Porto Alegre, 
com a deputada Maria do 
Rosário. E o Psol está na 
disputa acirrada por São 
Paulo, com Guilherme 
Boulos. São cidades im-
portantes, mas nacional-
mente o governo terá que 
se socorrer do PSD. 

Hoje, o partido que lidera 
no maior número de ca-
pitais é o PL, do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. São 
sete. Uma delas é Belo 
Horizonte, com Bruno En-
gler, a capital do segundo 
estado mais populoso do 
país e que tem o maior 
número de municípios. 
Outra é Fortaleza.

O PSD de Gilberto Kassab 
vem em seguida, lideran-
do em seis. Uma delas, 
o Rio de Janeiro, com o 
prefeito Eduardo Paes. Se 
quiser ganhar a partir do 
pleito municipal capila-
ridade para chegar mais 
forte na disputa de 2026, 
o presidente Lula poderá 
precisar de Kassab. 

Mais do que simplesmen-
te estar no governo de 
quem provavelmente será 
o adversário de Lula em 
2026. Kassab ocupa uma 
das principais secretarias 
do governo de Tarcísio, a 
Secretaria de Governo e 
Relações Institucionais. 
Um pé em cada canoa, a 
faca e o queijo na mão. 

Na embolada que elegeu 
Jânio Quadros, a UDN 
uniu-se ao PTN. Na épo-
ca, não havia chapa e se 
podia votar em um vice 
de outra coligação. Jânio 
virou presidente e João 
Goulart, do PTB, vice. Pela 
primeira o PSD não era 
governo. Logo depois, a 
democracia acabou. 

É uma condição que lhe 
permite apontar o nariz 
para onde o vento soprar. 
Pode ir com Lula. Pode ir 
com a oposição. Ou pode 
seguir com um pé em 
cada canoa, como está 
hoje. E, nesse caso, tudo 
indica que seu pé na ca-
noa de Lula deverá ser 
Eduardo Paes. 

De uma forma mais prag-
mática que a do velho 
PSD, Kassab parece for-
mar um partido pronto a 
ser governo seja qual go-
verno for. Consegue, as-
sim, a proeza de estar na 
base de Lula e ao mesmo 
tempo no governo de São 
Paulo, com Tarcísio de 
Freitas. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Paes, o pé da canoa governista

O PSD de Kassab vai virando o grande fiel da balança

POR RUDOLFO LAGO
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Em São Paulo, um resumo 
dos humores políticos

Por Rudolfo lago

A acirrada disputa pelo co-
mando da principal cidade do 
país parece se transformar em um 
resumo dos sentimentos políti-
cos que hoje dividem o brasileiro. 
São Paulo seguirá á direita, com 
a aliança feito pelo prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) com o PL 
do ex-presidente Jair Bolsonaro e 
com o apoio do governador Tar-
císio de Freitas (Republcanos)? 
Ou guinará á esquerda dando 
a vitória ao deputado Guilher-
me Boulos (Psol), apoiado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT)? Ou dará um basta a 
essa polarização optando por um 
nome que considera mais inde-
pendente, como o apresentador 
José Luiz Datena (PSDB) ou o 
coach Pablo Marçal?

As recentes pesquisas na ca-
pital paulista divergem um pou-
co sobre para onde penderia no 
momento essa opção. A pesquisa 
Quaest divulgada no dia 30 de 
julho apontava para um empate 
triplo entre Nunes, Datena e Bou-
los. Pela Quaest, o atual prefeito 
teria 20%, e os outros dois 19%, 
ambos. Já a AtlasIntel mostrou no 
dia 8 de agosto Boulos na frente, 
com 32,7%, seguido de Nunes 
com 24,9%, Marçal em terceiro 
com 11,4%, a deputada federal 
Tabata Amaral (PSB) depois com 
11,2%, e Datena atrás com 9,4%. 
No mesmo dia 8, o Instituto Pa-
raná Pesquisas apontava liderança 
de Nunes, com 25,1%, seguido de 
Boulos com 23,2%, Datena com 
15,9%, e Marçal com 12,5%. A 
Datafolha divulgada também na 
quinta (8) já apontou um empate 
entre Nunes e Boulos: o prefeito 
com 23%, o deputado do Psol 
com 22%. Depois, empatados 
com 14% Datena e Boulos.

O que explica tamanha dis-
paridade são as metodologias da 
pesquisa. Especialmente a forma 
como cada instituto define os seus 
estratos, a proporcionalidade de 
cada segmento social. As margens 
de erro, que diferem entre elas. E 
também a diferença temporal em 
uma eleição tão disputada. De qual-
quer modo, todas elas apontam 
para uma eleição disputada, cujas 
definições deverão começar a ficar 
mais claras somente agora, após as 
convenções que oficializaram as 
candidaturas e o início de fato das 
campanhas. Os primeiros debates 
na Band esta semana são uma espé-
cie de largada de fato da disputa.

Regional
Na avaliação do cientista po-

lítico Antônio Lavareda, presi-
dente do Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econõmicas 
(Ipespe), algumas características 
específicas teriam nacionalizado 
mais desta vez a disputa em São 
Paulo. O prefeito, Ricardo Nunes, 
não foi exatamente a escolha do 
eleitor no último pleito. Ele era o 
vice de Bruno Covas (PSDB), que 
morreu em maio de 2021, vítima 
de um câncer. “Com um menor 
grau de avaliação própria, Nunes 
buscou, então, colar em uma refe-
rência mais nacional, no caso Bol-
sonaro, com os bônus e os õnus 
disso”, considera Lavareda.

Capitais com prefeitos que 
disputam a reeleição bem à frente 
de seus adversários já mostrariam 

um viés mais local na escolha. 
Casos de Eduardo Paes (PSD) 
no Rio de Janeiro, João Henri-
que Caldas (PL) em Maceió, ou 
o grande fenômeno eleitoral das 
eleições deste ano até agora, João 
Campos (PSB), que aparece no 
último Datafolha em Recife com 
75% das intenções de voto.

Se, porém, a eleição municipal 
é uma prévia da próxima eleição 
nacional, a disputa, neste momen-
to, parece favorecer os nomes mais 
conservadores. O PL é o partido 
que hoje lidera mais capitais, sete: 
Belo Horizonte, Aracaju, Maceió, 
Fortaleza, Palmas, Belém e Rio 
Branco. O PSD lidera em seis: Rio 
de Janeiro, Florianópolis, Curitiba, 
Natal, São Luís e Goiânia

A disputa mais acirrada no 
momento é em Fortaleza, onde 
ocorre um empate quádruplo pela 
liderança.

Veja abaixo o que dizem as 
pesquisas mais recentes em cada 
capital do país:

Porto Alegre
A deputada federal Maria do 

Rosário (PT) abre quatro pontos 
de vantagem sobre o prefeito Se-
bastião Mello (MDB), de acordo 
com pesquisa AtlasIntel divulga-
da na quinta-feira (8). Segundo o 
levantamento, Maria do Rosário 
tem 34,1% das intenções de voto, 
e Mello 30,7%.

Florianópolis
Paraná Pesquisas do dia 31 

de maio mostrava liderança do 
prefeito Topázio Neto (PSD). Se-
gundo a pesquisa, ele tinha 33,4%. 
Em segundo, vinha Dario Berger 
(PSB), com 12,3%. Pedrão (PP) 
era o terceiro, com 10,1%.

Curitiba
No dia 9 de julho, levanta-

mento do Paraná Pesquisas apon-
tava liderança do vice-prefeito 
Eduardo Pimentel (PSD), com 
21,4% das intenções de voto. Em 
segundo, o deputado federal Lu-
ciano Ducci (PSB), com 24,1%.

São Paulo
A eleição segue acirrada em 

São Paulo. Segundo pesquisa Da-
tafolha divulgada na quinta-feira 
(8), o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) está tecnicamente em-
patado com o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol), com 
um ponto de vantagem sobre ele. 
Nunes tem 23%, e Boulos 22%. 
Em terceiro, vêm empatados com 
14% José Luiz Datena (PSDB) e 
Pablo Marçal (PRTB).

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) lidera com folga a sua ten-
tativa de reeleição, de acordo com 
pesquisa AtlasIntel divulgada na 
quinta-feira (8). Paes tem 45,8% 
das intenções de voto. O deputado 
federal Alexandre Ramagem (PL) 
está 13 pontos atrás, com 32,3%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Bruno 

Engler (PL) é o líder, de acordo 
com AtlasIntel de quinta-feira (8). 
Ele tem 29,4%. Em segundo, o 
deputado federal Rogério Correia 
(PT), com 16,6%.

Vitória
No dia 3 de julho, Paraná 

Pesquisas apontava liderança do 
prefeito Lorenzo Pazolini (Re-

publicanos), com 48,1%. Em se-
gundo, o ex-prefeito João Coser 
(PT), com 17,6%.

Salvador
Levantamento do Paraná 

Pesquisas do dia 16 de julho 
apontava boa margem de li-
derança para o prefeito Bruno 
Reis (União Brasil). Ele apare-
cia com 67,6% das intenções 
de voto. Em segundo, o vice-
-governador da Bahia, Geral-
do Junior (MDB), com 12,5%.

Aracaju
Pesquisa do Instituto W1 

WebTV do dia 10 de julho apon-
tava liderança da vereadora Emília 
Corrêa (PL). Ela tinha 42,03%. 
Em segundo, a deputada federal 
Yandra Moura (União Brasil), 
com 14,09%.

Maceió
A pesquisa mais recente é do 

Paraná Pesquisas do dia 26 de 
junho. Ela apontava liderança do 
prefeito João Henrique Caldas 
(PL), conhecido como JHC, com 
54,4% das intenções de voto. Em 
segundo, o deputado federal Al-
fredo Gaspar, com 14,9%.

Recife
Datafolha do dia 8 de julho 

apontava o prefeito João Cam-
pos (PSB) como o maior fenô-
meno das eleições. Ele aparecia 
com 75% das intenções de voto. 
Em segundo, com 7%, aparecia 
Daniel Coelho (Cidadania). O 
ex-ministro do Turismo, Gilson 
Machado (PL), era o terceiro, 
com 6%.

João Pessoa
Pesquisa Futura divulgada na 

sexta-feira (9) aponta para vitória 
do prefeito Cícero Lucena (PP), 
se as eleições fossem hoje. Ele apa-
rece com 39,1% das intenções de 
voto. Luciano Cartaxo (PT) é o 
segundo, 16,5%.

Natal
Levantamento do Instituto 

Datavero divulgado na sexta-feira 
(9) aponta liderança do ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PSD), 
com 40,3% das intenções de voto. 
O deputado federal Paulinho 
Freire (União Brasil) é o segundo, 
com 21,10%.

Fortaleza
Empate quádruplo na ca-

pital do Ceará, de acordo com 
levantamento do AtlasIntel da 
quinta-feira (8). O ex-deputa-
do André Fernandes (PL) li-
dera com 22,8%. Em segundo, 
o deputado estadual Evandro 
Leitão (PT), com 22,5%. O 
prefeito José Sarto (PDT) é o 
terceiro, com 22,4%. Seguido 
do deputado Capitão Wagner 
(União Brasil), com 19,8%.

Teresina
Pesquisa do dia 8 de julho do 

Instituto Opinar aponta lideran-
ça do ex-prefeito Silvio Mendes 
(União Brasil), com 46,75%. Em 
segundo, o deputado estadual Fá-
bio Novo (PT), com 34,88%.

São Luís
O Instituto Datailha aponta-

va no dia 22 de julho liderança do 
prefeito Eduardo Braide (PSD), 
com 50,6%. Em segundo, o ex-
-deputado federal Duarte Júnior 
(PSB), com 22,5%.

Palmas
Real Time Big Data do dia 25 

de junho apontava liderança da 
vereadora Janad Valcari (PL). Ela 
tinha 41% das intenções de voto. 
Em segundo, o ex-senador Eduar-
do Siqueira Campos (Podemos), 
com 19%.

Belém
AtlasIntel divulgada na quar-

ta-feira (7) aponta liderança do 
deputado federal Éder Mauro 
(PL), com 30,7%. Em segundo, o 
deputado estadual Igor Norman-
do (MDB), com 19,2%.

Macapá
A pesquisa mais recente é do 

dia 23 de maio. E ela apontava 
liderança do prefeito Dr. Furlan 
(MDB), com 74,3% das inten-
ções de voto. Em segundo, Josiel 
Alcolumbre (União Brasil), irmão 
do senador Davi Alcolumbre, tem 
apenas 5%.

Boa Vista
Não há levantamento recente 

na capital de Roraima. Pesquisa 
Innquesti do dia 2 de fevereiro 
apontava liderança da deputada 
estadual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 16%. Em segundo, 
o atual prefeito, Arhur Henrique 
(MDB), com 6%.

Manaus
O atual prefeito David Al-

meida (Avante) lidera, de acor-
do com pesquisa do Instituto 
Futura divulgada na quarta-feira 
(7), com 22,2%. Em segundo, o 
deputado federal Amon Man-
del (Cidadania), com 18,7%. 
Ele está tecnicamente empatado 
com o deputado estadual Ro-
berto Cidade (União Brasil), 
que tem 17,4%.

Rio Branco
Real Time Big Data do dia 30 

de julho apontava empate entre 
o prefeito Tião Bocalon ( PL) e 
o ex-prefeito Marcus Alexandre 
(MDB). Bocalon tinha 39% e 
Marcus Alexandre 37%.

Porto Velho
Instituto Futura de sexta-fei-

ra (9) mostra liderança da ex-
-deputada federal Mariana Car-
valho (União Brasil). Ela tem 
51,7% das intenções de voto. 
Em segundo, o ex-deputado fe-
deral Leo Moraes (Podemos), 
com 12,9%.

Cuiabá
Pesquisa do Instituto MT Da-

dos do dia 3 de junho apontava 
liderança do deputado estadual 
Eduardo Botelho (União Brasil), 
com 38%. Em segundo, o depu-
tado federal Abílio Brunini (PL), 
com 24%.

Campo Grande
Pesquisa Quaest do dia 30 de 

julho apontava liderança da ex-vi-
ce-governadora do Mato Grosso 
do Sul Rose Modesto (União Bra-
sil), com 34%. Em segundo, Beto 
Pereira (PSDB), com 15%.

Goiânia
No dia 20 de julho, o Ins-

tituto Serpes apontava empate 
técnico entre o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) e a de-
putada federal Adriana Accorsi 
(PT). Vanderlan aparecia com 
20% das intenções de voto, e 
Adriana com 19%.

A capital paulista oscila entre direita esquerda e independentes
Reprodução vídeo

Disputa acirrada na maior cidade do país

CORREIO BASTIDORES

Jornalista gravou problemas 
no avião que caiu na sexta

Para PL, Ramagem cumpriu 
seu papel no debate

Vitória Agressividade

A vez dos clubes

Falha recorrente

Casos específicos

O mesmo

A jornalista e escritora Da-

niela Arbex postou no seu 

perfil no Instagram vídeos 
que mostram problemas, 
ocorridos, na quinta pas-

sada, no avião da Voepass 
que cairia no dia seguin-

te em Vinhedo (SP). Os 
problemas, no ar condi-
cionado do ATR-72-500, 

indicam falhas na manu-

tenção. 
Ela viajou no avião de pre-

fixo PS-VPB entre o ae-

roporto de Garulhos (SP) 
e o da Zona da Mata, em 
Goianá (MG). Contou que 
o sistema de climatização 
da cabine não estava fun-

cionando, o que fez com 
que passageiros passas-

sem mal. Os vídeos mos-

tram que uma mulher 
não parava de se abanar e 
um passageiro tirou a ca-

misa durante o voo. 

Aliados do deputado Ale-

xandre Ramagem (PL-RJ) 
avaliam que ele cumpriu 
bem o que dele se espe-

rava no primeiro debate 
entre candidatos à pre-

feitura do Rio: enfatizou 
sua ligação com o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro — 
que bancou sua indicação 
— e tratou do problema 
da violência urbana. De-

legado da Polícia Federal, 
ele pressionou o prefeito 

Eduardo Paes (PSD), can-

didato à reeleição, com 
perguntas sobre o tema.
Pesquisas do PL indica-

ram que 30% dos eleitores 
de Bolsonaro não sabiam 
que Ramagem é  seu can-

didato à prefeitura. Fazer 
a conexão entre o seu 
nome e o do ex-presiden-

te é, portanto, uma tarefa 
essencial para o avanço 
de sua candidatura. Em 
2022, Bolsonaro venceu o 
segundo turno da eleição 
presidencial no Rio.

Na capital fluminense, 
o então presidente teve 
1.929.209, 52,66% dos votos 
válidos, contra 1.734.159 de 
Lula (PT), 47,34%. Este re-

sultado justifica a estraté-

gia de Ramagem e a de 
outro candidato bolsona-

rista, o deputado estadual 

Rodrigo Amorim (União 
Brasil).

No debate, Amorim cha-

mou Paes de “soldado do 
Lula” — o PT apoia a ree-

leição do prefeito. Ele teve 
uma postura mais agres-

siva do que Ramagem, o 
que levou adversários a 
compará-lo a Padre Kel-
mon, que, em 2022, pro-

vocava Lula e servia de 
escada para Bolsonaro.

Integrante da CPI que 
apura manipulação de 
jogos e de apostas, o se-

nador Carlos Portinho 
(PL-RJ) diz que mudanças 
no futebol brasileiro  de-

pendem, principalmente, 
dos clubes. Ressalta que o 
Congresso não pode fazer 
lei determinando como o 
VAR deve funcionar.

Escreveu que era a tercei-
ra vez que isso ocorria em 
voos da Voepass. Segundo 
ela, questionada por pas-

sageiros, uma das comis-

sárias de bor afirmou que 
o ar-condicionado “não 
funcionava em solo, só no 
ar”— o que nao ocorreu, 
frisou. Afirmou que evita-

va voar pela companhia. 

Para ele, é necessário ter 
um protocolo que reduza 
a interferência do siste-

ma de vídeo nas partidas. 
O VAR, afirma, foi criado 
para resolver lances espe-

cíficos, como impedimen-

tos e definir se uma bola 
entrou no gol — não para 
substituir o árbitro e aler-

tá-lo para outros lances.

Depois de publicar o post, 

ela descobriu que voara 
no avião que caíra e acres-

centou ao texto que ficara 
“profundamente impac-

tada com essa tragédia.” 
Daniela é autora de, entre 
outros, dos livros  “Holo-

causto brasileiro”, “Todo 
dia a mesma noite” e “Ar-
rastados”. 

Reprodução/Instagram

Divulgação/Band

Passageiro chegou a tirar a camisa no ATR

Candidato ressaltou ligação com Jair Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas financiadas de 
veículos avançam 27,2%

Campos Neto respalda 
compromisso com a meta

CORREIO ECONÔMICO

‘Ancorar’ é preciso ‘Decisões técnicas’

Matriz cresce

Mercado aquecido

Maior oferta

Cadastro nacional

Melhor resultado desde 

dezembro de 2013, as ven-

das financiadas de veícu-

los avançaram 27,2% em 

julho, ante igual mês de 

2023 (7,2% ante junho), 

correspondentes a 626 
mil unidades, entre veí-
culos usados e zero qui-
lômetro, segundo a B3. 

No acumulado do ano, as 
vendas financiadas de ve-

ículos somaram 4 milhões 

de unidades, montante 

24,3% superior (mais 793 
mil) a igual período do 
ano passado, marca so-

mente atingida em 2011. 

O crescimento dos finan-

ciamentos de veículos 
leves foi de 26%, no com-

parativo anual e de 11,3%, 
no mensal. Já entre os 

pesados, as vendas finan-

ciadas subiram 28,1%, no 
comparativo anual.

Em que pese as ‘nuvens 
de incerteza’ que pairam 
sobre a conduta futura 
da política monetária pá-

tria, o presidente do Ban-

co Central (BC), Roberto 
Campos Neto, expressou 
seu ‘voto de fé’ de que a 
nova gestão da autori-

dade monetária deverá 

manter o ‘compromisso’ 
inicial com a ‘persegui-
ção’ da meta de inflação, 
embora a responsabilida-

de por esse objetivo, po-

rém, seja compartilhada 
com o Executivo, no que 
tange ao equilíbrio fiscal.  
“O Banco Central tem 
votado de forma coesa e 
unânime, mostrando seu 

compromisso no atingi-
mento da meta. Tenho 

confiança de que isso vai 
ser feito após minha saí-
da”, afirmou, apontando 
como os maiores proble-

mas do país a “expectati-
va ante às políticas fiscal e 
monetária”.

Ao abordar a política fis-

cal, o presidente do BC 
admitiu que o governo 
‘tem-se esforçado’ para 
‘ancorar as expectativas’, 
enquanto, no caso da 
política monetária, “o BC 
tem procurado reduzir 
‘qualquer tipo de ruído’ 
em relação às suas deci-
sões técnicas”.

Sobre a postura do BC 
ante ‘decisões técnicas’, 
Campos Neto disse que 
o “Banco Central tem 
demonstrado comporta-

mento bastante técnico, 
ficando um pouco dis-

tante do ruído político e 
do dia a dia. A instituição 

tem crescido muito com a 
autonomia”.

No primeiro semestre 
(1S24), a matriz energética 
brasileira apresentou uma 
expansão de 6.525,74 me-

gawatts (MW), mediante 

a entrada de 183 novas 
usinas, em empreendi-
mentos instalados em 15 
estados, com destaque 
para o Rio Grande do Nor-
te, Bahia e Minas Gerais.

Para o gerente de Plane-

jamento e Inteligência de 
Mercado na B3, Gustavo 
de Oliveira Ferro, “o mer-

cado de financiamento de 
veículos continua aqueci-
do, em que automóveis 
e comerciais leves novos 
cresceram quase 20%, 
com mais de 100 mil veí-
culos financiados”.

De acordo com dados do 
Sistema de Informações 
de Geração da Aneel, so-

mente em julho, a am-

pliação da oferta foi de 
875,42 MW, o que corres-

ponde ao início de opera-

ção de dez centrais sola-

res fotovoltaicas (494,82 
MW) e de 17 usinas eólicas 
(380,60 MW). 

Para compilação dos da-

dos do setor automotivo, 

a B3 (B3SA3) opera o Sis-

tema Nacional de Grava-

mes (SNG), a maior base 
privada do país que reúne 
o cadastro das restrições 
financeiras de veículos 
dados como garantia em 
operações de crédito em 
todo território nacional.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Setor tem melhor resultado, desde dezembro de 2023

 ‘Xerife’ do real avaliza ‘perseguição’ da meta pelo BC

IPCA ‘bate’ na meta e deverá 
induzir o Copom a subir Selic
Ao atingir 4,5%, indicador abre margem para nova alta de juros   

Por marcello Sigwalt

Pedidos de cautela à parte, 
em tom de quase ‘apelo’, emi-
tidos pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad - ao se 
reportar a eventuais avaliações 
sobre a inflação no mês passa-
do - o fato incontestável é que o 
aumento, de 4,23% para 4,50%, 
do IPCA, Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo, 
na passagem de junho para ju-
lho, além de atingir o teto da 
meta de inflação, de mesmo 
percentual, acendeu o ‘alerta’ 
para o descontrole da escalada 
da carestia tupiniquim.

Nem mesmo o argumento 
que dá conta do caráter sazonal 
dos reajustes de preços da gaso-
lina, passagens aéreas e da ener-
gia elétrica em julho – que tur-
binaram o indicador oficial de 
inflação, de 0,21% em junho, 
para 0,38%, no mês passado – 
se sustenta, uma vez que a taxa 
acumulada em 12 meses avan-
çou, pelo terceiro mês seguido.  

Como consequência, a as-
censão dos preços deve pressio-
nar, ainda mais, o Comitê de 

Política Monetária do Banco 
Central (Copom-BC), na reta 
final deste ano, a retomar a alta 
da Selic (taxa básica de juros) 
– hoje em 10,5% ao ano (a.a.) 
– o que o economista-chefe da 
corretora Nova Futura Investi-
mentos, Nicolas Borsoi, classi-
ficou como ‘piora na qualidade 

do cenário inflacionário’, para 
quem “devemos ver uma con-
tinuidade desse momento ne-
gativo ao longo do segundo se-
mestre de 2024. Cenário ruim 
para o Copom, vai ser pressio-
nado no fim desse ano, não sei 
se o suficiente para subir juros, 
mas vai suar frio”.

Em contraponto, a eco-
nomista-chefe da gestora Ga-
lápagos Capital, Tatiana Pi-
nheiro, embora admita que o 
IPCA de julho tenha supera-
do o que chamou de ‘consen-
so do mercado’, os números 
teriam ficado ‘em linha’ com 
o esperado.

Divulgação

Ao chegar à meta, indicador de inflação ‘liga’ alerta para eficácia da política monetária 

Por marcello Sigwalt

Após passar por um ‘funil’ 
conservador, na transição de 
julho para agosto, das 23 crip-
tos pesquisadas pelo site Valor 
Investe, somente três subiram 
ao ‘pódio’ das preferências do 
investidor neste mês: são elas 
o icônico Bitcoin (BTC), seu 
eterno rival ethereum (ETH) 
e do novato ‘emergente’ Solana 
(SOL). 

Na ‘segunda fila’ das atra-
ções digitais, vêm as alternativas 
Stacks(STX), Maker (MKR) e 
Toncoin (TON). 

Concorrente direta da 
Ethereum, a rede blockchains 
Solana se insere no contexto do 
ecossistema de desenvolvimen-
to de aplicações em finanças 
descentralizadas (DeFi), consi-
derados ‘contratos inteligentes’ 
(smart contracts) – aplicativos 
individualizados e autoexecu-
táveis – que incluem todas as 
condições de uma transação fi-

nanceira, a exemplo de emprés-
timos e aquisição de bens. 

Para o chefe de ativos digi-
tais da Empiricus Research, “o 
diferencial de Solana está na 
maneira como a rede valida os 
dados, oferecendo velocidade 
de execução e custos de transa-
ção significativamente inferio-

res quando comparados aos de 
seus concorrentes”.

O bitcoin, por sua vez, está 
mais ligado ao chamado ‘mer-
cado tradicional’ (em especial, 
o S&P 500, índice da Bolsa de 
Valores de Nova York (NYSE), 
e ao Nasdaq, das empresas de 
tecnologia), o que deve favo-

recer essa cripto pela iminente 
queda dos juros nos EUA, pre-
vista para setembro.

Segunda maior cripto-
moeda, em valor de mercado, 
o ethereum ganhou impulso, 
após negociações de seus ETFs 
no mercado ianque. Hoje há 
nove ETFs de grandes gestoras 
globais no mercado tradicio-
nal, como BlackRock, Franklin 
Templeton e VanEck. Tais crip-
tos foram negociados, no dia 
23 de julho último, na bolsa 
de Nova York e na CBOE, de 
Chicago. 

O gestor de diretor de in-
vestimentos da QR Asset, 
Theodoro Fleury, observa que 
“no final de julho”, se excluir-
mos o fluxo específico do ETF 
da Grayscale, o somatório dos 
outros produtos começa a dar 
sinais de melhora, e com isso 
podemos ter uma performance 
relativa interessante do ethe-
reum na comparação com mer-
cado cripto como um todo”.

mercado de criptomoedas exibe ‘pódio’
Divulgação

Saídas do ‘funil’ conservador de julho, ‘surgem’ três criptos

após ‘tombo’, Petrobrás é um enigma

Sinapi tem alta de 2,66% em 12 meses

Uma grande incógnita per-
meia as análises de perspectivas 
da Petrobras. Na última sex-
ta-feira (9), a maior empresa 
brasileira anunciou prejuízo 
de R$ 2,6 bilhões no segundo 
trimestre (2T24), o maior em 
quase quatro anos e o primeiro 
desta gestão petista, para sur-
presa de analistas do mercado. 
A queda livre também foi sen-
tida na comparação semestral 
anual (1S24/1S23), em que o 
lucro minguou 68,5%, de R$ 

66,9 bilhões para ‘meros’ R$ 21 
bilhões.

Mesmo considerando ‘re-
correntes’, os fatores que pro-
duziram tal ‘tombo’, persiste 
o questionamento quanto à 
continuidade da política de pa-
gamento de dividendos, ainda 
mais depois de a atual adminis-
tração admitir lançar mão de 
R$ 13,57 bilhões de sua reserva 
de capital para distribuição de 
proventos aos acionistas.  

A ‘frustração’ de contas da 

petroleira decorreu, no rol de 
justificativas apresentado pela 
empresa, por conta da desvalori-
zação do real ante o dólar, varia-
ção cambial que impactou ne-
gativamente as obrigações entre 
empresas do Sistema Petrobras 
no exterior com a holding, de 
acordo com a companhia. 

O mau resultado foi atribuí-
do a fatores considerados não 
recorrentes, além da brusca de-
preciação cambial, a baixa con-
tábil de R$ 11,9 bilhões por um 

acordo tributário firmado com 
a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN), para 
repactuação do passivo decor-
rente do litígio entre a estatal e 
o Conselho Administrativo da 
Receita Federal (Carf ).

Por tabela, o diretor de 
Política Monetária da autar-
quia, Gabriel Galípolo (mais 
cotado a assumir o comando 
do BC), admitiu que os a Se-
lic poderá ser elevada pelo 
Copom. (M.S.)

Mesmo exibindo ligeiro 
recuo, de 0,56% para 0,40%, 
de junho a julho deste ano, o 
Índice Nacional da Constru-
ção Civil (Sinapi) apresen-
tou avanço nos últimos 12 
meses, de 2,49% para 2,66%, 
pelo mesmo comparativo, in-
formou, na última sexta-feira 
(9), o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca). Em julho do ano passado, 
o indicador havia crescido 
0,23%. 

Outro referencial do se-

tor, o custo nacional da cons-
trução por metro quadrado 
subiu, de R$ 1.748,99 em 
junho, para R$ 1.756,01 no 
mês seguinte, dos quais, R$ 
1.009,31 se referem a mate-
riais e os R$ 746,70 restantes, 
à mão de obra.

Para o gerente da pesquisa, 
Augusto Oliveira, “a parcela 
dos materiais teve uma alta 
significativa, atingindo diver-
sos estados. Concomitante, 
mesmo com valor menor, ain-
da houve um número de acor-

dos coletivos que impactaram 
no índice agregado”.

No caso da parcela dos 
materiais, a alta de 0,30% no 
mês passado, ante à deflação 
de 0,05% em junho e à esta-
bilidade de igual mês de 2023 
(0,01%), representou uma ele-
vação de 0,35 p.p. e 0,29 p.p., 
respetivamente. “Essa taxa 
corresponde a maior regis-
trada desde outubro de 2022 
neste segmento”, comentou 
Oliveira.

A mão de obra, por sua vez, 

ao encarecer 0,53%, recuou 
0,87 p.p. ante junho, quando 
havia avançado 1,40%, devido 
à redução de acordos coleti-
vos, no comparativo entre os 
meses. Ante julho de 2024 
(0,53%), houve estabilidade.  

Enquanto os materiais 
cresceram 0,75% no ano e de 
0,76% em 12 meses, a mão 
de obra variou 5,35% no ano 
e 3,65% em 12 meses. O Rio 
de Janeiro foi o que apresen-
tou maior variação em julho 
(1,61%). (M.S.)
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‘Meninas do Vôlei’ trazem o Bronze

OURO AGUARDADO
Duda e Ana Patrí-

cia bateram a dupla 

canadense, com-

posta por Melissa 

Humana-Paredes e 
Brandie Wilkerson, e 

conquistaram a tão 

sonhada medalha 

de ouro olímpica no 
vôlei de praia femi-

nino. O Brasil é uma 

potência na moda-

lidade, mas o ouro não vinha desde a Olimpíada de 
Atlanta, em 1996. Ou seja, há 28 anos. Dentro de quadra, 

a volta ao topo do pódia era muito aguardada, já que 

as brasileiras são a dupla número 1 do ranking mundial, 

mas engana-se quem pensa que o jogo foi fácil. 

No  primeiro set, as canadenses largaram na frente, 
mas o Brasil, com um jogo mental fortíssimo, conse-

guiu buscar o resultado e virar a partida. No segundo 

set, a defesa canadense foi implacável, sem dar chance 

para as nossas meninas. No tie-break, Duda e Ana co-

meçaram melhor, viram as adversárias chegarem per-

to, mas não deu outra. Sob os pés da Torre Eiffel, Duda 

e Ana Patrícia se consagraram novamente, trazendo o 
terceiro Ouro Olímpico do Time Brasil em Paris 2024.

O mais curioso de tudo é que houve uma discussão 
no tie-break entre Ana Patrícia e Brandie. Em meio a 
dedos na cara e o calor natural do jogo, o DJ da par-

tida colocou ‘Imagine’, de John Lennon, para tocar. O 

momento ficou ainda mais inusitado, porque o público 
entrou na brincadeira e cantou à plenos pulmões a mú-

sica que fala sobre paz e um mundo sem violência. Não 
teve jeito. Até as atletas caíram na gargalhada.

Por Pedro Sobreiro 
(De Paris para o Correio da Manhã)

No apagar das luzes do 
Brasil em Paris, a Seleção 
Brasileira Feminina de Vô-

lei trouxe uma medalha 

de Bronze para casa. Na 
quadra, as meninas bate-

ram a Turquia por 3 sets a 

1, sendo verdadeiramen-

te avassaladoras nos dois 

primeiros sets. 

Houve  um susto no ter-
ceiro set, mas elas não se 

abalaram e garantiram a 

medalha contra a Turquia, 

fechando a série com 3 a 1.

O jogo mostrou que a der-
rota para os EUA na semi-

final já é página virada.

 Luiza Moraes/COB

Duda e Ana Patrícia confirmaram 
o favoritismo e levaram o Ouro

CORREIO NO MUNDO

Virada de Kamala

Ativista no Irã

Decisão do Supremo será inapelável

Agressão

Novos rumos

ACUSAÇÃO
Funcionários que 

trabalhavam na 

residência pre-

sidencial da Ar-

gentina durante 

a gestão de Al-

berto Fernández 
corroboraram as 

denúncias de que 

o ex-presidente 

agredia fisica-

mente a então pri-

meira-dama, Fabíola Yañez, na época em que coman-

dava o país em uma reportagem publicada pelo jornal 
La Nacion neste domingo (11).

O peronista, 65, nega todas as acusações. 

A substituição de Joe Bi-

den, 81 anos, por Kamala 

Harris, 59 anos, impulsio-

nou as intenções de voto 

nos democratas em todos 

os sete estados que de-

terminarão o vencedor da 

corrida pela Presidência 
americana.

Vencedora do Prêmio No-

bel da Paz de 2023, Narges 
Mohammadi foi agredida 

por guardas penitenciá-

rios no Irã, segundo nota 

da sua família. A ativista 
está presa sob acusada 

de “espalhar propaganda 

contra o Estado”.

A presidente do Tribunal 

Supremo de Justiça (TSJ) 

da Venezuela, Caryslia Ro-

dríguez, disse no último 
sábado (10) que a decisão 

da corte sobre a auditoria 

dos votos das eleições de 

28 de julho será “inapelá-

vel”.

O colegiado atende a 

uma solicitação do dita-

dor Nicolás Maduro para 

legitimar o resultado do 

pleito presidencial, am-

plamente contestado 

pela oposição, entidades 

independentes e até mes-

mo alguns países.

As agressões teriam ocor-

rido após protestos contra 

uma série de execuções 

em prisões no Irã. A ativis-

ta teria se envolvido em 

confrontos depois que 

outras mulheres presas 

foram espancadas pelos 

militares. 

Há três semanas, a própria 

campanha democrata 

admitia que dificilmente 
conseguiria virar o jogo no 

Arizona, na Geórgia e em 
Nevada –Donald Trump, 

78, já havia conseguido 

abrir uma vantagem de 5 

pontos percentuais.

Reprodução

Ex-funcionários relatam agarrão

Rússia ordena retirada

Legado do Brasil na Olimpíada

Mais de 76 mil pessoas deixaram área próxima à fronteira

Paris 2024 chegou ao fim, mas mudou o olhar brasileiro sobre os Jogos

A Rússia retirou mais de 76 
mil pessoas de áreas da região 
de Kursk, no sul, próxima à 
fronteira com a Ucrânia, após 
avanços das forças ucranianas 
no território na última semana.

Há relatos de batalhas in-
tensas entre as tropas até 20 km 
dentro da região de Kursk, no 
maior ataque de Kiev contra 
território soberano da Rússia 
desde o início da guerra no Les-
te Europeu, em 2022.

Até o início desta ofensiva, 
a guerra vinha sendo travada 
quase exclusivamente dentro 
das fronteiras da Ucrânia.

O Kremlin decretou esta-
do de emergência na região de 
Kursk na quarta (7). A medida 
suspende provisoriamente al-
guns direitos, como o de ir e vir 
sem checagem, e facilita a mo-
vimentação de tropas.

Na sexta (9), o governo de 
Vladimir Putin anunciou o en-
vio de mais tropas para conter a 
incursão, além de uma lista de 
equipamentos militares que in-

cluía lançadores BM-21 Grad e 
caminhões Ural e Kamaz.

Putin denunciou uma “pro-
vocação em grande escala” por 
parte da Ucrânia.

Logo em seguida, na ma-
drugada de sábado, medidas 
antiterrorismo foram imple-
mentadas em Kursk e em ou-
tras duas regiões que fazem 

fronteira com a Ucrânia: Bel-
gorodo e Briansk.

O Comitê Antiterrorista 
da Rússia acusou a Ucrânia de 
uma “tentativa sem precedentes 
de desestabilizar a situação em 
várias regiões” do país e afir-
mou que as tropas de Kiev fe-
riram civis e destruíram prédios 
residenciais.

Neste sábado (10), o presi-
dente da Ucrânia, Volodimir 
Zelenski, reconheceu pela pri-
meira vez que forças ucrania-
nas estão lutando em Kursk. 
Em uma mensagem de vídeo, 
ele disse que tinha discutido a 
operação com o principal co-
mandante militar da Ucrânia, 
Oleksandr Sirskii.

“Hoje eu recebi diversos 
relatórios sobre nossas ações 
para levar a guerra ao território 
do agressor”, disse o presidente. 
“Estou agradecido a cada uni-
dade das forças de defesa por 
garantir que a Ucrânia prove 
que pode restaurar a justiça e 
aplicar a pressão necessária con-
tra o agressor”.

Zelenski vinha se mantendo 
em silêncio sobre as operações 
em solo russo. Ele havia se re-
ferido indiretamente à incur-
são em seu pronunciamento à 
nação na quinta (8): “A Rússia 
trouxe a guerra para o nosso 
país. Agora, deve sentir os seus 
efeitos”, disse.

Por Pedro Sobreiro*

Diferentemente  das últimas 
duas edições de Olimpíada, em 
que o Brasil conquistou suas duas 
melhores campanhas da história 
dos Jogos, ‘Paris 2024’ terminou 
com o Brasil mais distante do Top 
10 mundial, muito por conta da 
menor quantidade de Ouros con-
quistada nesta edição em relação 
a 2016 e 2020.

No entanto, o grande legado 
que a Olimpíada de Paris 2024 
deixa é a realização de um antigo 
sonho dos atletas brasileiros: a va-
lorização das outras medalhas.

Por números absolutos, a me-
lhor participação brasileira em 
Olimpíadas foi no ano de 2021, 
nos Jogos de Tóquio, em que ter-
minou na 12ª colocação, com 21 
medalhas conquistadas, sendo 7 
de Ouro. E para a supresa de quem 
acha que o Brasil foi mal em Paris, 
por estar ‘apenas’ na 20ª coloca-
ção, vale ressaltar que os atletas do 
Time Brasil conquistaram 20 me-
dalhas, a segunda maior marca de 
sua história, superando a saudosa 
edição Rio 2016, em que o Brasil 
terminou em 13°, com 19 meda-

lhas no total, sendo 7 de Ouro.
Mesmo assim, o grande valor 

desta edição foi a mudança de 
mentalidade do povo brasileiro 
em relação aos atletas. Cada Prata 
e Bronze conquistado foi come-
morado na mesma intensidade 
do Ouro. Não foi conformismo 
ou ‘glamourização’. Trata-se de 
uma prova de que o povo enfim 
compreendeu o espírito olímpico 
e o tamanho que é estar ali.

Foram  comemoradas meda-
lhas inéditas, participações em mo-
dalidades que não são incentivadas 

no país, recordes que não resulta-
ram em medalhas... A Olimpíada 
é o auge da carreira de todo atleta. 
Ficou para trás aquele pensamento 
mesquinho de que se não for me-
dalha de Ouro é fracasso.

E  até mesmo a não classifi-
cação do futebol masculino, que 
costuma roubar a atenção do 
povo, foi algo benefico, porque 
fez com que as torcidas se per-
mitissem descobrir e se importar 
com mais modalidades.

No  fim das contas, mesmo 
abaixo dos últimos dois quadros 

de medalhas, Paris 2024 vai en-
trar para a história do Time Brasil 
como a edição da ‘virada de cha-
ve’. Agora, basta torcer e cobrar 
para que os investimentos nos 
atletas sejam feits corretamente, 
incentivando a formação de jo-
vens em diferentes modalidade, 
não apenas concentrando a verba 
nos ‘medalhões’ para que o Brasil 
siga nesta crescente para Los An-
geles 2028, porque apoio da tor-
cida não vai faltar.

*De Paris para o 
Correio da Manhã

Reprodução

Alexandre Loureiro/COB

Tropas inimigas batalham na maior ofensiva de Kiev

Caio 

Bonfim fez 
o brasileiro 
acordar de 

madrugada 
para 

torcer pela 
Marcha 
Atlética

Crise de violência se 
agrava no Chile

Israel ataca mais uma 
escola em Gaza

A mais recente crise eleito-
ral na Venezuela tem aumen-
tado a preocupação de países 
latino-americanos com a possi-
bilidade de uma nova onda de 
migração vinda da ditadura.

Isso também é verdade no 
Chile, onde o tema está pro-
fundamente conectado à ques-
tão da violência pública. A 
atuação da gangue venezuelana 
Tren de Aragua na nação andi-
na tem sido apontada como um 
elemento-chave no aumento da 
sensação de insegurança entre 

os locais. Ao mesmo tempo, o 
fato de a facção ter origem no 
país controlado por Nicolás 
Maduro impulsiona casos de 
xenofobia contra os que fogem 
de seu regime.

Divulgada na última terça-
-feira (6), a Pesquisa Nacional 
Urbana de Segurança e Cida-
dania aponta que, em 2023, 
87,6% dos chilenos acredita-
vam que a criminalidade au-
mentou no país.

Por: Marianna Holanda e 
Renan Marra (Folhapress)

Um bombardeio a uma es-
cola na Cidade de Gaza neste 
sábado (10) deixou quase cem 
mortos, disseram autoridades 
da Faixa de Gaza, controlada 
pelo grupo terrorista Hamas.

Segundo o porta-voz da De-
fesa Civil do território palesti-
no, Mahmoud Bassal, o ataque 
matou ao menos 93 pessoas, 
incluindo 11 crianças e 6 mu-
lheres. “Há restos mortais não 
identificados”. 

Como muitas outras se-
des de instituições de Gaza, o 

complexo de al-Tabi’een vinha 
sendo usado como abrigo para 
deslocados pelo conflito, e aco-
lhia cerca de 350 famílias no 
momento do ataque.

O Exército israelense afir-
mou que o local era usado 
como centro de comando do 
Hamas. Também pôs em xeque 
o número de mortes divulgado 
pelos palestinos, acrescentando 
que entre os mortos havia 19 
terroristas —o Hamas chama 
todos os mortos de “mártires”, e 
não os diferencia de civis.

Não foi como ela sonhava, 
mas Marta concluiu sua jorna-
da com a Seleção Brasileira no 
sábado (10), no estádio Parc des 
Princes, em Paris. Por opção do 
técnico Arthur Elias, a Rainha 
do Futebol começou a partida 
contra os EUA no banco. Afinal, 
o time norte-americano é muito 
veloz, então o Brasil precisaria fa-
zer um jogo de mais vigor físico.

A  decisão foi acertada e o 

Brasil fez um primeiro tempo 
superior ao dos EUA. E só não 
abriu o placar pela afobação de 
Ludmila, que teve duas ótimas 
chances, mas pecou nas finaliza-
ções, um atributo que ela deve 
aprimorar para se tornar um 
verdadeiro demônio para a zaga 
adversária. Além disso, houve 
um pênalti claro ignorado pela 
arbitragem.

No segundo tempo, os EUA 

encaixaram a marcação e aí a si-
tuação complicou para o Brasil. 
Ainda assim,  Mallory Swanson 
marcou o gol norte-americana 
em jogada de ‘impedimento 
interpretativo’, porque a árbitra 
interpretou que Smith, que es-
tava impedida e puxou a marca-
ção da zaga brasileira, não par-
ticipou da jogada.

Marta entrou logo após o gol 
para tentar organizar o ataque 

brasileiro, mas não deu tempo. 
Dessa forma, aos 38 anos, a Ra-
inha Marta subiu ao pódio olím-
pico pela terceira e última vez 
para se despedir da Amarelinha 
com medalha no peito e nova-
mente pedir ao torcedor que siga 
acompanhando o futebol femi-
nino fora do período de Olim-
píada e Copa do Mundo, porque 
essa geração é boa, só precisa de 
alguns ajustes.

O último pódio da Rainha Marta
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Salão Nacional do Turismo reforça 
a visibilidade de atrativos do país
Evento mostrou o melhor da cultura, gastronomia e artesanato de cada estado

“O Salão do Turismo propor-
ciona visibilidade ao árduo tra-
balho de milhares de pessoas que 
têm nessa atividade a sua maior 
fonte de trabalho e renda”. Com 
essa fala o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, resumiu bem o 
Salão do Turismo: Conheça o 
Brasil, que aconteceu de 8 a 11 de 
agosto, no Riocentro, no Rio de 
Janeiro (RJ), cujo tema central foi 
“Experiências do Brasil: o turismo 
responsável e inclusivo impulsio-
nando o desenvolvimento susten-
tável” e permitiu ao público con-
ferir de perto as diversas atrações 
de norte a sul do país.

Celso Sabino frisou que a 
realização do Salão coincide com 
números positivos do turismo 
nacional, como a alta na chega-
da de estrangeiros ao Brasil. “No 
1º semestre deste ano, segundo a 
Polícia Federal, mais de 3,5 mi-
lhões de estrangeiros vieram ao 
Brasil, 10% a mais que no mesmo 
período de 2023. Grande parte 
desses números se deve à imagem 
positiva que o nosso país conquis-
tou externamente, no governo do 
presidente Lula. Hoje o mundo vê 
o Brasil com estabilidade econô-
mica, financeira, política e social”, 

CM

Alckmin recebe de Gabriel David, 
da Liesa, homenagem das 
Escolas de Samba do Rio

O Salão do Turismo: Co-
nheça o Brasil sediou a 1ª As-
sembleia Extraordinária do Fó-
rum Nacional dos Secretários 
e Dirigentes Estaduais de Tu-
rismo (Fornatur), neste sábado 
(10/8), no Riocentro (RJ). Re-
presentantes do Ministério do 
Turismo e dos estados debate-
ram estratégias de participação 
dos destinos em eventos gerado-
res de fluxo turístico até 2025.

A secretária nacional substi-
tuta de Políticas de Turismo do 
MTur, Cristiane Sampaio, refor-
çou o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo ministro Cel-
so Sabino, para atender os gesto-

res. “Temos conseguido apoiar a 
realização de eventos em todo o 
país e, para o próximo ano, pre-
tendemos realizar chamamentos 
públicos para importantes gera-
dores de fluxo turístico, como 
São João e Réveillon, por exem-
plo, atendendo, de uma forma 
mais direcionada, as demandas 
do trade”, destacou.

Outro tema discutido foi a 
atração de investimentos para 
os locais. O secretário nacio-
nal de Infraestrutura, Crédito 
e Investimento no Turismo 
do MTur, Carlos Henrique 
Sobral, reforçou a disponibi-
lização de recursos do Fundo 

Geral do Turismo (Novo Fun-
getur), para ajudar o setor lo-
cal a se desenvolver, gerando 
emprego e renda e promoven-

do um turismo de qualidade 
nas regiões.

“A linha de crédito estrutura-
-se na política pública do MTur, 

em fomentar financiamento para 
ajudar o setor a se desenvolver, 
contribuindo para toda a cadeia 
produtiva”, destacou.

Incentivo
O Novo Fungetur permite 

acessar até R$ 15 milhões por linha 
de financiamento, tendo juros de 
até 5% + INPC ao ano, e até 5 anos 
de carência. Os recursos ofertados 
para os empresários do setor turís-
tico nacional oferecem créditos que 
podem ser usados para realização de 
obras de infraestrutura, bens de ser-
viços e capital de giro, entre outros. 

O evento conta com as parce-
rias do Sistema Fecomércio do RJ, 
Sebrae Nacional, Sesc, Senac, Go-
verno do Estado do Rio de Janeiro 
e Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro, através da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo.

O Salão do Turismo, maior 
evento do setor no país, foi pal-
co da 61ª reunião do Conselho 
Nacional de Turismo (CNT), 
na manhã de sábado (10). O 
ministro do Turismo, Celso Sa-
bino, iniciou os trabalhos desta-
cando a importância de envolver 
o setor em prol da proteção das 
mulheres. Ao lado da ministra 
das Mulheres, Cida Gonçalves, 
Sabino reforçou o compromisso 
do MTur com a Articulação Na-
cional pelo Feminicídio Zero.

“Pela primeira vez neste Salão, 
estamos com essa parceria e jun-
ção de esforços em prol da defesa 
do direito das mulheres de fazer 
turismo com segurança, de fazer 
turismo com a garantia de que elas 
vão voltar para casa só com lem-
branças das belezas dos destinos 
na bagagem”, afirmou o ministro.

O objetivo da iniciativa, de-
senvolvida pelo Ministério das 
Mulheres, é estabelecer uma mo-
bilização contínua de enfrenta-
mento aos feminicídios em todo 
o país. “Nós temos a proposta de 
mobilizar toda a sociedade civil, 
empresários, governos, prefeitu-
ras e também abrir um chama-
mento para o setor de turismo 
nos ajudar nessa mobilização”, 
comentou a ministra Cida.

O CNT, que reúne gestores 
públicos, privados, sociedade civil 
e acadêmicos, constitui um im-
portante fórum de discussões, de-
finindo, de modo coletivo, políti-
cas públicas e os principais rumos 
do setor. O presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, enalteceu o 
papel do Conselho. “Esse Conse-
lho é sobre elaboração conjunta, 
participação, e não só uma presta-
ção de contas, mas a possibilidade 
de a gente trabalhar pensando 
cada mercado, cada produção, e 
nos caminhos pra fazer o turismo 
crescer”, apontou Freixo.

A Reunião do CNT marcou, 
ainda, a apresentação da nova se-
cretária executiva do Conselho, 
Cristiane Sampaio, que tam-

bém ocupa o cargo de secretária 
nacional substituta de Políticas 
de Turismo do MTur. Cristia-
ne destacou a continuidade dos 
trabalhos do fórum. “Assumo 
essa cadeira de mãos dadas com 
vocês. E o nosso compromisso, 
enquanto Secretaria de Políticas 
de Turismo, continua a ser para 
que a gente possa dar continui-
dade a tudo o que vem sendo 
feito e continuar conquistando e 
crescendo ainda mais, com o ob-
jetivo de fazer um turismo forte e 
consolidado”, frisou a secretária.

Novidade
Para fortalecer o posiciona-

mento do Brasil no cenário turís-
tico, a secretária executiva do Mi-

nistério do Turismo, Ana Carla 
Lopes, anunciou uma iniciativa 
inédita, que será realizada a partir 
da edição deste ano do Salão do 
Turismo. “Nós vamos produzir, a 
partir das experiências apresenta-
das aqui no 8º Salão do Turismo, 
um livro reunindo nossos atrati-
vos, para apresentar em todas as 
embaixadas do Brasil pelo mun-
do. Teremos esse material promo-
cional para mostrar como o Brasil 
é rico e diverso”, comemorou.

As discussões do CNT se 
pautaram pela apresentação dos 
resultados das câmaras temáti-
cas do colegiado, que envolvem 
diferentes abordagens para o 
impulsionamento do turismo 
brasileiro.

Secretários estaduais falam de estratégias 
para aumentar o fluxo turístico brasileiro

conselho Nacional de Turismo 

reafirma compromissos no setor

Luiz Henrique Estevam/Embratur

Roberto Castro/ Mtur

Encontro debateu formas de ampliar a capacidade turística

Reunião aconteceu no Riocentro, durante o Salão Nacional do Turismo

Ministério lança 
produtos de Turismo 
Responsável

Entre as diversas atrações 
culturais, gastronômicas, regio-
nais e de conhecimento, o Mi-
nistério do Turismo aproveitou 
o público do segundo dia do 
maior evento de turismo do país 
– a 8ª edição do Salão do Tu-
rismo: Conheça o Brasil – para 
apresentar os novos lançamen-
tos da área de Turismo Respon-
sável, dentro do Projeto “Brasil, 
essa é nossa praia”, uma parceria 
do MTur com o Departamento 
de Turismo da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN).

Além de diversos vídeos para 
turistas, gestores e trabalhadores 
do setor, serão lançados mais de 

30 produtos, como: Caderno 
sobre Turismo e Orla: Subsídios 
para a Gestão Integrada de Desti-
nos Turísticos; Cartilha de Gestão 
de Orlas Turísticas: Estudos de 
Casos em 10 Destinos Brasileiros, 
entre outros.

Outra novidade são as ações 
previstas para 2024-2025. Entre 
elas está a atualização do Mapa 
Brasileiro do Turismo Responsá-
vel, o curso de especialização em 
Turismo Responsável e o mapea-
mento das comunidades indíge-
nas que desenvolvem atividades 
turísticas.

Durante o evento, o Turismo 
Responsável também contou com 
painéis e debates sobre o tema. 

Fernando Souza/MTur

MTur lança novos produtos de Turismo Responsável

CM

Antônio Queiroz, da 
Fecomércio RJ, discursa 
na abertura do evento

CM

Delegados criam a Associação 
Nacional dos Delegados de 

Atendimento ao Turista

CM

Gabriel David, da Liesa, 
com Marcelo Freixo, 

da Embratur

apontou o ministro. 
O vice-presidente Geraldo 

Alckmin destacou a importância 
do aumento da geração de empre-
gos no Brasil para o desenvolvi-
mento do turismo. “É o setor ter-
ciário da economia, serviços, que 
vai segurar emprego e renda, em 
especial no turismo. Para ter turis-
mo, precisa ter renda. O emprego 
no Brasil cresceu; nós estamos 

com 102 milhões de pessoas ocu-
padas. Isso é bom para o turismo. 
A renda subiu 11%, é bom para o 
turismo. A inflação caiu, é bom 
para o turismo. Então, todo apoio 
ao turismo!”, comentou Alckmin.

Já o ministro Silvio Almeida 
pontuou a relação entre o turismo 
e o respeito aos direitos humanos 
no país. “O elemento essencial do 
turismo é a cultura de um povo. 

Sem direitos humanos não existe 
cultura, porque a cultura quem faz 
é o povo brasileiro. E sem cultura 
não tem turismo. Ou seja, sem 
direitos humanos, nós não vamos 
conseguir fazer do turismo uma 
expressão do desenvolvimento 
nacional, uma estratégia de desen-
volvimento nacional”, ressaltou.

A ministra Cida Gonçalves, 
por sua vez, enalteceu a contri-

buição das mulheres ao fortaleci-
mento do turismo. “Quantas mu-
lheres fazem o turismo nesse país? 
Quantas mulheres constroem de 
fato o turismo no dia a dia? Es-
tou vendo aqui vários artesanatos, 
onde a maioria é composta por 
mulheres. Portanto, eu estou aqui 
porque eu acho que a importância 
do turismo para a vida das mulhe-
res é fundamental”, declarou.

A Secretaria de Estado de Tu-
rismo e a TurisRio apresentaram o 
estado do Rio de Janeiro, ocupan-
do espaços como: estande próprio 
promovendo atrativos, rotas e po-
tencialidades das 12 regiões turís-
ticas, áreas de experiências para o 
Turismo de Natureza, Turismo de 
Praia e Sol, Turismo Rural e Turis-
mo Religioso, além da exposição 
do artesanato regional.
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O Plenário Virtual do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aprovou, por unanimidade, a 
proposta orçamentária para 
2025, conforme previsão cons-
titucional. Os valores foram 
apresentados pelo ministro 
Luís Roberto Barroso, presi-
dente da Corte, e são menores 
que os montantes atualizados 
de cada ano entre 2007 e 2019 
– com exceção de 2016.

A proposta aprovada foi 
de R$ 894.716.882 para des-
pesas de custeio e investimen-
tos, mais R$ 59.170.823, refe-
rentes à contribuição patronal 
previdenciária, totalizando 
R$ 953.887.705. A votação 
aconteceu em sessão adminis-
trativa virtual.

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça, por 
unanimidade, recebeu a denún-
cia do Ministério Público Fede-
ral contra o conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Estado de 
Mato Grosso do Sul Ronaldo 
Chadid, pelo crime de lavagem 
de dinheiro. Também de forma 
unânime, o colegiado manteve 
o afastamento do exercício do 
cargo pelo prazo de um ano e 
proibiu o processamento de 
eventual pedido de aposenta-
doria nesse período.

Por maioria, a corte recebeu 
a denúncia contra uma servido-
ra pública. Contudo, as medi-
das cautelares que haviam sido 
impostas a ela foram afastadas 
pelos ministros.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) vai enviar 6.500 
urnas eletrônicas para o Rio 
Grande de Sul, para utilização 
nas Eleições Municipais de 
2024. A quantidade enviada é 
suficiente para que o Tribunal 
Regional Eleitoral do estado 
(TRE-RS) prepare com tran-
quilidade as eleições enquanto 
as urnas armazenadas no gal-
pão atingido pelas enchentes 
sejam avaliadas. 

O primeiro lote, com 
1.926 urnas, foi embarcado, 
nesta quinta-feira (8), em 
duas carretas, que chegarão 
ao estado gaúcho até o dia 16. 
a sexta (9), outros dois cami-
nhões foram abastecidos com 
mais 1.393 urnas.

STF aprova por 
unanimidade 
proposta 
orçamentária

corte recebe 
denúncia 
contra 
conselheiro 

TSE envia 
6,5 mil urnas 
eletrônicas 
ao RS

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, ministro 
Bruno Dantas, participou de 
mesa-redonda sobre consen-
sualismo, na quinta, na Bienal 
das Rodovias 2024, em Brasí-
lia. O ministro debateu o tema 
no painel “Consenso: um novo 
pilar para a sustentabilidade ne-
gocial das concessões?”, ao lado 
do secretário executivo do Mi-
nistério dos Transportes, Geor-
ge Santoro, e da procuradora-
-geral do Estado de São Paulo, 
Inês Maria Coimbra.

Na ocasião, os participantes 
levantaram tópicos relaciona-
dos a temáticas como a criação 
de uma cultura de consensua-
lismo, governança, e processo 
transparentes, entre outros.

Diálogo entre 
setor privado e 
administração 
pública

TCU

Editais do cNU passam por ajustes
O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) publicou, no Diário 
Oficial da União, desta sexta-
-feira (9), a retificação do edital 
do Concurso Público Nacional 
Unificado (CPNU).

As principais mudanças 
são referentes à perícia médica 
de candidatos com deficiência, 
ajustes no calendário do pro-
cesso seletivo e mudança de re-
muneração inicial para o cargo 
de técnico em indigenismo da 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai).

No caso da perícia médica, a 
chamada avaliação biopsicosso-
cial, a alteração no edital ajusta 
os procedimentos para verifica-
ção da condição de pessoa com 
deficiência.

A verificação será feita com 
base na documentação médica 
enviada pelo candidato.

Outra alteração, já anuncia-
da pelo Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) e que, agora, está 
formalizada no edital do certa-

me, é a distribuição de folhas 
para anotação das respostas do 
gabarito.

Pelas regras para quem 
for usar este recurso no dia da 
prova, os candidatos devem 
aguardar até os 30 minutos que 
antecedem o término da prova, 
em cada um dos dois turnos, na 
data de aplicação das provas, 
(18 de agosto) para receber a 
folha das mãos do aplicador da 
prova, em sala.

De acordo com a retifica-
ção, foi alterada a remuneração 
inicial para o cargo de técnico 
em indigenismo da Funai que 
passou a ser R$ R$ 6.002,80, 
composta de R$ 5.128,03 de 
vencimento básico mais R$ R$ 
874,77 de gratificação de apoio 
à execução da Política Indige-
nista (Gapin). Antes da altera-
ção, a remuneração inicial total 
era R$ R$ 6.987,19.

O governo federal também 

publicou mudanças em algu-
mas datas do cronograma do 
certame. No novo calendário, a 
disponibilização da imagem do 
cartão-resposta foi antecipada 
para 8 de setembro, dois dias 
em relação à data anterior.

As demais datas alteradas es-
tão relacionadas a procedimen-
to de verificação da condição 
declarada de candidatos negros 
e candidatos indígenas (exclusi-
vamente para os cargos da Fu-
nai) (17 de outubro); divulga-
ção dos resultados preliminares 
da avaliação da veracidade da 
autodeclaração prestada por 
candidatos negros, indígenas 
e da perícia de candidatos que 
se declararem com deficiência 
(13 de novembro); prazo para 
interposição de eventuais re-
cursos quanto aos resultados 
preliminares da avaliação da 
veracidade da autodeclaração 
prestada por estes mesmo can-
didatos (13 e 14 de novembro); 
divulgação do resultado dos pe-
didos de revisão das notas dos 
títulos (19 de novembro).

Reprodução

Remuneração para técnico em indigenismo foi alterada

CORREIO NACIONAL

Telessaúde para atender yanomamis

Banco de candidatos com 13 mil

Reunião com cursinhos particulares

Pneerq: municípios podem aderir

Pé-de-Meia alcançará quase 4 mi 

O Ministério da Saúde pu-
blicou uma nota técnica 
orientando farmácias au-
torizadas sobre a realiza-
ção de testes rápidos para 
diagnóstico de HIV, sífilis, 
hepatites virais e outras 
infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs).

De acordo com a pas-
ta, o documento tem 
como base recomenda-
ção da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) que prevê a inclu-
são de farmácias no gru-
po que oferta esse tipo de 
testagem.

“Somente as farmá-

cias habilitadas poderão 
realizar os testes. Dife-
rentemente dos estabe-
lecimentos comuns, tais 
farmácias devem estar 
integradas à rede de 
diagnóstico, assistência à 
saúde e vigilância”, expli-
ca a pasta.

Ainda de acordo com 
a nota, o profissional res-
ponsável pela testagem 
na farmácia deve orientar 
o usuário sobre possíveis 
resultados e o que eles 
representam. “As dúvidas 
das pessoas devem ser 
acolhidas e respondidas”, 
destacou o ministério.

O Ministério da Saúde in-
formou ter implantado 
a infraestrutura conheci-
da como telessaúde para 
atender ao território yano-
mami em Roraima. 

A medida vai permitir 
que os indígenas tenham 
acesso a especialistas 
como oftalmologista, nu-
tricionista, dermatologista 
e cardiologista sem que 

precisem sair de suas co-
munidades.

Em nota, a pasta des-
tacou que 98 pontos de 
internet foram instalados 
na área indígena de Ro-
raima e do Amazonas. 

O ministério enviou 
ainda 106 computadores 
especificamente para o 
Distrito Sanitário Especial 
Indígena Yanomami (Dsei). 

O Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU) 
terá um modelo de sele-
ção inédito, que formará 
um banco de candidatos 
aprovados em lista de es-
pera, para futuras convo-
cações.
A medida aumentará as 
chances de convocações 
de candidatos aprovados 
entre os mais de 2,11 mi-

lhões de inscritos.
O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) reafirmou, 
na sexta, que cada um 
dos oito blocos temáti-
cos do concurso terá um 
banco de aprovados com 
o dobro do número de 
vagas imediatas do res-
pectivo bloco previstas no 
edital inicial do certame.

O Ministério da Educa-
ção (MEC) — por meio da 
Secadi — promoveu, na 
última sexta-feira, 9 de 
agosto, uma reunião para 
discutir a criação de um 
programa de apoio aos 
cursinhos populares para 
ingresso na educação su-
perior. 

Para isso, foram escu-
tadas experiências e es-

tratégias já utilizadas na 
preparação de alunos. 

A reunião contou com 
a presença da Rede Na-
cional de Cursinhos Po-
pulares (Renacup), que já 
trabalha nessa formação 
específica dos alunos, co-
ordenadores de diferen-
tes cursinhos populares e 
representantes de movi-
mentos sociais. 

De acordo com levanta-
mento divulgado pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), 876 municípios 
brasileiros (16,1%) ainda 
não aderiram à Política 
Nacional de Equidade, 
Educação para as Rela-
ções Étnico-Raciais e Edu-
cação Escolar Quilombola 
(Pneerq). Os estados com 

menor adesão são: Tocan-
tins (61,9%), Mato Gros-
so do Sul (64,8%), Mato 
Grosso (66,7%), São Paulo 
(69,3%), Rondônia (75%) 
e Santa Catarina (75,6%). 
Para aderir, os gestores 
das redes podem mani-
festar interesse até a pró-
xima segunda-feira, 12 de 
agosto, pelo Simec. 

Ministério da Educação 
começa a pagar o Pé-de-
-Meia para os mais de 1 
milhão de novos benefi-
ciários a partir de agosto, 
no caso dos alunos do en-
sino médio público cuja 
família estiver inscrita no 
CadÚnico e tiver renda 
per capita de até meio sa-
lário mínimo. No caso dos 

estudantes da educação 
de jovens e adultos que 
cumprem os mesmos 
critérios estabelecidos, o 
pagamento será a partir 
de setembro. A expansão 
do programa, anunciada 
pelo governo, vai elevar o 
número de beneficiados 
de 2,7 milhões para quase 
4 milhões de alunos.

Reprodução

Farmácias habilitadas poderão realizar os exames

Saúde orienta farmácias sobre 
HIV, sífilis e hepatites

Morre ícone da defesa dos 
direitos indígenas, Tuíre

A liderança indígena da 
Terra Las Casas, Tuíre Kayapó, 
morreu aos 54 anos, na ma-
nhã de sábado (10), no Pará, 
após lutar contra um câncer 
de colo de útero. A notícia foi 
confirmada pelo Distrito Sani-
tário Especial Indígena (DSEI) 
Kaiapó do Pará.

Tuíre ficou conhecida em 
1989, durante o 1º Encontro 
dos Povos Indígenas do Xingu, 
quando, aos 19 anos, em um 
ato de resistência contra a cons-
trução da usina hidrelétrica de 
Belo Monte, pressionou um 
facão contra o rosto do então 
presidente da Eletronorte, José 
Antônio Muniz Lopes.

Após o episódio, a imagem 
ganhou repercussão mundial e 
o projeto da hidrelétrica no Rio 
Xingu, inicialmente chamado 
de Kararaô, foi interrompido 
e posteriormente renomeado 
para Belo Monte.

A obra foi adiada 22 anos, 
mas a batalha indígena foi per-
dida, quando, em 2011, o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) concedeu 
a licença para que a construção 
da usina fosse iniciada.

A Federação dos Povos In-
dígenas do Pará (Fepipa) divul-
gou nota de pesar lamentando 

a perda e destacando o legado 
de luta, coragem e determina-
ção deixado por Tuíre. “Sua 
passagem para outra dimensão 
nos deixa um vazio imenso, mas 
também uma responsabilidade 
ainda maior de continuar sua 
luta. Seguiremos firmes com a 
força e o exemplo que você nos 
deixou, Tuíre”, destacou.

Nota da Funai

Em nota oficial, a Funda-
ção Nacional dos Povos Indí-

genas (Funai) expressou pro-
fundo pesar pelo falecimento 
de Tuíre, lembrada pela força, 
coragem e por ter marcado a 
história do país em seu ato de 
resistência.

“O gesto de Tuíre, colocan-
do-se diretamente diante de 
decisões que afetavam sua terra 
e seu povo, representou um ato 
de resistência que permanecerá 
para sempre na memória da-
queles que lutam por justiça”.

Integrante do povo Me-

bêngôkre, Tuíre nasceu em 
1970, no território Kayapó, 
na aldeia Kokraimoro, às mar-
gens do Rio Xingu, no estado 
do Pará. Foi uma das primeiras 
ativistas indígenas mulheres 
e protagonizou muitas outras 
manifestações em defesa da 
floresta, dos territórios e di-
reitos indígenas. Em uma das 
suas últimas declarações pú-
blicas, Tuíre convocou o país 
para lutar junto contra o Mar-
co Temporal.

Tuíre Kayapó tinha 54 anos e lutava contra um câncer
Benjamin Mast/La Mochila Produções/ISA

Tuíre ficou conhecida em 1989, durante o 1º Encontro dos Povos Indígenas do Xingu
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Em 2022, Goiás registrou 
1.351 crianças de até 5 anos 
sem registro de nascimento, 
uma redução de 25,2% em 
relação a 2010. O Censo do 
IBGE revelou que 99,62% das 
557.722 crianças nessa faixa 
etária tinham registro, um leve 
aumento em relação a 2010. 
Os menores percentuais de 
registro foram observados em 
municípios como Panamá e 
Anhanguera.

A cobertura do registro é 
maior entre crianças de 5 anos 
(99,69%) e menor para as me-
nores de um ano (99,26%). Dos 
246 municípios, 62 alcançaram 
100% de cobertura. As cidades 
com mais registros incluem São 
Simão e Montividiu.

O município de Barão de 
Melgaço, MT, decretou situa-
ção de emergência por 180 dias 
devido à seca severa e ao au-
mento de incêndios florestais. 
O decreto, publicado em 9 de 
agosto, visa enfrentar os graves 
impactos na qualidade do ar 
e na saúde pública, com focos 
intensificados em áreas de pre-
servação. 

A fumaça gerada tem ele-
vado os níveis de monóxido 
de carbono, ameaçando espe-
cialmente crianças e idosos. A 
administração local está mobi-
lizando recursos e a Coordena-
doria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil (Compdec) coor-
denará as ações de combate, 
podendo convocar voluntários.

Na quinta (8), o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) anunciou novas medidas 
para aumentar a segurança na Ter-
ra Indígena Panambi - Lagoa Rica, 
em Douradina (MS). Durante 
uma reunião no Palácio da Justiça 
em Brasília, lideranças Guarani 
Kaiowá foram informadas sobre a 
intensificação das ações. 

A Força Nacional de Seguran-
ça Pública (FNSP) terá seu efetivo 
aumentado e receberá reforço em 
viaturas e equipamentos. Além 
disso, a Polícia Federal iniciará 
investigações e será criada uma 
Sala de Situação para monitorar a 
segurança. Sheila de Carvalho, do 
MJSP, destacou que a sala analisa-
rá denúncias e coordenará ações 
de proteção.

 1,3 mil 
crianças sem 
registro de 
nascimento

Barão de 
Melgaço 
declara 
emergência 

MJSP anuncia 
medidas de 
segurança em 
terra Indígena

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Durante o almoço-debate do 
Grupo de Líderes Empresariais 
de Brasília (Lide), o presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, anunciou a expansão das 
atividades do Sesc e Senac no Dis-
trito Federal. O evento, realizado 
ontem e organizado pelo empre-
sário Paulo Octávio, também ser-
viu para uma prestação de contas 
sobre o uso da contribuição pa-
tronal, que financia as entidades. 
Aparecido destacou a parceria 
com diversos setores e a impor-
tância do setor de serviços, que 
contribuiu com R$ 11,7 bilhões 
em ICMS e ISS em 2023. 

Ele ressaltou o crescimento 
econômico do DF e o desem-
penho superior ao nacional nos 
últimos 12 meses.

Fecomércio 
anuncia 
expansão do 
Sesc e Senac

DISTRITO FEDERAL 

DF concede 8.871 
medidas protetivas

De janeiro a julho de 2024, 
o Distrito Federal concedeu 
8.871 medidas protetivas de 
urgência a vítimas de violência 
doméstica. Essas medidas, pre-
vistas pela Lei Maria da Penha, 
que completou 18 anos em 7 
de agosto, têm como objetivo 
garantir a segurança de mu-
lheres, filhos e familiares em 
situações de violência.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) informou 
que não é necessário ter um 
advogado para solicitar essas 
medidas. As vítimas podem 
apresentá-las diretamente ao 
delegado, seja pessoalmente 
ou por meio eletrônico, e a 
Justiça tem até 48 horas para 
analisar o pedido. A Corte re-
força a importância de romper 
o silêncio e buscar o sistema de 
segurança pública para preve-
nir casos graves de violência, 
como feminicídios.

O TJDFT também des-
tacou que, de acordo com o 
painel de vítimas de feminicí-

dio, apenas 67% das mulheres 
registraram ocorrências contra 
seus agressores em 202 casos 
registrados de 2015 a 2024. 
Para apoiar as vítimas, o DF 
oferece várias ferramentas de 
proteção, incluindo o progra-
ma Viva Flor e o Dispositivo 
Móvel de Proteção à Pessoa, 
que permitem acionar socorro 
e monitorar agressores. O Pro-
grama de Prevenção Orien-
tada à Violência Doméstica 
(Provid) realiza intervenções 
educativas após o atendimen-
to emergencial para prevenir 
futuros incidentes. 

Para obter ajuda, o DF dis-
põe de uma rede de proteção 
com órgãos e entidades civis e 
governamentais. As delegacias 
do DF têm seções de atendi-
mento à mulher e o Núcleo 
Integrado de Atendimento à 
Mulher (Nuiam) está presen-
te em cinco delegacias. O re-
gistro de ocorrências pode ser 
feito na Polícia Civil (PCDF) 
através da plataforma Maria da 
Penha Online.

Chuvas apagam 
incêndios no Pantanal

Nesta sexta-feira (9), a chu-
va e a alta umidade extinguiram 
os focos de incêndio no Pan-
tanal de Mato Grosso do Sul, 
segundo o Corpo de Bombei-
ros. No entanto, o fogo subter-
râneo, conhecido como turfa, 
continua a ser uma preocupa-
ção, e os brigadistas mantêm a 
vigilância nas áreas afetadas.

Dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) indicam que não há fo-
cos de incêndio ativos em Mato 
Grosso do Sul. Neste ano, cer-

ca de 1,5 milhão de hectares 
do bioma foram consumidos 
pelas chamas. Uma frente fria 
chegou à região no fim da quin-
ta-feira (8), provocando uma 
queda de temperatura de 20ºC 
e reduzindo a umidade relativa 
do ar para 60%. 

Apesar do alívio proporcio-
nado pela chuva, os brigadistas 
enfrentam o desafio do fogo de 
turfa, que é particularmente di-
fícil de controlar. A turfa é uma 
matéria orgânica acumulada no 
solo, altamente inflamável.

TV Morena/Reprodução

Preocupação persiste com fogo subterrâneo

CORREIO CENTRO-OESTE

Programa

Construção 

Apreensão 

Grafite

Suicídio Digital 

Operação 

Acidentes 

Projeto 

Curso 

A Secretaria de Agricul-

tura, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural 

do Distrito Federal (Sea-

gri-DF) realiza o progra-

ma Adote um Animal, 

voltado para a adoção de 

animais de grande porte. 

Até junho de 2024, foram 

apreendidos 257 animais. 

O projeto visa garantir o 

bem-estar dos animais e 

reduzir o abandono.

Atualmente, há 72 ani-

mais apreendidos pela 

Seagri, dos quais 11 estão 

disponíveis para adoção. 

Interessados devem se-

guir a documentação dis-

ponível no site da Secreta-

ria. A adoção inclui quatro 

visitas da Empresa de As-

sistência Técnica e Exten-

são Rural (Emater-DF) 

para assegurar o cuidado 

adequado dos animais. 

Os produtores rurais rece-

bem assistência gratuita 

por 12 meses.

Animais não reclamados 

pelos proprietários após 

apreensão, exceto em ca-

sos de maus-tratos, são 

encaminhados para o 

programa, onde podem 

ser adotados por interes-

sados, incluindo associa-

ções e hípicas.

No 18º aniversário da Lei 

Maria da Penha, o Gover-

no de Goiás retrata a preo-

cupação com as mulheres 

vítimas de violência. Por 

meio do programa Goiás 

por Elas, elas recebem R$ 

300 mensais e têm acesso 

prioritário a 12 iniciativas do 

Goiás Social, que incluem 

moradia, transporte e qua-

lificação profissional.

Em Mato Grosso do Sul, o 

setor da construção civil 

registrou o maior aumento 

no Centro-Oeste, com va-

riação de 4,74% nos últimos 

12 meses, superando Mato 

Grosso (3,64%), Goiás (1,91%) 

e Distrito Federal (1,53%). De 

acordo com o Sinapi, o cus-

to médio da construção em 

MS é de R$ 1.843,61 por me-

tro quadrado.

Na sexta (9), a PF deflagrou 
a Operação Dark Snap em 

Sapezal (MT), focada no 

combate ao compartilha-

mento de imagens de abu-

so sexual infantil. Foram 

cumpridos dois mandados 

de busca e apreensão. A 

operação visa reunir provas 

e alerta sobre a vigilância 

necessária para proteger 

crianças e adolescentes.

A Câmara de Dirigentes 

Lojistas do Distrito Federal 

(CDL-DF) está decorando o 

centro de Taguatinga com 

grafites, com conclusão 
prevista para 20 de agosto. 

O projeto inclui a revitaliza-

ção da Praça do Relógio e 

utiliza materiais comprados 

em lojas locais, promoven-

do o comércio da região.

O Ministério Público de 

MS solicitou à Prefeitu-

ra de Campo Grande e 

ao governo estadual que 

apresentem, em 20 dias, 

suas ações de prevenção 

ao suicídio. O MPMS bus-

ca informações sobre a 

rede de apoio psicossocial 

local e o Comitê Estadual 

de Prevenção ao Suicídio.

Goiás foi eleito o estado 

mais digital do Brasil pela 

Abep-TIC, destacando-se 

na oferta de serviços públi-

cos digitais. Com quase 700 

serviços online, o estado su-

perou Rio de Janeiro, Piauí, 

Rio Grande do Sul e Bahia. 

Serviços como Detran e 

Vapt-Vupt estão entre os 

digitalizados.

Na quinta (8), a Polícia Fe-

deral, em colaboração com 

a Fundação Nacional dos 

Povos Indígenas (Funai), 

iniciou a terceira fase da 

Operação Incursões Sararé 

em Pontes e Lacerda (MT). 

A operação visa proteger a 

Terra Indígena Sararé con-

tra invasões e desmata-

mento, que afeta a qualida-

de dos rios.

A PRF iniciou na sexta (9) 

a Operação Movimento 

Uniforme no DF e Entor-

no para combater o ex-

cesso de velocidade nas 

BRs. A operação, com 70 

policiais e radares, visa 

reduzir acidentes e mor-

tes. Em 2023, a velocidade 

inadequada causou 5,33% 

dos acidentes e 4,83% das 

mortes no DF.

O governador Eduardo Rie-

del entregou a licença para 

a instalação da Indústria 

Farmacêutica IFA em Tere-

nos. Com investimento de 

R$ 45 milhões, a unidade 

criará 210 empregos e pro-

duzirá medicamentos em 

cápsulas gelatinosas, como 

ibuprofeno e óleo de chia. 

O projeto iniciado em 2022, 

prevê três etapas.

Jussara, Goiás, lançou con-

curso público para 76 vagas 

de nível fundamental, mé-

dio e superior, com salários 

de até R$ 4.862,17. Inscri-

ções de 13 a 27 de setembro 

no site do Instituto Verbe-

na. Provas objetivas em 10 

de outubro e práticas em 

17 de novembro. Resultado 

em janeiro de 2025.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Seagri-DF resgata e doa cavalos e bois

Programa de adoção de 
animais de grande porte

Ibaneis pode vetar 
altura maior de hotéis

Por Mayariane Castro

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
sinalizou na última semana que 
pretende vetar a emenda que 
permitiria o aumento dos ga-
baritos de hotéis no centro de 
Brasília. A proposta está inseri-
da no Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Bra-
sília (PPCub), aprovado pela 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) em 19 de ju-

nho. Ibaneis deve formalizar o 
veto junto a outros nesta sema-
na, após a conclusão da análise 
técnica final do governo.

A emenda em questão per-
mitiria a construção de edi-
fícios de até 12 andares em 
áreas que atualmente abrigam 
prédios com até três andares. 
A proposta gerou controvérsia 
desde sua aprovação na CLDF, 
com críticas relacionadas ao 
impacto na arquitetura e no 
planejamento urbano de Bra-

sília. Críticos argumentam que 
a mudança comprometeria a 
qualidade de vida na cidade, 
afetaria o trânsito e a infraes-
trutura local e aumentaria a 
especulação imobiliária.

A declaração do governador 
ocorreu durante um almoço-
-debate promovido pelo Lide 
Brasília, realizado na residência 
de Fernando Cavalcanti, vice-
-presidente do Nelson Wilians 
Group. O evento contou com a 
participação de empresários do 

Distrito Federal. O Correio da 
Manhã entrou em contato com 
o GDF para questionar sobre 
outros possíveis vetos e tam-
bém pela previsão de sanção, 
mas os questionamentos não 
foram respondidos.

Críticas

Além disso, a emenda le-
vantou preocupações sobre a 
preservação da identidade ar-
quitetônica de Brasília, que é 
um patrimônio tombado pela 
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco). A pro-
posta também inclui outras 
alterações no PPCub, como a 
autorização para construções 
no setor Oeste do Eixo Monu-
mental e a exploração econô-
mica de áreas verdes ao longo 
do Lago Paranoá.

O texto aprovado pela 
CLDF enfrenta resistência en-
tre urbanistas, arquitetos e am-
bientalistas, que criticam a falta 
de debate com a sociedade e a 
rapidez da aprovação. Integran-
tes da oposição já anunciaram 
planos para contestar judicial-
mente o PPCub, alegando que 
o texto aprovado representa 
uma ameaça ao tombamento 
de Brasília.

Governador do DF sinaliza alterações no plano do PPCUB
Vinicius de Melo/SMDF

Ibaneis deverá sancionar, com vetos, o PPCUB esta semana
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Até 7 de agosto, o Acre já 
havia aplicado 39.412 doses da 
vacina contra a gripe, com 5.567 
imunizações apenas em Rio Bran-
co. A campanha, que inicialmente 
atendia grupos prioritários como 
menores de 5 anos, trabalhadores 
da saúde e pessoas acima de 60 
anos, foi ampliada em 2 de agos-
to para incluir crianças de até 8 
anos, gestantes e puérperas. As va-
cinas estão disponíveis nas Uraps, 
USFs, Policlínica Barral y Barral e 
no Crie. 

Antecipada devido aos 
12.032 casos de síndrome gri-
pal registrados entre janeiro e 
junho, a campanha visa reduzir 
complicações. É necessário le-
var a caderneta de vacinação e o 
cartão do SUS para se vacinar.

De acordo com dados di-
vulgados pelo IBGE em 8 de 
agosto, 2,4% das crianças de até 
5 anos no Amapá, ou seja, cer-
ca de 1.862 crianças, ainda não 
possuem registro de nascimen-
to. Esse percentual aumentou 
ligeiramente desde 2010, quan-
do era de 2,3%. Pedra Branca 
do Amapari é o município com 
o menor índice de registro, com 
apenas 75,1% das crianças na 
faixa etária registrada. Apesar 
da melhoria na cobertura de 
registros civis desde 2010, o 
estado enfrenta desafios. Klivia 
Brayner, gerente das estatísti-
cas do IBGE, observou que 65 
municípios no Brasil ainda têm 
cobertura de registro de nasci-
mento inferior a 95%.

O Amazonas está expandindo 
sua malha aérea com um novo voo 
direto para a República Domini-
cana, previsto para 2025. O anún-
cio foi feito após a assinatura de 
um memorando de entendimen-
tos entre a embaixada dominicana 
e o Governo do Amazonas. 

A nova rota será operada 
pela Arajet, com voos de apro-
ximadamente 4 horas de du-
ração. Além disso, Manaus já 
conta com voos diretos para 
Miami, Fort Lauderdale, Pana-
má, Bogotá e Puerto Ordaz.

A ampliação visa fortalecer o 
turismo e fomentar cooperação 
em áreas como segurança e cultu-
ra, conforme destacou a embaixa-
dora Patrícia Villegas e o governa-
dor Wilson Lima.

Vacinação 
contra gripe 
avança 
no estado 

1,8 Mil crianças 
até 5 anos sem 
registro de 
nascimento 

Estado ganha 
voo direto para 
República 
Dominicana

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

Entre janeiro e julho de 
2024, o Pará registrou uma 
queda de 22,2% nos casos de fe-
minicídio e de 10% nos crimes 
de lesão corporal relacionados à 
violência doméstica. Foram 28 
feminicídios no período, com-
parados a 36 em 2023. 

Os crimes de lesão corpo-
ral diminuíram de 6.245 para 
5.613 casos. Essas reduções são 
atribuídas às estratégias do Sis-
tema de Segurança Pública do 
Estado, que incluem programas 
de acolhimento, incentivo à 
denúncia e atendimento espe-
cializado. O secretário de Se-
gurança Pública, Ualame Ma-
chado, destaca a importância 
da conscientização e do apoio 
contínuo às vítimas.

Estado reduz 
casos de 
feminicídio 
em 22%

PARÁ 

Santarém planeja 
ações contra seca

A Defesa Civil de Santa-
rém (PA) iniciou uma série de 
reuniões com diversas secreta-
rias municipais e a Procurado-
ria Jurídica do município para 
planejar ações emergenciais 
diante da baixa dos níveis dos 
rios Tapajós e Amazonas. O 
objetivo dessas reuniões é ali-
nhar estratégias e avaliar as 
ações realizadas no ano ante-
rior, buscando formas de mini-
mizar os impactos da seca nas 
comunidades mais afetadas.

No ano passado, a seca afe-
tou 8.319 famílias em Santa-
rém, e a expectativa é que este 
número aumente para mais de 
8.500 famílias neste ano, com 
a inclusão de novas comuni-
dades entre as mais impacta-
das. De acordo com Darlison 
Maia, coordenador da Defesa 
Civil, a perfuração de poços 
artesianos em escolas, reali-
zada pela Secretaria Munici-
pal de Educação (Semed), e 
o envio de insumos e apoio 
para comunidades isoladas 
pela Secretaria Municipal de 

Agricultura e Pesca (Semap) 
são algumas das medidas já 
implementadas.

Além das questões rela-
cionadas à água potável, há 
preocupações adicionais com 
a segurança alimentar e os in-
cêndios florestais. Estes pro-
blemas agravaram questões de 
saúde no ano passado. Os ní-
veis dos rios Amazonas e Ta-
pajós estão cerca de um metro 
e quatro centímetros abaixo 
dos registrados no ano pas-
sado. O cenário atual indica 
uma seca ainda mais grave

A Defesa Civil está moni-
torando diariamente os níveis 
dos rios e as condições climá-
ticas, não apenas em Santa-
rém, mas também nas regiões 
do Amazonas e Alto Tapajós, 
áreas que influenciam direta-
mente o volume de água que 
chega à cidade. Vistorias em 
locais críticos são planejadas 
para iniciar a partir do dia 20 
deste mês, com o objetivo de 
avaliar a situação e documen-
tar os impactos. 

Greve dos médicos 
do Acre é suspensa

Os médicos da rede públi-
ca de saúde do Acre decidiram 
suspender a greve em Assem-
bleia Geral extraordinária. A 
decisão foi tomada após a nego-
ciação com a Secretaria de Esta-
do de Saúde (Sesacre) resultar 
em um acordo que promete o 
pagamento dos valores devidos, 
melhorias na segurança dos ser-
vidores e a criação de um grupo 
de trabalho para agilizar o de-
bate sobre o Plano de Cargos, 
Carreiras e Remuneração.

Guilherme Pulici, presiden-

te do Sindicato dos Médicos do 
Acre (Sindmed-AC), afirmou 
que a greve está suspensa, mas 
não encerrada. Ele explicou 
que será estabelecido um prazo 
de 30 dias para avaliar o cum-
primento dos acordos, com a 
possibilidade de retomar a gre-
ve caso as promessas não sejam 
cumpridas. Segundo Pulici, a 
paralisação foi necessária devi-
do a anos de cortes nas gratifi-
cações salariais e a falta de uma 
contraproposta satisfatória 
para o PCCR.

Aline Nascimento/G1

Sindmed-AC faz as negociações com o Governo
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O Roraima Motoclube ini-

ciou a venda de ingressos 

para o 16º Encontro Inter-

nacional de Motos de Alta 

Cilindrada, que acontece-

rá em Boa Vista nos dias 6 

e 7 de setembro. 

O evento será realizado 

no estacionamento do es-

tádio Canarinho e contará 

com shows das bandas 

Barão Vermelho e Hum-

berto Gessinger.

Os ingressos podem ser 

adquiridos online pelo 

aplicativo Pigz ou em 

pontos físicos como Porão 

do Alemão, Loja Neo, Pa-

pel Jornal e Shop Som. 

Os preços variam entre R$ 

88 e R$ 550, com opções 

de combo para duas noi-

tes ou entradas para casal. 

O Encontro visa promo-

ver a integração entre 

motociclistas e divulgar a 

cultura e o turismo de Ro-

raima. 

O evento já trouxe a Boa 

Vista diversas bandas re-

nomadas do rock brasi-

leiro e continuará a incluir 

artistas locais e nacionais 

no seu programa. 

Para mais informações, os 

interessados podem con-

sultar o Instagram do Ro-

raima Motoclube.

A reforma do Estádio Are-

na da Floresta, no Acre, 

está na fase final e será 
concluída em 15 dias. O 

presidente do Flamengo, 

Rodolfo Landim, anun-

ciou que o time sub-20 

jogará no local até setem-

bro e que a equipe princi-

pal participará do Campe-

onato Carioca no início do 

ano que vem. 

A Arena Estadual do Oes-

te do Pará, em Santarém, 

sediará a Copa Regional 

de Futsal de 16 de agos-

to a 21 de setembro, com 

apoio da Secretaria de Es-

porte e Lazer (Seel). Sete 

equipes participarão, divi-

didas em duas chaves. Os 

jogos ocorrerão às sextas 

e sábados, com entrada 

gratuita.

A Justiça Federal no To-

cantins (JFTO) firmou um 
termo de cooperação para 

criar a Rede Estadual Sim-

plesTOC, que visa simpli-

ficar documentos oficiais 
e facilitar a comunicação 

com a população. A assina-

tura ocorreu em 7 de agos-

to, em Palmas, com a parti-

cipação de órgãos como o 

TJ-TO, MP e OAB-TO.

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) recomendou 

à prefeitura de Rio Branco 

a retirada de publicidade 

que promove pessoalmen-

te o senador Márcio Bittar. 

A campanha, com a frase 

“25 milhões de investimen-

to. Tem emenda do Bittar”, 

fere a impessoalidade da 

Administração Pública.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) resgatou em 

Rondônia oito micos-le-

ões-dourados e três sa-

guis-de-tufos-pretos que 

estavam sendo traficados 
sem alimentação e água, 

apresentando sinais de 

maus-tratos. A apreensão 

ocorreu na BR-364, em 

Porto Velho.

O Governo do Amapá 

realizará a 12ª Feira de 

Ciências e Engenharia 

(Feceap) de 24 a 27 de se-

tembro, na Escola Estadu-

al Tiradentes, em Macapá. 

A feira contará com a par-

ticipação de uma delega-

ção mexicana, que apre-

sentará trabalhos pela 

segunda vez.

O governo de Rondônia e o 

TRE-RO firmaram um con-

vênio de R$ 1 milhão para 

fortalecer as forças de se-

gurança do estado. O recur-

so, destinado ao pagamen-

to de diárias de agentes 

durante as atividades elei-

torais, foi assinado na terça 

(6). A parceria visa garantir 

a segurança da democracia 

nos 52 municípios.

Com a estiagem no 

Amazonas, a Fundação 

de Vigilância em Saúde 

(FVS-RCP) alerta para a 

prevenção de acidentes 

com arraias, que registra-

ram 833 casos nos últimos 

cinco anos. Com a redu-

ção do nível das águas, es-

ses animais se deslocam 

para áreas rasas, aumen-

tando o risco de acidentes

Rodolfo Cirino tomou pos-

se como novo presidente 

do Tribunal de Justiça Des-

portiva do Pará (TJD-PA). Ci-

rino afirmou que pretende 
envolver o TJD-PA na ela-

boração dos regulamentos 

dos campeonatos da Fede-

ração Paraense de Futebol, 

buscando uma participa-

ção efetiva na construção 

do esporte local.

A Polícia Federal prendeu 

em flagrante um homem 
pelo crime de moeda falsa 

em Boa Vista (RR), na quar-

ta-feira (7). Durante a ope-

ração, foram apreendidas 

diversas cédulas de R$ 100 

com indícios de falsificação. 
A prisão ocorreu após infor-

mações sobre uma entrega 

postal suspeita.

Yara Ramalho/g1 RR

Evento ocorrerá nos dias 6 e 7 de setembro

Ingressos à venda para 
encontro de motos em RR 

TSE julga cassação do 
governador de Roraima

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) dará início ao julga-
mento de uma das três ações de 
cassação contra o governador 
de Roraima, Antonio Dena-
rium, no dia 13 de agosto. O 
julgamento será realizado a par-
tir das 19h no plenário do TSE, 
em Brasília.

A pauta do julgamento foi 
divulgada no sistema do TSE 
nesta quinta-feira (8). A minis-
tra Isabel Gallotti, relatora dos 
processos, apresentou a pauta 
na última quinta-feira (1°). As 
datas dos julgamentos são defi-
nidas pela presidente do TSE, 
ministra Cármen Lúcia.

A ação que será julgada na 
próxima terça-feira refere-se à 
terceira cassação do mandato 
de Denarium, que foi solici-
tado pela coligação “Roraima 
Muito Melhor”, liderada pela 
ex-prefeita de Boa Vista, Teresa 
Surita. Além do governador, o 
vice-governador, Edilson Da-
mião, também teve seu manda-
to cassado neste processo.

Denarium e Damião são 
acusados de abuso de poder 
econômico nas eleições de 
2022. As principais alegações 
contra eles incluem: a realiza-
ção de reformas em casas de 
eleitores por meio do programa 

“Morar Melhor”; a distribuição 
de cestas básicas durante o pe-
ríodo eleitoral; a transferência 
de R$ 70 milhões para muni-
cípios perto do período proi-
bido pela legislação eleitoral; 
a promoção pessoal de agentes 
públicos; e o aumento de gastos 
com publicidade institucional.

Além deste processo, o go-
vernador já enfrentou outras 
duas ações de cassação no ano 
passado, relacionadas à distri-
buição de cestas básicas e re-

formas em casas de eleitores. 
Denarium recorreu de todas 
as decisões e, enquanto as três 
ações tramitam no TSE, ele 
continua no cargo.

Em maio de 2024, a Pro-
curadoria-Geral Eleitoral ma-
nifestou-se a favor da cassação 
de Denarium, solicitando que 
os três processos fossem julga-
dos em conjunto para agilizar 
a decisão. 

O parecer destacou que as 
acusações são semelhantes e 

que a análise conjunta poderia 
acelerar o processo judicial.

Antonio Denarium foi ree-
leito em 2022 com 56,47% dos 
votos, totalizando 163.167 vo-
tos. Antes de assumir o cargo de 
governador, Denarium, que era 
empresário do setor de agrone-
gócio, foi interventor federal 
nomeado pelo presidente Mi-
chel Temer em 2018. Seu man-
dato atual é o segundo, tendo 
iniciado sua trajetória política 
em 2018.

Início do julgamento de Antonio Denarium está agendado
Reprodução/Facebook/Arquivo

Antonio Denarium foi reeleito em no primeiro turno em 2022
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Nesta quinta-feira (8), a Se-
cretaria da Educação do Cea-
rá realizou a posse do Comitê 
Estratégico Estadual do Ceará 
(CEC) para o Compromisso 
Criança Alfabetizada e defi-
nição das metas para 2024. O 
evento contou com a partici-
pação de líderes educacionais e 
representantes dos municípios, 
que discutirão a implementa-
ção das metas de acordo com os 
índices de desenvolvimento da 
educação básica.

O objetivo é melhorar o 
desempenho no Ensino Funda-
mental, utilizando o novo Índice 
de Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental (IDE-Fundamen-
tal) para monitoramento e pla-
nejamento estratégico.

Nesta sexta-feira (9), a po-
lícia apreendeu três armas, um 
drone, drogas e 52 munições 
em Cândido Sales, BA, duran-
te uma operação contra tráfico 
de drogas e uso ilegal de armas. 
Entre os itens apreendidos es-
tavam uma metralhadora, uma 
carabina e uma espingarda.

Dois homens e uma mulher 
foram conduzidos à delegacia, 
mas não há informações sobre a 
prisão ou liberação deles. 

Além das armas e drogas, 
foram encontrados uma faca, 
balanças, celulares, uma câme-
ra e R$ 513. Participaram da 
ação, equipes das polícias mili-
tares de Minas Gerais (MG) e 
da Bahia, além do Tribunal de 
Justiça (MG).

O Governo de Sergipe 
criou, no Diário Oficial, o Cen-
tro Estadual de Idiomas (CEI) 
na Secretaria de Educação e 
Cultura. O CEI oferecerá cur-
sos de inglês, espanhol, francês 
e libras, tanto presenciais quan-
to remotos, com capacidade 
para cerca de 6.000 matrículas.

O novo centro funciona-
rá em paralelo ao programa 
‘Sergipe no Mundo’, que pro-
move intercâmbio cultural e 
acadêmico em cinco países. O 
CEI terá sua sede em Aracaju 
e polos nas nove diretorias de 
educação do estado, e começará 
a funcionar com vagas para es-
tudantes da rede pública. Além 
disso, houve unidades nas nove 
diretorias de educação.

Governo do 
Ceará define 
metas para 
2024

Polícia 
apreende 
armamento 
e drogas

Estado 
cria Centro 
Estadual 
de Idiomas

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O governador João Azevêdo 
anunciou nesta sexta-feira (9) a 
liberação de R$ 1 milhão para 
12 entidades esportivas e para-
desportivas por meio do pro-
grama Paraíba Esporte Total. A 
cerimônia ocorreu no auditó-
rio da Cinep, em João Pessoa, e 
contemplou clubes como João 
Pessoa Espectros, Unifacisa, e a 
Associação Paraibana de Cegos.

O secretário Lindolfo Pires 
destacou que esta é a primeira 
vez que o governo estadual di-
reciona recursos para entidades 
de alto rendimento. O assessor 
jurídico do João Pessoa Espec-
tros e o técnico da AAPD-PB 
ressaltaram a importância do 
apoio para o desenvolvimento 
do esporte na Paraíba.

Governo 
investe R$ 1 
milhão 
no esporte

PARAÍBA

Piauí e CNPq investem 
em pesquisas

O Programa de Apoio a 
Projetos de Pesquisas para a Ca-
pacitação e Formação de Recur-
sos Humanos em Taxonomia 
Biológica (Protax) abriu inscri-
ções para sua 5ª edição, com um 
investimento recorde de R$ 14 
milhões em 2024. O valor é mais 
que o dobro dos R$ 6 milhões 
alocados em 2020. A iniciativa 
é uma parceria entre o Conse-
lho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e o Conselho Nacio-
nal das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Confap) e 
visa apoiar projetos de pesquisa 
e eventos focados em taxonomia 
biológica no Brasil.

Desde sua criação em 2005, 
o Protax tem sido essencial para 
a formação de especialistas em 
taxonomia, um campo crucial 
para o conhecimento e manejo 
da biodiversidade brasileira. A 
área abrange grupos botânicos, 
microbiológicos e zoológicos. 
O aumento no investimento 
busca atender à demanda por 
novos taxonomistas e fortalecer 

a pesquisa em biodiversidade no 
país. O programa, que é lançado 
a cada quatro ou cinco anos, se 
destaca pelo seu impacto no de-
senvolvimento científico.

No Piauí, o programa fi-
nanciará até três projetos com 
um total de até R$ 500 mil. A 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Piauí (Fapepi) 
contribuirá com R$ 100 mil, 
enquanto o CNPq aportará R$ 
400 mil. Os recursos serão uti-
lizados para bolsas de iniciação 
científica, mestrado, doutora-
do, apoio técnico e pós-douto-
rado. Em 2020, Fapepi e CNPq 
investiram R$ 99.914,62 no 
programa para o estado, permi-
tindo a execução de dois proje-
tos, um dos quais já finalizado 
e outro previsto para conclusão 
em 2027.

Os pesquisadores interessa-
dos em participar têm até 18 de 
setembro de 2024. O aumento 
do investimento visa promover 
a formação de novos taxono-
mistas e avançar no conheci-
mento da biodiversidade.

Porto do Pecém é 
destaque nacional

O Porto do Pecém conquis-
tou o 1º lugar em Crescimento 
de Carga Geral e o 3º lugar em 
Crescimento de Contêineres no 
Prêmio Portos + Brasil, promo-
vido pelo Ministério de Portos 
e Aeroportos. A premiação, que 
está em sua quinta edição, ocorreu 
nesta quarta-feira (07), em Brasí-
lia, com o objetivo de reconhecer 
os avanços dos complexos públi-
cos e Terminais de Uso Privado 
(TUPs) do país. Em 2023, o Por-
to do Pecém movimentou 17,3 
milhões de toneladas de carga, 

um crescimento de 2% em relação 
ao ano anterior. Do total, 10,9 
milhões de toneladas vieram do 
desembarque de cargas, enquanto 
6,1 milhões de toneladas foram de 
embarques. O terminal portuário 
também registrou a movimenta-
ção de 482.930 TEUs, marcando 
um aumento de 16% em compa-
ração com 2022. Segundo o vice-
-presidente de Operações do Por-
to do Pecém, Fabio Grandchamp, 
a premiação reforça o compromis-
so com a excelência na movimen-
tação e gestão eficiente. 

Gov-CE

Porto se destaca com crescimento em carga e contêineres

CORREIO NORDESTE

Drogas

Segurança

Greve

Recomposição

Mediação Preço

Digitalização

Exposição

Educação

Patrulha

O Projeto Geração, anun-
ciado na quarta-feira (7) na 
Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), em Salvador, 
visa formar 1,8 mil agen-
tes de turismo cultural e 
criativo para comunidades 
periféricas e tradicionais da 
Bahia. A iniciativa faz parte 
do Programa Manuel Que-
rino de Qualificação Social 
e Profissional, promovido 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, em colabora-
ção com a Universidade 
Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB) e a Secretaria 
de Turismo do Estado da 
Bahia (Setur-BA). Os cursos, 

que começam em agosto e 
duram quatro meses, aten-
derão jovens da capital e de 
diversos municípios baia-
nos. O ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, 
destacou a importância da 
criação de oportunidades 
para os jovens. “Buscamos 
possibilitar que a juventude 
exerça seus sonhos, seja no 
turismo ou em outras áre-
as”. O secretário nacional 
de Qualificação, Emprego 
e Renda, Magno Lavigne, 
acrescentou que a Bahia 
receberá a maioria das 3 mil 
vagas disponíveis no Brasil, 
focando nas comunidades.

A Polícia Militar apreendeu 
quase quatro quilos de ma-
conha e crack em Maceió 
(AL) e Pão de Açúcar nesta 
quinta-feira (08). Em Ma-
ceió, três quilos de maco-
nha foram encontrados em 
uma residência no bairro 
Cruzeiro do Sul. No Sertão, 
a Copes apreendeu cerca 
de 850 gramas de drogas 
durante patrulhamento.

O governo do Ceará inau-
gurou a ampliação e mo-
dernização da sede do 
Comando Geral da Polícia 
Militar, em Fortaleza. O 
novo prédio recebeu um 
investimento de R$ 27,8 
milhões. A estrutura con-
ta com um bloco admi-
nistrativo e diversas me-
lhorias para otimizar as 
operações da PMCE.

Com a greve dos rodo-
viários marcada para se-
gunda-feira (12), o Grande 
Recife Consórcio de Trans-
porte (CTM) solicitou que 
70% da frota regular ope-
re nos horários de pico e 
50% nos demais períodos, 
visando minimizar o im-
pacto para a população. O 
Sindicato dos Rodoviários 
aguarda decisão judicial.

O governo do Rio Grande 
do Norte enviou à Assem-
bleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte quatro 
projetos de lei para recom-
posição salarial dos servido-
res estaduais, beneficiando 
65 mil pessoas. A medida 
inclui categorias da Segu-
rança Pública, além de do-
centes e técnicos da UERN.

O Projeto Acorde, da Polícia 
Civil de Sergipe, já realizou 
mais de 1,3 mil mediações 
com acordo entre as par-
tes em 18 meses, evitando 
a judicialização de conflitos. 
Com 12 núcleos no estado, 
o projeto promove soluções 
rápidas e consensuais, for-
talecendo a comunicação 
entre as partes envolvidas.

O bairro Pajuçara, em Ma-
ceió, tem o metro quadra-
do mais caro do Nordeste, 
segundo o Índice Fipezap 
de julho de 2024. O pre-
ço médio é de R$11.752, 
embora tenha registra-
do uma queda de 0,05% 
no período. A pesquisa 
abrange todos os nove es-
tados do Nordeste.

A Bahia foi destaque no 
Índice Abep-TIC de Oferta 
de Serviços Públicos Digi-
tais, alcançando a 5ª po-
sição em 2024. O prêmio 
foi entregue durante o 51º 
Secop, no Rio de Janeiro. 
Lançada em 2018, foi ci-
tada como um dos prin-
cipais fatores para o bom 
desempenho do estado 
na transformação digital.

A Fundação da Memória 
Republicana Brasileira 
(FMRB) inaugura na pró-
xima quarta-feira (14), às 
19h, a exposição “Ecos da 
Memória”, do arquiteto e 
artista plástico Fernando 
Motta, no Convento das 
Mercês, em São Luís. A 
mostra, ficará em cartaz 
até 31 de agosto, com en-
trada gratuita.

O governo do Piauí inau-
gurou nesta sexta-feira 
(9) a reforma do Centro 
Estadual de Tempo Inte-
gral (Ceti) Cristino Caste-
lo Branco, em Teresina. 
Com investimento de R$ 
3 milhões, a escola agora 
oferece ensino em tempo 
integral, com novos labo-
ratórios, quadra poliespor-
tiva e climatização. 

O Programa Integrado 
Patrulha Maria da Penha, 
política de combate à vio-
lência contra a mulher na 
Paraíba, completa cinco 
anos. O programa, pre-
sente em 130 cidades, será 
comemorado em evento 
no Tribunal de Contas da 
Paraíba, nesta segunda-
-feira (12).

Ascom/Setur-BA

Projeto capacita jovens de comunidades periféricas

Bahia forma 1,8 mil 
agentes de turismo

Alagoano representa o Brasil 
em Paris com fotografias

O artista plástico e visual Pau-
lo Accioly, natural de Maceió, 
Alagoas, foi o único brasileiro se-
lecionado para expor suas obras 
no Parque Urbano de Paris du-
rante os Jogos Olímpicos de 2024. 
O evento, que ocorre na Praça da 
Concórdia, um dos locais mais 
icônicos da capital francesa, tem 
como objetivo integrar arte, cultu-
ra e esportes urbanos. A exposição 
faz parte da programação oficial 
das Olimpíadas e visa celebrar a 
união entre essas diversas formas 
de expressão.

Accioly foi convidado pelo co-
mitê olímpico para criar uma série 
fotográfica sobre o tema “Heran-
ça”. A proposta foi interpretada 
pelo artista através da história da 
skatista alagoana Karolzinha, que, 
embora não tenha sido seleciona-
da para competir nas Olimpíadas, 
tornou-se a musa inspiradora do 
projeto. A atleta, que começou 
sua carreira no bairro Vergel do 
Lago, em Maceió, é vista por Ac-
cioly como um exemplo de legado 
familiar e cultural, herdado de seu 
pai, também skatista.

A exposição tem atraído 
grande atenção, tanto pela 
escolha temática quanto pela 
originalidade do trabalho de 
Accioly, que se destaca como o 
único brasileiro em meio a seis 
artistas franceses. O processo 
seletivo para a participação na 
mostra foi rigoroso, avaliando 
o portfólio artístico e a expe-
riência de cada candidato. A 
seleção de Accioly veio com o 
desafio adicional de preparar 
a série em apenas 10 dias, um 
período curto para capturar e 

produzir as imagens que com-
põem sua exposição.

Accioly optou por utilizar fo-
tografia analógica, uma escolha 
que reflete os obstáculos e desa-
fios enfrentados por Karolzinha 
em sua jornada no skate. A série 
resultante, composta por 10 fotos, 
retrata a relação entre pai e filha, 
ambos envolvidos no universo do 
skate. A obra foi elogiada não só 
pelos espectadores, mas também 
pela própria Karolzinha e seu pai, 
que viajaram a Paris para ver a ex-
posição de perto. A resposta po-
sitiva do público francês também 
reforçou a percepção da brasilida-
de no trabalho de Accioly.

“Eu gosto muito de falar 
de coisas que me tocam. Então 
mistura cultura popular, mistu-
ra minorias, mistura o Brasil e o 
Nordeste, mistura histórias de 
pessoas que partem e que ficam. 
Acho que meu trabalho como 
artista é uma grande necessida-
de de falar de mim mesmo. Mas 
eu não consigo por timidez, 
por alguma coisa, eu não sei. 
Eu acabo traduzindo isso em 
projetos que falam de outras 
pessoas. Então tem um pou-
quinho de mim na Karolzinha; 
tem um pouquinho de mim em 
cada projeto, cada coisa que eu 
crio, ela fala um pouquinho de 
mim”, concluiu o artista.

Paulo Accioly é único brasileiro selecionado para expor nos jogos
Matheus Monstro/Acervo Pessoal

Artista é o único brasileiro selecionado para participar da ação do comitê olímpico
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Por Alexandre Salum 

Pinto da Luz*

O crime de sonegação fiscal 
não se configura antes do lança-
mento definitivo do débito. Esta 
afirmação é confirmada pela Sú-
mula Vinculante 24, do Supre-
mo Tribunal Federal, que diz: 
“não se tipifica crime material 
contra a ordem tributária, previs-
to no art. 1º, incisos I a IV, da Lei 
8.137/1990, antes do lançamen-
to definitivo do tributo”.

Isso quer dizer que a presen-
ça da conduta criminosa iniciará 
com o fim dos trâmites adminis-
trativos fiscais. Assim, finalizada 
a esfera administrativa e havendo 
o lançamento definitivo do tri-
buto, o crime de sonegação fiscal 
resta configurado.

A Lavagem de Dinheiro 
(art. 1º, caput, da Lei 9.613/98) 
é o ato de ocultar ou dissimular 
a natureza, origem, localização, 
disposição, movimentação ou 
propriedade de bens, direitos ou 
valores provenientes, direta ou 
indiretamente, de infração penal.

É importante prestar aten-
ção que o art. 1º chama aten-
ção para a existência de uma 
infração penal. Ou seja, antes 
da lavagem de dinheiro em si é 
necessário o cometimento de 
um ato ilícito antecedente.

No presente artigo, a in-
tenção é esclarecer se há o 
crime de lavagem de dinheiro 
com o pagamento do débito 
tributário, ou não.

Se o devedor quitar o débi-
to tributário durante o proce-
dimento administrativo fiscal, 
isso quer dizer, antes do lança-
mento definitivo do tributo, 

não há falar em lavagem de di-
nheiro, posto que não há o cri-
me antecedente que a justifique. 
No exemplo, o devedor pagou a 
dívida antes que ela se tornasse 
uma conduta ilícita, assim sem 
a ocorrência da infração penal 
antecedente, está excluída a 
própria tipicidade do delito de 
lavagem de capitais.

Todavia, o devedor tam-
bém pode efetuar o pagamen-
to da dívida posteriormente 
ao lançamento definitivo do 
tributo. Nesse caso, o crime de 
sonegação fiscal teria sua puni-
bilidade extinta, mas a lavagem 
de dinheiro não.

Isso acontece porque a lei 
prevê que “a denúncia será ins-
truída com indícios suficientes 
da existência da infração penal 
antecedente, sendo puníveis os 
fatos previstos nesta Lei, ainda 
que desconhecido ou isento de 
pena o autor, ou extinta a puni-
bilidade da infração penal an-
tecedente” (art. 2º, § 1º, da Lei 
9.613/98).

A vontade do legislador 
nesse ponto, foi permitir que 
haja persecução penal no crime 
de lavagem de dinheiro, por 
conta de ter de fato existido 
um crime antecedente, aqui 
sonegação fiscal, que teve a sua 
punibilidade extinta.

Neste caso, poderá o deve-
dor ser condenado ao final do 
processo penal pela lavagem de 
dinheiro, mesmo que tenha tido 
a extinção da punibilidade pelo 
pagamento do débito tributário, 
caso ocorra após o lançamento 
definitivo do tributo.

*Advogado criminalista

Extinção da punibilidade 
tributária e os reflexos 
na lavagem de dinheiro

Ceará recebe novos 
investimentos em indústria

O Ceará recebeu três impor-
tantes anúncios para o desen-
volvimento industrial e susten-
tável nesta sexta-feira (8), com 
a presença do vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin. Foram desta-
cadas a construção de uma planta 
automotiva multimarcas, inves-
timentos em turbinas eólicas e a 
adesão do estado ao Sistema Na-
cional de Economia de Impacto 
(Simpacto).

O principal anúncio foi a 
construção da primeira planta 
automotiva multimarcas do Bra-
sil, que será instalada em Hori-
zontina, a 45 km de Fortaleza. 
Com um investimento de R$ 
400 milhões, a nova fábrica terá 
capacidade para produzir até 40 
mil veículos por ano, incluindo 
modelos elétricos e a etanol, aten-
dendo encomendas de montado-
ras e novas marcas que desejam 
ingressar no mercado brasileiro. 
A planta deverá iniciar suas ope-
rações no primeiro trimestre de 
2025 e criar aproximadamente 
250 empregos diretos. A unidade 
foi adquirida após a extinção da 
fabricante Troller.

Além da planta automotiva, 
foi anunciado um investimento 

de R$ 130 milhões para a pro-
dução de turbinas eólicas pela 
fabricante dinamarquesa Vestas 
em Aquiraz, Ceará. Este inves-
timento visa o desenvolvimento 
de um novo modelo de turbina e 
reflete as medidas adotadas pelo 
governo para fortalecer a indús-
tria eólica, incluindo alterações 
na política tributária. A partir de 
2025, será aplicada uma taxa de 
imposto de importação de 11,2% 
para aerogeradores comprados 
fora do país, salvo isenções me-
diante comprovação de produ-
ção nacional equivalente.

Outra novidade foi a ade-
são do Ceará ao Simpacto, Sis-
tema Nacional de Economia 
de Impacto. A iniciativa visa 
promover a economia de im-
pacto, com foco em enfrentar 
problemas sociais e ambientais 
enquanto busca equilíbrio en-
tre lucro e benefícios para a so-
ciedade e o meio ambiente. O 
Ceará se junta aos estados do 
Rio Grande do Norte e Ala-
goas na adesão ao Simpacto, 
que tem como meta alcançar 
todos os estados e o Distrito 
Federal até 2032.

A economia de impacto 
é uma tendência global em 
crescimento, com um valor de 
mercado estimado em mais de 
US$ 1,1 trilhão. No Brasil, o 
governo planeja ampliar essa 
área, apoiado por políticas 
públicas e demanda dos inves-
tidores. Dados do Pipe Social 
indicam a existência de mil 
negócios de impacto no país, 
movimentando R$ 18 bilhões 
em investimentos, com ex-
pectativas de crescimento im-
pulsionado pela nova política 
pelo MDIC.

Alckmin anuncia fábrica multimarcas, turbinas e Simpacto
MDIC/divulgação

Geraldo Alckmin anuncia fábrica de carros multimarcas, turbinas eólicas e investimentos

Após oito meses de implan-
tação do Programa Nacional de 
Gestão e Inovação, o estado do 
Maranhão apresenta, na terça-fei-
ra (13), na primeira edição do Dia 
de Gestão e Inovação, experiências 
bem-sucedidas na área. Uma delas 
é o uso do Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI!), que já resul-
tou em uma economia de quase 11 

milhões de folhas de papel – unin-
do sustentabilidade e eficiência na 
administração pública. O SEI! 
também otimizou o tempo de tra-
mitação de processos, com mais de 
326 mil processos gerados e 19,7 
mil usuários ativos no sistema.

O Maranhão foi o primeiro 
estado do Brasil a aderir ao PNGI, 
em dezembro de 2023. Além da 

agilidade na tramitação de proces-
sos, atualmente é o 2º do Nordeste 
e o 9º do Brasil (em números abso-
lutos) que mais emitiu a nova car-
teira de identidade nacional: cerca 
de 430 mil. O estado também está 
iniciando o processo de integração 
dos serviços públicos locais ao login 
único do governo federal, o GOV.
BR, com a integração no portal 

e-SIC, o portal de ouvidorias.
O evento, organizado pelo 

Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, em 
parceria com o governo do Mara-
nhão, tem como objetivo engajar 
servidores nas ações do programa, 
compartilhar boas práticas e pro-
mover a troca de experiências na 
área de gestão pública.

Maranhão é referência em gestão 

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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A Secretaria de Meio Am-
biente do Estado de São Paulo 
(Semil), por meio da Fundação 
Florestal, amplia o Programa 
Guardiões das Florestas em co-
memoração ao Dia Internacio-
nal dos Povos Indígenas. 

O programa aumentará de 8 
para 14 aldeias atendidas, abran-
gendo diversas regiões do estado.

O edital de credenciamen-
to, publicado hoje, está aberto 
por 10 dias para aldeias em vá-
rias unidades de conservação. 
O resultado final será anuncia-
do em 6 de setembro. A inicia-
tiva remunera as comunidades 
indígenas pela preservação de 
áreas protegidas, beneficiando 
tanto as aldeias quanto o meio 
ambiente.

Na última semana, o Procon 
(Programa de Proteção e Defe-
sa do Consumidor) de Barra 
Mansa, no Estado do Rio, - vin-
culado à Secretaria Municipal 
de Governo - divulgou uma 
nova pesquisa de produtos que 
compõem a cesta básica. A aná-
lise comparou os valores de 32 
itens entre alimentos, produtos 
de higiene pessoal e materiais 
de limpeza. Ao todo, sete esta-
belecimentos foram avaliados.

Esta é a segunda avaliação 
feita pelo órgão neste mês. Na 
análise do dia 2 de agosto, fo-
ram percebidas diferenças nos 
preços do detergente líquido, 
absorvente e contra-filé entre 
os supermercados que entraram 
na lista de pesquisa.

O Minas Bar, instalado no 
Parc la Villete durante as Olim-
píadas de Paris, tem atraído atle-
tas e público com seu pão de quei-
jo com pernil. Atletas como Bia 
Souza e William Lima elogiaram 
a culinária mineira, destacando 
o sabor do prato. O espaço, que 
promove o turismo e a cultura de 
Minas Gerais, serve cerca de 1,5 
mil porções diárias, com picos de 
até 1,8 mil aos sábados.

A ação promocional, fun-
cionará até 11 de agosto e retor-
nará para as Paralimpíadas de 
28 de agosto a 8 de setembro. 
Desde a abertura em 26 de ju-
lho, o Minas Bar serviu 20 mil 
porções e continua atraindo vi-
sitantes interessados na culiná-
ria e turismo mineiro.

Expansão do 
programa 
guardiões das 
florestas

Procon divulga 
preços dos 
produtos da 
cesta básica 

Minas Bar faz 
sucesso em 
Paris durante 
Olimpíadas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Uma blitz realizada em 8 de 
agosto na Rodovia do Sol, em 
Guarapari, resultou na emis-
são de 16 autos de infração por 
transporte de mercadorias sem 
documentação fiscal, totalizan-
do R$ 102.130,00 em impostos 
e multas. Desse montante, R$ 
58.226,00 foram pagos imedia-
tamente aos cofres públicos.

A operação foi conduzida 
pela Supervisão de Trânsito de 
Mercadorias da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz) com 20 auditores 
fiscais e apoio da Polícia Militar 
do Espírito Santo. Aproximada-
mente 100 veículos foram abor-
dados, com foco em produtos 
como colchões, móveis e alimen-
tos, visando combater sonegação 
e concorrência desleal.

Blitz na 
Rodovia do 
Sol Aplica 16 
Multas

ESPIRÍTO SANTO

O Rio se despede 
do visionário 
Carlos Carvalho

Um Dia dos Pais um pouco 
triste para a família Carvalho, 
com a morte do patriarca Car-
los Fernando de Carvalho, aos 
100 anos, de causas naturais. O 
engenheiro e fundador da cons-
trutora Carvalho Hosken foi 
um grande nome do mercado 
imobiliário do Rio de Janeiro 
e uma das pessoas que influen-
ciou e fez crescer um dos bair-
ros mais charmosos e cobiçados 
da capital fluminense: a Barra 
da Tijuca. 

A morte foi confirmada 
pela construtora em suas redes 
sociais. Segundo a empresa, ele 
morreu de causas naturais. Ele 
estava internado no Hospital 
Samaritano Barra. O engenhei-
ro deixa esposa, 4 filhos, 8 ne-
tos e 3 bisnetos. O velório será 
nesta segunda-feira (12), das 
10h às 13h, no Crematório da 
Penitência (Caju).

“Sua trajetória visionária e 
inspiradora de empreendedo-
rismo, desenvolvimento urbano 
da Barra e da cidade do Rio de 
Janeiro deixa um legado para 
essa e futuras gerações”, afirmou 
a construtora, em nota.

Nascido em Jacarepaguá, em 
1924, Carlos Carvalho, come-
çou a empreender na construção 
civil ainda nos anos 1960, nos 
arredores de Brasília. A cidade 
acabara de ser criada como nova 
capital federal, e a região vivia 
um boom imobiliário. 

Carvalho fundou com o 
colega de faculdade Jacques 
Hosken a construtora e imo-
biliária Carvalho Hosken, em 
1951. Criada para fazer obras 
públicas, a empresa mudou de 
ramo nos anos 1970, quando o 
empresário já não tinha mais a 
companhia do sócio-fundador, 
mas sob garantia de não mexer 

no nome que já era conhecido.
Foi quando Carvalho viu no 

plano-piloto da Barra da Tijuca, 
elaborado pelo urbanista Lúcio 
Costa, uma oportunidade de 
negócio: comprar terras na re-
gião que, acreditava, seria o lu-
gar para onde a cidade cresceria. 
A agilidade o fez ter a proprie-
dade de 10 milhões de metros 
quadrados, 8% da região da 
Barra e de Jacarepaguá. A con-
centração de terras lhe rendeu a 
alcunha de “dono da Barra”, di-
vidida com os empresários Pas-
quale Mauro (1927-2016) e o 

cingapurano Tjong Hiong Oei 
(1922-2012), também chama-
do de “chinês da Barra”.

Durante as Olimpíadas em 
2016, foi o responsável por 
construir a Vila Olímpica, hoje 
conhecida como Ilha Pura. Tor-
nou-se assim responsável por 
31 prédios, com 3.604 apar-
tamentos, para receber 18 mil 
atletas. Em 2015, um ano antes 
das Olimpíadas, entrou na lista 
da Bloomberg como a 13ª pes-
soa mais rica do país, com uma 
fortuna avaliada à época em 
US$ 4,2 bilhões.

Divulgação

Dr. Carlos foi responsável pela nova vida urbana do Rio 
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Espaço maternidade em SP

Celebração aos povos indígenas

Aulão do Enem pela Fiemg

Leishmaniose em Belo Horizonte

ES: Valores Provisórios do IPM 2025

Angra dos Reis foi uma 
das 11 cidades brasileiras a 
receber neste sábado, dia 
10, o novo sistema de aler-
ta de desastres naturais 
da Defesa Civil Nacional, 
o Defesa Civil Alerta. No 
estado do Rio de Janeiro, 
somente Angra  e Petró-
polis foram selecionados 
para esta fase de imple-
mentação. O primeiro 
disparo do alerta foi reali-
zado às 15h35, na sede da 
Defesa Civil do município. 
O programa utiliza a tec-
nologia Cell Broadcast 
para avisar a população, 
pelo celular, sobre os ris-

cos de catástrofes, sem 
exigir cadastro prévio. 
Desta forma, moradores 
e turistas recebem o aler-
ta, que aparece como um 
pop-up na tela do celular, 
sobrepondo qualquer ou-
tra atividade, seguido de 
um bip de 10,5 segundos, 
com a opção de desativa-
ção antes deste período. 
O sistema complemen-
tará outros serviços de 
alerta da Defesa Civil do 
município, como SMS, 
TV por assinatura, What-
sApp, Telegram, Google, 
carros de som e grupos 
de WhatsApp.

O Espaço Maternidade, 
inaugurado em março na 
Estação da Luz da CPTM, 
em São Paulo, alcançou 
quase 600 atendimentos, 
com a utilização dobran-
do de junho para julho. 
O local visa apoiar mães 
e bebês em trânsito, ofe-
recendo conforto para 
amamentação e ordenha 
do leite materno. Durante 

o Agosto Dourado, cam-
panha de promoção do 
aleitamento materno, o 
espaço destaca-se como 
uma iniciativa pioneira e 
acessível, com poltronas, 
trocadores e brinquedo-
teca, reforçando o com-
promisso do Estado de 
São Paulo com a saúde 
materna e infantil e a in-
clusão social.

Em celebração ao Dia 
Internacional dos Povos 
Indígenas, comemorado 
em 9 de agosto, a Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística 
do Estado de São Paulo 
(Semil), por meio da Fun-
dação Florestal, anuncia 
a expansão do Programa 
Guardiões das Florestas. 
O programa passará de 8 

para 14 aldeias atendidas, 
em territórios espalhados 
pela capital, Vale do Ribei-
ra, Baixada Santista, litoral 
norte, Alto Paranapane-
ma e região de Botuca-
tu. O valor total investido 
nessa segunda fase do 
PSA Guardiões da Flores-
ta mais que dobrou, pas-
sando de R$ 600 mil para 
R$ 1,4 milhão.

Com a proximidade do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), o segundo 
“Aulão do Enem”, realizado 
nesta sexta-feira (9) em Ipa-
tinga, no Vale do Aço, foi um 
grande sucesso. Promovido 
pelo Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Esta-
do de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG), em par-
ceria com a editora Estudo 

Play, o evento aconteceu na 
Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg) e ofereceu uma 
intensa preparação para 
cerca de 450 estudantes da 
rede estadual de ensino. Os 
participantes foram benefi-
ciados com transporte, lan-
che e acomodações gratui-
tos, e puderam aproveitar a 
programação.

Vitor Caetano Alves, biólo-
go de Belo Horizonte, pro-
curou atendimento médi-
co após febre persistente. 
Internado com sistema 
imunológico comprome-
tido, ele foi diagnosticado 
com leishmaniose visceral 
após sete dias de exames, 
devido a uma infecção 
oculta enquanto tratava 

dengue e chikungunya. 
O tratamento foi eficaz 
e ele se recuperou. Du-
rante a Semana Nacional 
de Controle e Combate à 
Leishmaniose (10 a 17). A 
doença é transmitida pelo 
mosquito-palha e pode 
ser grave se não tratada. O 
estado registrou 59 casos 
de leishmaniose visceral.

O Governo do Estado di-
vulgou nesta sexta-feira 
(09) os valores provisórios 
do Índice de Participação 
dos Municípios para 2025 
no Diário Oficial. O IPM de-
termina a divisão do ICMS 
entre os 78 municípios do 
Espírito Santo. O secretá-
rio de Fazenda, Benicio 
Costa, destacou que 25% 

da arrecadação de ICMS 
é distribuído conforme o 
IPM. Serra e Vitória são os 
municípios com maiores 
percentuais de repasse, 
com 14,49% e 10,92%, res-
pectivamente. Municípios 
têm 30 dias para recorrer 
contra os valores provisó-
rios se encontrarem in-
consistências.

Divulgação/PMAR

Tragédia em Angra deixou famílias desabrigadas

RJ: Angra recebe novo 
sistema contra desastres

Cosud: Governadores de olho 
na economia e segurança

Adaptação às mudanças 
climáticas, reforma tributária e 
segurança pública. Esses são os 
principais temas da Carta dos 
Governadores do 11º Encon-
tro do Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud), em 
Pedra Azul, no Espírito Santo. 
No documento, os governado-
res das duas regiões sinalizam o 
compromisso de atuação cola-
borativa dos Estados nas ques-
tões prioritárias para o desen-
volvimento do país. Durante 
a cerimônia de encerramento, 

o governador Cláudio Castro 
propôs incluir a discussão sobre 
políticas públicas para as mu-
lheres na próxima edição, que 
acontecerá em novembro, em 
Santa Catarina.

“Saímos dessa edição, mais 
uma vez, reforçando a impor-
tância do trabalho colabora-
tivo. Somos um consórcio jo-
vem, mas já vemos discussões 
nacionais partirem do Cosud. 
Isso mostra que já nascemos 
grandes. E, com base na nossa 
força e relevância, quero deixar 

registrado a necessidade de dis-
cutirmos políticas para as mu-
lheres. Temos que trazer luz a 
esse tema e cada vez mais traba-
lhar para garantir os direitos e a 
proteção da mulher” enfatizou 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro.

A Carta de Pedra Azul 
reafirma o compromisso dos 
estados do Sul e Sudeste com 
temáticas fundamentais para o 
desenvolvimento do país. Na 
segurança pública os gover-
nadores registraram a impor-

tância de um amplo debate do 
Governo Federal com os Esta-
dos sobre a “PEC da Segurança 
Pública”, que prevê incluir na 
legislação, de forma explícita, 
a ampliação da competência da 
Polícia Federal e Polícia Rodo-
viária Federal na atuação contra 
o crime organizado.

Ela também ressalta a neces-
sidade de agilização de proces-
sos para a liberação de recursos 
da Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública na modalidade 
“fundo a fundo” e convênios, 
para garantir aos estados mais 
celeridade para a execução de 
projetos prioritários. Foi pro-
posto no Cosud um termo de 
cooperação com os Ministérios 
Públicos dos estados para ações 
integradas contra o crime or-
ganizado e a sonegação fiscal, 
com foco em prevenção, recu-
peração de ativos e lavagem de 
dinheiro.

Na pauta ambiental foi de-
finida a elaboração de um Pro-
grama de Mudanças Climáti-
cas com os respectivos Plano 
de Descarbonização e Plano 
de Adaptação, para orientar as 
ações de governo e a formula-
ção das políticas públicas. Os 
estados se comprometeram a 
apoiar na elaboração de planos 
municipais específicos.

Governador do Rio propôs discussão sobre políticas para as mulheres
Divulgação

Governadores do Sul e Sudeste sinalizaram o compromisso de atuação colaborativa
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A Receita Estadual lançou 
a segunda fase de um programa 
de autorregularização com foco 
em contribuintes com indícios 
de divergências, inconsistências 
e outros eventos que possam 
acarretar pagamento a menor 
de imposto. 

O programa, o primeiro 
após as enchentes deste ano, 
abrange 332 estabelecimentos 
ativos que atuam na comercia-
lização de vinhos.

O indício total é de R$ 4,7 
milhões de ICMS devido aos 
cofres públicos, sem considerar 
a soma de multa e de juros. Os 
contribuintes incluídos na ação 
tiveram divergências registra-
das na venda de vinhos de uvas 
frescas e de mostos de uvas

O Governo do Estado está 
renovando o convênio de sub-
delegação de três aeroportos 
por mais cinco anos. 

Conforme solicitação dos 
municípios, foram renovadas as 
subdelegações dos Aeroportos 
de Lages, São Joaquim e Rio do 
Sul/Lontras.

Os pedidos destas cidades 
foram atendidos pela Secretaria 
de Portos Aeroportos e Ferro-
vias (SPAF) e já foram publica-
dos no Diário Oficial do Esta-
do (DOE). 

O Estado detém a delega-
ção dos aeroportos da Secreta-
ria Nacional de Aviação Civil 
(SAC) e pode subdelegar aos 
municípios como já ocorre 
atualmente.

Santa Catarina está inten-
sificando a fiscalização nas 
rodovias com mais uma opera-
ção coordenada pela Secretaria 
da Proteção e Defesa Civil. A 
Gerência de Produtos Perigo-
sos, juntamente com diversos 
órgãos da Comissão Estadual 
P2R2, tem seguido um calen-
dário rigoroso de operações 
para fiscalizar o transporte ro-
doviário de produtos perigosos.

Diversas entidades parti-
ciparam: a Proteção e Defesa 
Civil estadual e municipais, Po-
lícia Militar, Instituto do Meio 
Ambiente, Arteris, ANTT, 
Imetro/SC, Conselho Regio-
nal de Química, Secretaria de 
Estado da Fazenda e Polícia 
Rodoviária Federal. 

Regularização 
de R$ 4,7 
milhões em 
ICMS devido

Convênio de 
gestão de três 
aeroportos é 
renovado

Transporte 
rodoviário 
de produtos 
perigosos

RS SC SC

Estudantes e professores do 
Colégio Estadual Padre Cláu-
dio Morelli, de Curitiba, foram 
campeões no Festival SESI de 
Robótica Off-Season, em Cuia-
bá (MT). Eles fazem parte da 
equipe Manna Robotics.

O projeto Manna Robotics 
faz parte do Novo Arranjo de 
Pesquisa e Inovação (NAPI) 
Manna Academy e do Manna 
BR, com sede na Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). 
O arranjo conta com apoio da 
Fundação Araucária, Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior (Seti), Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq) e Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

Vitória em 
competição de 
robótica em 
Cuiabá

PR

Alusão ao Dia Estadual do Patrimônio
Como forma de valorizar a 

memória e de fomentar o res-
peito ao patrimônio do Esta-
do, o Palácio Piratini promove, 
entre os dias 13 e 18 de agosto, 
a Semana do Patrimônio. Ao 
longo de seis dias, a sede do 
governo gaúcho vai realizar 
atividades que ressaltam o tra-
balho de gestão que vem sendo 
executado no prédio histórico 
e os cuidados necessários para 
sua preservação. As ações, todas 
gratuitas, fazem parte da pro-
gramação do Dia Estadual do 
Patrimônio Cultural. 

A programação começa na 
terça-feira (13/8) com a aber-
tura da exposição Em Obras. 
Voltada para servidores do Pa-
lácio, a mostra reúne imagens 
de bastidores das reformas que 
estão em andamento no Com-
plexo do Palácio Piratini. São 
40 imagens, instaladas em três 
dos ambientes onde hoje ocor-
rem as intervenções: no prédio 
1005, anexo ao Palácio, que 
abriga a secretaria da Casa Ci-
vil; na recepção da Casa Mili-

tar, onde foi realizada a recom-
posição dos pisos de madeira 
originais; e no 4º pavimento do 
Palácio, que abriga estruturas 
administrativas. As imagens fi-
carão em exposição até quinta-
-feira (15/8). 

Na quarta (14/8), ocorre a 
Noite do Patrimônio, das 18h 
às 21h, no Salão Negrinho do 
Pastoreio. O encontro terá 
apresentação de cases e troca de 
experiências a partir dos proje-

tos de conservação e restauro 
executados no Piratini. Entre 
os destaques, está o mini-curso 
Gestão de Riscos para o patri-
mônio histórico-cultural, mi-
nistrado pela arquiteta e mestre 
em engenharia civil Anaclaudia 
Silva. Na mesma noite, será 
aberta a exposição Donas da 
História 2, com curadoria da 
historiadora da arte Izis Abreu. 
A mostra vai reunir retratos 
de seis líderes comunitárias da 

periferia de Porto Alegre com 
a intervenção de seis artistas 
visuais por meio da técnica de 
colagem artística digital. O 
evento é gratuito e aberto a to-
dos os interessados, que podem 
se inscrever pelo site.

Na sexta-feira (16/8), o 
Palácio Piratini promove, pela 
primeira vez, uma visitação téc-
nica pelos canteiros de obras e 
pela Oficina de Restauro. Vol-
tada para estudantes universitá-
rios, a atividade prática permiti-
rá uma aproximação dos alunos 
com a rotina de manutenção 
de uma edificação histórica 
tombada. Duas turmas (das 9h 
às 12h e das 14h às 17h), com 
20 vagas cada, participarão da 
atividade. Os interessados pre-
cisam se inscrever pelo e-mail 
palacio-piratini@gg.rs.gov.br, 
enviando nome completo, te-
lefone e atestado de matrícula. 

No final de semana, será a 
vez de reabrir o Palácio para a 
visitação pública após um pe-
ríodo de acessos limitados devi-
do à enchente.

Gustavo Mansur/Palacio Piratini

As ações, todas gratuitas, acontecem entre os dias 13 e 18

CORREIO SUL

Catarinenses no Challenger Series

Integração Sul e Sudeste

Acesso à ponte para Argentina

Educação Sanitária em Anta Gorda

Animais rústicos na Expointer

Entre a noite de sexta-fei-
ra, 9, e início da madru-
gada de sábado, 10, São 
Joaquim, na Serra cata-
rinense, foi presenteada 
com um espetáculo raro: 
a neve. Moradores e visi-
tantes da cidade registra-
ram o fenômeno em fotos 
e vídeos, compartilhados 
nas redes sociais, que ra-
pidamente viralizaram, 
confirmando a precipita-
ção de flocos de neve.

As previsões meteoro-
lógicas da central de mo-
nitoramento da Defesa 
Civil já indicavam a possi-
bilidade de neve, devido 

à combinação de baixas 
temperaturas, alta umida-
de e instabilidades atmos-
féricas na região. “Durante 
esse período, os termôme-
tros em São Joaquim re-
gistraram temperaturas 
próximas a 0°C, enquan-
to as imagens de satélite 
mostraram uma densa 
cobertura de nuvens, fa-
vorecendo a ocorrência do 
fenômeno”, afirmou Caio 
Guerra meteorologista da 
Defesa Civil catarinense. 

A Secretaria da Prote-
ção e Defesa Civil reforça 
a importância de seguir 
os alertas.

Acontece na praia de 
Huntington Beach na 
Califórnia a quarta etapa 
do calendário Challenger 
Series, divisão de aces-
so do surf mundial e que 
conta com a participação 
de surfistas catarinen-
ses no circuito. Os atletas 
Alejo Muniz de Bombi-
nhas e Mateus Herdy de 
Florianópolis competem 

na temporada. Além de 
Herdy, Santa Catarina 
também está represen-
tado por outros atletas no 
calendário do Challenger 
Series. Heitor Mueller de 
São Francisco do Sul, Tai-
ná Hinckel da Guarda do 
Embaú em Palhoça, Lau-
ra Raupp de Florianópolis 
também marcam presen-
ça na etapa.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família participou até 
este sábado, 10 de agosto, 
da 11ª edição do Consórcio 
de Integração Sul e Su-
deste (Cosud), que está 
sendo realizado no Espíri-
to Santo. O encontro teve 
como temas principais a 
necessidade de adapta-
ção às mudanças climáti-

cas, a reforma tributária e 
a continuidade do debate 
sobre a segurança públi-
ca, mas também discute 
pautas da área social nos 
grupos de trabalho.

O Cosud foi criado em 
março de 2019 para forta-
lecer a cooperação entre 
os Governos e impulsio-
nar ações socioeconômi-
cas e ambientais 

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do 
Paraná, autarquia da Se-
cretaria de Infraestrutura 
e Logística, fará, na sema-
na que vem, o desvio do 
tráfego no acesso à Ponte 
Tancredo Neves, em Foz 
do Iguaçu, região Oeste. A 
estrutura faz ligação com 
a Argentina.

A medida é necessária 

para avançar na constru-
ção da nova aduana Brasil 
– Argentina, parte da obra 
de implantação da Rodo-
via Perimetral Leste de 
Foz do Iguaçu.

Na terça, os veículos 
se submeterão ao siste-
ma pare-e-siga, para que 
seja executado o encaixe 
da pista existente com o 
desvio

Duas escolas de Anta Gor-
da receberam ações de 
Educação Sanitária em 
Defesa Agropecuária con-
duzidas pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irri-
gação na quinta (8) e sex-
ta. A atividade teve como 
tema o foco de doença de 
Newcastle, que afeta aves, 

identificado no município 
no início de julho.

Cerca de 350 estudan-
tes, entre crianças e ado-
lescentes, participaram 
das ações. As instituições 
visitadas foram o Colégio 
Santa Teresinha e a Escola 
Estadual de Ensino Fun-
damental Sagrado Cora-
ção de Jesus.

A edição deste ano da Ex-
pointer conta com 1.344 
animais inscritos na ca-
tegoria de animais rús-
ticos, 549 a mais do que 
na edição passada (795) 
– um incremento de 69%. 
São bovinos e zebuínos – 
das raças Devon, Bravon, 
Aberdeen Angus, Ultra-
black e Hereford/Braford 

–, novilhas, coelhos, buba-
linos, ovinos e cavalos – 
das raças Árabe, Quarto 
de Milha e Paint Horse –, 
além de cavalos crioulos, 
em provas e leilões. 

A 47ª Expointer ocorre 
de 24 de agosto a 1º de se-
tembro, no Parque de Ex-
posições Assis Brasil, em 
Esteio.

Mycchel Legnaghi / São Joaquim Online

Moradores e turistas registraram o fenômeno

São Joaquim-SC registra neve 
na madrugada de sábado

Moradores recebem alerta 
sobre eventos climáticos

Às 15h17 deste sábado 
(10), o Centro Estadual de 
Gerenciamento de Riscos e 
Desastres (Cegerd), da Defesa 
Civil do Paraná, disparou um 
alerta. Quase instantaneamen-
te, os celulares de moradores e 
visitantes de Morretes, no Li-
toral, vibraram e tocaram um 
alarme, exibindo na tela uma 
mensagem que explicava a ra-
zão do contato em massa. Às 
15h25, o protocolo foi repe-
tido em União da Vitória, no 
Sul do Estado. 

Tratou-se do Defesa Civil 
Alerta, uma nova ferramenta 
que está sendo testada em 11 
municípios do Sul e do Sudes-
te do Brasil para avisar a popu-
lação sobre situações de risco 
de desastre. 

Ela utiliza a tecnologia Cell 
Broadcast, que diferente dos 
alertas já disparados pela De-
fesa Civil por meio SMS ou 
WhatsApp, utiliza a geoloca-
lização do usuário para emitir 
um aviso que se sobrepõe a ou-
tros aplicativos do celular, sem 
exigir cadastro prévio. 

“Estamos trabalhando há 
algum tempo para fazer essa 
demonstração, que teve gran-
de êxito, e vamos continuar 
com esse trabalho, fazendo as 

melhorias necessárias para que 
possamos implementar essa 
tecnologia em todo o Paraná 
e fortalecer o sistema de alerta 
para nossa população”, desta-
cou o capitão Marcos Vidal, da 
Defesa Civil Estadual.

Campanha Aquece Paraná 
vai distribuir 50 toneladas de 
doações a 101 municípios

O sistema está sendo im-
plementado em conjunto en-
tre o Ministério da Integração 
e Desenvolvimento Regional, 

por meio da Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa 
Civil, o Ministério das Co-
municações, a Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(ANATEL) e as empresas de 
telefonia móvel. Ferramen-
tas similares estão em uso em 
países como Estados Unidos, 
Alemanha, Itália e Chile. 

No Paraná, a Coordena-
doria Estadual da Defesa Civil 
auxilia na implantação. O De-
fesa Civil do Estado participa 

do processo no auxílio e orien-
tação às duas cidades incluídas 
nesta etapa. 

O Estado foi um dos esco-
lhidos para participar por seu 
protagonismo na organização 
dos atendimentos e apoio aos 
municípios. 

O trabalho vai desde os aler-
tas à população a trabalhos de 
preparação das equipes locais, 
apoio técnico e integração com 
outras secretarias para o desen-
volvimento de ações futuras.

Teste da nova ferramenta foi um êxito, segundo a Defesa Civil
Roberto Dziura Jr./AEN

Sistema vai passar por um período de 30 dias para avaliação
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Primeiras respostas 
para acidente só 

em um mês

Caixas-pretas 
da aeronave 
que caiu na 
sexta-feira 
estão em 
Brasília
por Rudolfo lago

Somente em um mês serão conheci-
das as primeiras respostas para o aciden-
te aéreo que, na tarde de sexta-feira (9) 
vitimou 62 pessoas na cidade de Vinhe-
do, distante cerca de 70 quilômetros do 
centro de São Paulo e a cerca de 90 qui-
lômetros do Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, que era seu destino final.

A informação quanto à estimativa 
para os primeiros resultados foi dada 
pelo Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa) na manhã de domingo (11). Desde 
sábado (10), as caixas-pretas do ATR-
72-500 da companhia Voepass estão no 
Laboratório de Leitura e Análise de Da-
dos de Gravadores de Voo, em Brasília. 
São duas as ferramentas que permitem 
extrair informações sobre o que aconte-
cia no interior da aeronave quando ela 
perdeu a altitude e começou a estolar 
(como é chamada a situação em que 
o avião perde sustentação) até cair no 
quintal de uma casa em Vinhedo: o gra-
vador de voz da cabine (Cockpit Voice 
Recorder) e o gravador de dados (Flight 
Data Recorder). O primeiro registra os 
diálogos entre a tripulação e com as tor-
res de controle. O segundo, os dados de 
comportamento da própria aeronave. 
Os dados prometidos para daqui a um 
mês, porém, ainda serão preliminares. 
Em média, essas investigações levam 
pelo menos dois anos.

Gelo
Embora os dados oficiais não sejam 

conhecidos, especialistas em aeronáutico 
indicam que a provável causa do maior 
acidente da história da aviação brasileira 
em 17 anos tenha acontecido por acú-
mulo de gelo nas asas da aeronave.

Nos últimos dias, o país foi atingido 
por uma frente fria e houve uma queda 
súbita de temperatura, especialmente 
no Sul do país. A Rede de Meteorolo-
gia do Comando da Aeronáutica tinha 
emitido um alerta com previsão de 
formação de gelo severo na região por 
onde voou o ATR-72-500. O Correio 
teve acesso a um áudio, compartilhado 
em um grupo de pilotos no WhatsApp 
no qual um piloto informava ter pega-
do muito gelo pouco antes na mesma 
região. “Até o barulho do avião ficou 
diferente”, dizia o piloto no áudio.

Aeronaves do porte do bimotor 
voam em altitudes mais baixas, que 
ficam mais sujeitas a essa alteração de 
temperatura e formação de gelo. Têm, 
porém, um sistema pneumático que 
aciona uma espécie de borracha que 
remove o gelo acumulado. Em tese, tal 
dispositivo deveria ter sido acionado. 

Bruno Santos/Folhapress

O trágico desenho do avião carbonizado ficou marcado no quintal da casa em Vinhedo

O acidente com o avião bimotor 
da Voepass foi o pior na história da 
aviação brasileira em 17 anos. Veja 
abaixo outros graves acidentes ocorri-
dos no país:

Treinamento 
Em 22 de dezembro de 1959, um 

avião de treinamento Fokker T-21 ba-
teu no ar contra um Vickers Viscount 
da Vasp, no Rio de Janeiro, ocasionan-
do a morte de 35 pessoas.

Rio
Em 25 de janeiro de 1960, um 

Douglas DC-3 da Real Aerovias 
bateu em um Douglas DC-6 da 
Marinha dos Estados Unidos, entre 
Campos de Goitacazes e o Aeropor-
to Santos Dumont. Morreram 61 
pessoas.

Paquetá
Na altura da Ilha dos Ferros, perto 

da Ilha de Paquetá, na Baía de Guana-
bara, um Convair caiu no dia 24 de 
junho de 1960, quando fazia a rota 
Brasília/Belo Horizonte/Rio. Morre-
ram 53 pessoas.

Os piores acidentes aéreos no Brasil
Reprodução

O acidente com o Airbus da Air France matou 228 pessoas

Florianópolis
Um Boeing da extinta Transbrasil 

bateu no Morro da Virgínia, em Flo-
rianópolis, no dia 12 de abril de 1980. 
Foram 54 mortos.

Ceará
No dia 8 de junho de 1982, um 

Boeing 727-200 da extinta empresa 
Vasp chocou-se contra a serra de Ara-
tanha, no Ceará, matando 137 pessoas.

Congonhas
Um Fokker-100 da TAM caiu em 

31 de outubro de 1996 logo após de-
colar do Aeroporto de Congonhas 

(SP). Um reversor da turbina (ferra-
menta usada para desacelerar o avião 
no pouso) teria aberto acidentalmen-
te. Morreram 99 pessoas.

Gol
Um Boeing 737-800 da Gol 

Linhas Aéreas voava no dia 29 de 

Além disso, os pilotos podem repor-
tar situações muito adversas, requerer 
algum desvio ou, pelo comunicar às 
torres de comando alguma situação de 
emergência. No caso, nada disso acon-
teceu. As razões só serão conhecidas ao 
final da investigação.

O voo
O ATR-72-500 é um avião bimo-

tor turboélice de porte médio, fabricado 
pela empresa franco-italiana Avións de 
Transport Régional (ATR). É um avião 
projetado para voos de Aviação Regional, 
ligando cidades menores aos grandes ae-
roportos, como são os voos da Voepass. 
Pode transportar até 80 passageiros.

Na sexta-feira (9), ele saiu da ci-
dade de Cascavel, no Paraná, levando 
62 pessoas, sendo quatro tripulantes 
e os demais passageiros. Inicialmente, 
a lista divulgada tinha 61 nomes. Não 
contava com o nome do representante 
comercial Constantino Tié Maia, do 
Rio Grande do Norte, cujo nome só foi 
divulgado no sábado (10). Segundo a 
Voepass, ele não estava na lista de pas-
sageiros por uma “questão técnica (...) 

referente às validações de check-in”.
Se Constantino foi a triste inclusão 

posterior na lista do voo 2283 da Voepass, 
há também aqueles que escaparam da tra-
gédia. Um empresário, cujo nome não foi 
identificado, faria conexão em Guarulhos 
para passar o Dia dos Pais com sua filha 
em Vitória, capital do Espírito Santo. 
Chegou no aeroporto dois minutos atra-
sado. Outro passageiro confundiu-se de 
companhia, e acabou perdendo o voo. As 
famílias das vítimas aguardam agora res-
postas para o que houve.

O avião decolou às 11h56 em Casca-
vel (PR), com destino ao Aeroporto de 
Guarulhos (SP). Às 12h23, a aeronave 
atingiu uma altura de 5 mil metros, e se-
guiu nessa altitude até as 13h21, quando 
começou a cair. Um minuto depois, após 
fazer uma curva brusca, o avião já estava a 
somente 1.250 metros. Caiu quatro mil 
metros, a uma velocidade de 440 km/h.

Imagens feitas por moradores mos-
tram o avião sem sustentação, descendo 
em parafuso, até se estatelar no quintal 
de uma casa no Condomínio Recanto 
Florido, na Rua Cristâ de Galo.

Imagens aéreas feitas com drone pela 

equipe do Corpo de Bombeiros mos-
tram no chão do quintal um triste dese-
nho. A fuselagem e as asas viraram uma 
marca carbonizada no chão, com a área 
da cabine um pouco mais preservada.

Em Vinhedo, a tenente do Corpo de 
Bombeiros Laís Marcatti informou que 
partes do avião, como os motores e a cauda 
foram retiradas para uma área mais acessí-
vel para que depois os técnicos da Voepass 
pudessem recolhê-las para perícia.

O que houve?
Embora a tese do acúmulo de gelo 

seja a causa mais provável, o avião, em tese 
tinha elementos para se proteger ou des-
viar da situação. E pilotos experimentados 
também sabem como se proteger de si-
tuações em que o avião entra em processo 
de stol. Então, o que houve? Terá havido 
algum problema de manutenção da aero-
nave? Só as investigações dirão.

Nas suas redes sociais, a jornalis-
ta e escritora Daniela Arbex contou 
que voara no mesmo avião antes, de 
Ribeirão Preto (SP) até Guarulhos. E, 
segundo ela, teria havido um problema 
com o ar-condicionado. “Foi terrível. 

Um passageiro chegou a tirar a camisa. 
Outro, que estava uma poltrona a mi-
nha frente, sentia muita dor de cabeça. 
As pessoas se abanavam procurando 
ar”, iniciou. “Fiquei muito indignada, 
porque pela terceira vez a aeronave da 
companhia apresentava problemas tan-
to no trecho de SP quanto no da cone-
xão pra Minas. Eu e outros passageiros 
questionamos a aeromoça. A resposta 
foi de que o ‘ar não funcionava em solo, 
só no ar’, o que não aconteceu. Da vez 
anterior, a desculpa é que o ar precisava 
de manutenção”, relatou ela.

A Voepass passa por problemas fi-
nanceiros. Chegou a ser cogitada a sua 
venda para a Latam. Também teve ne-
gociações com a Itapemerim, que teve 
sua falência decretada em 2022. A em-
presa passou por um processo de rees-
truturação em 2012, quando tinha uma 
dívida de R$ 100 milhões. Segundo 
informações da CNN, chegou a cogitar 
uma segunda recuperação judicial.

Grandes acidentes aéreos não costu-
mam ter somente uma causa. São con-
sequência de uma série de fatores. Que 
ainda serão conhecidos.

setembro de 2006 de Manaus para 
Brasília, quando foi atingido por 
um jato Learjet Legacy particular, 
que voava com o equipamento de 
identificação desligado. Caiu na 
terra indígena Capoto-Jarimã. O 
acidente vitimou 154 pessoas.

De novo Congonhas
No dia 17 de julho de 2007, 

um avião Airbus A-320 da TAM 
(hoje Latam) não conseguiu frear 
ao final do pouso no Aeroporto 
de Congonhas (SP). Saiu da pista, 
cruzou a avenida em baixo e se cho-
cou contra um galpão da própria 
empresa do outro lado. Faleceram 
199 pessoas.

Air France
No dia 1º de junho de 2009, um 

Airbus A330-200 da companhia 
francesa Air France caiu no Ocea-
no Atlântico em um voo entre o Rio 
de Janeiro e Paris. O mau funcio-
namento de um “pitot” (parte do 
sistema de orientação da aeronave) 
teria sido a causa. Morreram 228 
pessoas.


